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RESUMO 
O estudo aborda os sentimentos e as expectativas dos pais com relação ao ingresso 
do primogênito na escola de ensino fundamental. Refere-se às questões transgeracionais 
que se fazem presentes na história escolar do filho , que antes pertenceram à história escolar 
dos pais. Constrói-se seguindo a abordagem qualitativa, de natureza exploratória centrada 
na abordagem sistêmica, que permite ultrapassar o modelo linear de causa e efeito em 
favor de um modelo circular. O eixo básico da investigação versa sobre sentimentos e 
expectativas de pais de primogênitos que ingressam na escola de educação fundamental. A 
história da relação com a criança, enfocando o apego, os cuidados e a separação entre pais 
e filhos , foram questões norteadoras na entrevista semi estruturada, que foi o instrumento 
utilizado para a coleta de informações. O método que possibilitou se chegar aos resultados 
foi o de estudo de caso coletivo, que num primeiro momento, privilegiou as questões 
singulares e posteriormente os aspectos comuns aos quatro casos. Os sujeitos que 
participaram diretamente do estudo foram quatro casais de pais de primogênitos que 
freqüentam pela primeira vez a primeira série na escola de ensino fundamental e, sendo 
sujeitos indiretos, as quatro crianças e suas respectivas professoras. Todas as crianças têm 
entre seis e sete anos da idade, freqüentavam a mesma escola de ensino particular na zona 
urbana. Todos os casais são pais biológicos e estão no primeiro casamento. Os resultados 
encontrados evidenciam que se pode encontrar a presença das histórias das famílias de 
origem de ambos os pais na história escolar de cada caso estudado. Os pais conservam o 
registro de como seus pais os educaram - os valores, as crenças, os legados e a arte de 
educar naquela família - bem como carregam até seus filhos expectativas de seus pais em 
relação aos filhos não cumpridas por eles em suas infâncias. A mãe e o pai são espelhos 
extremamente importantes na vida do filho. No entanto, às vezes, são necessários alguns 
ajustes nesses espelhos, os quais passam a refletir mais a história dos pais, do que a dos 
filhos em sua individualidade. Com esse estudo, foi possível evidenciar que a própria 
evolução da criança na escola foi um fator que propiciou um ajuste das expectativas dos 
pais em relação ao desempenho escolar do filho . Quanto à escola, pôde ser confirmada a 
necessidade da articulação entre ela e a família para privilegiar junto com o cognitivo, 
também os aspectos emocionais dos alunos. Os profissionais da educação necessitam ter 
clareza de que, ao cumprir a função de transmissora de conhecimentos, lidam 
paralelamente com outros aspectos do desenvolvimento, como por exemplo, o emocional, 
que está diretamente relacionado ao aspecto cognitivo. 
Palavras-chave: transgeracional; sentimentos dos pais; expectativas dos pms; família, 
educação, emoções. 
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ABSTRACT 
The study on parenta! feelings and explications conceming the first-bom child's 
entry in formal school. It refers to transgenerational questions in the child's school story, 
which before belong to the parents school story. It follows a qualitative approach, of an 
exploratory nature, which enables to overcome a causal linear model in favor of a circular 
model. The basic investigative axis is centered on parental feelings and expectations 
regarding their first-bom child who was starting formal education. The father's and 
mother's school history, as well as the history of the relationship with the child, focusing 
on attachment, care and separation between parents and child were the main questions of a 
semi-structured interview. The method used was collective case study wich explored first 
the particular and then the common aspects of ali cases. The subjects took part in the study 
were four couples of firstbom who were in first grade of formal education, and indirectly 
the four children and their teachers . Ali children were around six and seven years old were 
in the same private school in an urban area. Ali couples were biological parents and were 
and the first marriage . The results show that it is possible to find features of the parents 
family of origin history in the school history of each case studied. The parents keep a 
record o f how they were educated by their parents - the values, beliefs, legacies and art o f 
educating in that family - and bring to their children their own parents unfulfilled 
expectations regarding their children. The mother and the father are very important mirrors 
in the child's life. However, sometimes it is necessary to make some readjustment I these 
mirrors as they star to reflect more the parents' expectations conceming the child's school 
performance. As far as school is concemed, it is important that school recognizes the 
importance of its articulation with the family so as to take into account the child ' s school 
performance. As far as school is concemed, it is important that school recognizes the 
importance of its articulation with the family so as to take into account child ' s emotional 
apart from the cognitives aspects. The education professionals need to be aware that, in 
transmitting knowledge, they deal with other developmental features, such as for example, 
the emotional, wich is directly associated with the cognitive. 
Keywords : transgenerational; parental expectations, parenta! feelings, family and 
education, emotions. 
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INTRODUÇÃO 
O presente estudo investiga as expectativas e os sentimentos dos pais com relação à 
entrada do primeiro filho na escola de ensino fundamental. Para compreender esse 
fenômeno, é necessário estudar, primeiro, a importância dos pais na vida dos filhos . 
A família, que é a matriz da identidade de todo o sujeito, é enfocada pela ótica da 
Teoria Familiar Sistêmica. Essa abordagem vê a família como um sistema aberto, onde as 
ações e os comportamentos de um dos membros são influenciados pelas ações e 
comportamentos dos demais integrantes do grupo familiar. O modelo sistêmico não aceita 
um fenômeno como algo que existe isoladamente, inserido em si próprio, mas, sim, como 
modelo cíclico de fluxo de informações; a Teoria Sistêmica substitui o conceito de 
linearidade pelo de circularidade. Dentro da família, especialmente da família com filhos 
em idade escolar, as questões da organização e da primeira experiência de separação e 
individuação também foram objeto deste estudo, uma vez que o ciclo de vida individual se 
• faz dentro do ciclo de vida familiar, que é o contexto primário do desenvolvimento 
humano. 
O estudo está construído em seis blocos: no primeiro, encontra-se a construção do 
objeto de estudo, no segundo, encontra-se o referencial teórico que inicia abordando as 
questões da construção da família , o nascimento do primeiro filho e o apego, a família e a 
educação evidencia o quanto essas questões são importantes e interdependentes no início 
r 
• 
• 
17 
da escolaridade, sobretudo das cnanças. A saída de casa para a escola e os aspectos 
relacionados a essa nova etapa de vida receberão atenção pela importância da vida em 
família para a passagem para a vida na escola, uma vez que a vivência entre a criança e 
seus pais geralmente é transferida para a escola. Dessa forma, a sintonia entre família e 
escola proporciona à criança maior segurança no momento em que ela se afasta de casa e 
inicia a experiência de convivência com outras crianças e adultos até então desconhecidos. 
Porém, certamente, isso ocorre pela vivência de um apego seguro em casa. Uma criança 
segura tem maior tranqüilidade, maior autoconfiança e desejo de explorar. 
A criança, desde o nascimento, vai se organizando a partir da convivência, da 
interação e das experiências com os pais. A chegada de um filho provoca uma mudança 
significativa na organização familiar, visto que as funções do casal precisam se diferenciar 
para satisfazer às exigências da criança, em termos de cuidados e alimentação, e para 
manejar as restrições impostas ao tempo dos pais. As incumbências fisicas e emocionais 
para com os filhos interferem nas vivências transacionais dos esposos. Dentro do ciclo 
familiar, muitas tarefas mudam, surge um subsistema na organização familiar, com o que 
tanto as crianças quanto os pais terão novas funções. Esse período também requer uma 
renegociação dos limites com a família mais ampla e com o extrafamiliar, neste caso, a 
escola. 
Embora, à primeira vista, não pareça, a entrada da criança na escola não alivia os 
pais de suas tarefas parentais. Geralmente, a família sofre com o fato , uma vez que é a 
escola o primeiro lugar do mundo externo onde ela vai mostrar e deixar o seu produto para 
ser analisado e avaliado, o qual, até então, tinha lhe pertencido. Na maioria das vezes, é 
também a primeira experiência prolongada de separação que a criança vivenciará, de modo 
que tanto ela quanto seus pais precisam se adaptar à nova situação, o que nem sempre é 
fácil. E, como foi mencionado no início, o caminho a ser percorrido é pelo viés da família , 
- ---- - - ------ -
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compreendida na perspectiva sistêmica, na qual as questões transgeracionais são 
privilegiadas. A Teoria do Apego também constitui outra ferramenta importante pela qual 
se buscou explicar a importância dos pais e da família de origem nas questões que enfocam 
os sentimentos e as expectativas dos pais no início da escolaridade do seu primogênito. 
Investigam-se essas questões tão importantes para a criança quanto para sua família por 
não haver pesquisa que trate das expectativas e sentimentos dos pais de primogênitos na 
faixa etária de seis e sete anos que freqüentam pela primeira vez a escola fundamental e 
também, com o intuito de subsidiar a escola e os pais com indicações científicas sobre as 
questões transgeracionais no ciclo de vida com crianças em idade escolar. No terceiro 
bloco encontra-se a metodologia a qual refere ter sido o estudo uma investigação 
qualitativa, de natureza descritivo-interpretativa, centrada na abordagem sistêmica. O 
quarto bloco é composto pela descrição e análise dos resultados, onde foram realizadas as 
análises das entrevistas semi-estruturadas, observando-se com rigor os aspectos singulares 
de cada caso e.c;tudado. No quinto bloco, discussão dos resultados, encontra-se as análises 
dos aspectos comuns aos casos analisados o qual chamou-se de polimento dos espelhos dos 
pais e finalmente, no sexto e último bloco, encontra-se as considerações finais . 
1 CONSTRUÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 
Por que a opção por desenvolver este estudo com crianças de seis e sete anos que 
freqüentam pela primeira vez a primeira série do ensino fundamental e não com crianças 
menores e que freqüentam a educação infantil? Porque a prática docente de mais de trinta 
anos em escola pública de primeiro e segundo graus, fortalecida pela experiência de 
consultório de psicologia clínica, muitas vezes tratando de crianças com dificuldades de 
adaptação escolar e/ou aprendizagem lenta, tem mostrado que a escolarização em qualquer 
das modalidades da educação infantil é flexível , ou seja, a criança e/ou seus pais podem 
optar pela pontualidade e assiduidade na freqüência escolar sem risco de serem 
responsabilizados pela ausência, de serem vistos ou taxados de irresponsáveis pelo fazer de 
r suas crianças na escola, ou mesmo pela tranqüilidade de não haver na educação infantil 
critérios avaliativos, de promoção ou reprovação. A livre freqüência nessa modalidade de 
escolarização, que permite que a criança fique em casa sem nenhum ônus quando ela quer 
ou quando seus pais assim o decidem, seja por um ou mais dias, faz essa escola menos 
assustadora para as crianças, para suas famílias e, sobretudo, para aquelas mães que ainda 
não estão preparadas para a separação entre si e seus filhos . O próprio termo "escolinha", 
no diminutivo, como é freqüentemente chamada à escola de educação infantil, mostra que 
ela é importante, mas é uma escolinha, como se fosse algo pequeno, e não uma escola 
como o é a escola de ensino fundamental. Talvez por essa flexibilidade, os pais e a própria 
criança não sintam a educação infantil como momento de separação entre eles, além de que 
• 
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o período de tempo diário que a criança fica nessas escolas é menor do que o da educação 
fundamental. As crianças vão para qualquer um dos níveis da educação infantil (berçário, 
maternal, jardim ou pré-escolar) para serem mais bem cuidadas, no caso de suas famílias 
não poderem fazê-lo em casa, para fazer amigos, para brincar, para aprender a socializar-
se, não para enfrentar a responsabilidade da aprendizagem da forma como ocorre na 
educação formal. Dessa forma, os pais podem não perceber a escola de educação infantil 
como local de afastamento entre eles e os filhos . Já a freqüência à primeira série, na escola 
fundamental, é exigida, pois, em caso contrário, a criança interrompe seu processo de 
ensino/aprendizagem e tanto ela quanto seus pais serão chamados e responsabilizados, 
evento que lembra aos pais que agora eles já não dispõem de total gerência sobre os filhos, 
uma vez que outra instituição, organizada e amparada pelo Estado, a escola, de agora em 
diante, e por muito tempo fará parte do sistema, com poder, tanto para os pais quanto para 
os filhos. Sendo assim, a escola de ensino fundamental, aparece como instituição que 
completa o papel educativo da família e também como instituição social de avaliação do 
desempenho das funções das famílias, embora de modo não explícito. A escolha por 
pesquisar expectativas e sentimentos dos pais quando da entrada do primogênito na escola 
de educação formal se justifica também por essa razão. 
Outro motivo é a existência de poucos estudos focando essa faixa etária dentro da 
escola e de praticamente nenhum sobre expectativas dos pais em relação ao ingresso na 
primeira série. O que se encontra são estudos sobre pré-escola, porém, não é significativo 
citá-los nesse momento, uma vez que, como já foi dito, o enfoque de ter um filho na 
escolinha é diferente de tê-lo na primeira série; além de as expectativas também serem 
diferentes. Para ilustrar, certa vez, perguntando a uma mãe o que esperava do seu filho que 
freqüentava a pré-escola, ela me respondeu: "que ele brinque bastante e encontre 
amiguinhos" . 
/ 
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1.1 Por que o primogênito 
O interesse pelo primogênito surgiu na prática clínica, que revelou a sobrecarga que 
geralmente esse filho enfrenta, no sentido de não decepcionar as expectativas dos pais . 
Como exemplo citam-se dois casos de primogênitos acompanhados em psicoterapia: 1-
"Hoje sou advogada, depois de ter sido enfermeira por vários anos . Meu pai nunca pediu 
para eu ser advogada, mas eu sabia que ele queria ser advogado e captei a mensagem". 2-
"Durante toda minha infância e adolescência vi meu pai fazendo móveis. Quando ele 
envelheceu, eu assumi a fábrica para dar condições a que meus irmãos estudassem, que era 
o grande sonho de minha mãe. Eu não podia ter errado". 
Com relação ao primeiro filho, Britto (2002) diz que esse filho é o que recebe o 
impacto das conseqüências dos prováveis conflitos trazidos pelos pais de suas famílias de 
origem. Quando surgem outros filhos na família, esse fardo é geralmente diluído entre eles. 
No caso do filho único, Britto refere que o mesmo pode ficar preso, emaranhado nos 
problemas dos pais, que podem usá-lo como válvula de escape, bode expiatório ou mesmo 
como compensação para suprir carências, minimizar frustrações, além de servir como 
camuflagem para questões não resolvidas dos pais, com mais veemência do que a criança 
que tem irmãos. 
O primogênito aprende regras e noções do mundo adulto mais cedo e mais rápido 
do que outras crianças. Por receber mais atenção dos pais costuma ser mais estimulado 
intelectualmente. Algumas vezes, é protegido em excesso, assim como exageradamente 
por eles solicitado. De acordo com Minuchim ( 1990), o primogênito desenvolve um padrão 
precoce de acomodação ao mundo dos adultos. Ao mesmo tempo, podem apresentar 
dificuldades no desenvolvimento da autonomia e na capacidade de compartilhar, cooperar 
e competir com os outros . De acordo com Mead (1971 ), o filho mais velho preserva alguns 
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traços característicos da personalidade de seus antecessores. Assim como os filhos únicos, 
o primogênito é o laboratório vivo onde os pais realizam todas as suas experiências no 
treino para o papel parenta! recém-adquirido. Ele participa de todo o processo que vai 
questionar, pesquisar, arriscar e escolher a diretriz condutora das normas de educação da 
família, assim como selecionar os procedimentos e as condutas assertivas que serão 
aplicadas aos próximos filhos. Ainda para Britto (2002, p. 61 ), "Como essa escolha é 
realizada mediante tentativas de acertos e erros, o filho sofre com a insegurança dos pais". 
A autora também diz que esse filho, geralmente, é o herdeiro da liderança da família. 
Razão pela qual, o primogênito é, as vezes, conservador, defensor dos bons costumes e da 
instituição familiar. Ele aprende que é o plano-piloto da família. 
1.2 Por que a transgeracionalidade 
O interesse da autora pela transgeracionalidade iniciou ainda na infância quando à 
noite seus pais costumavam contar aos filhos suas histórias familiares. Gosto pela saga 
familiar acompanha a autora também na vida profissional. Na atuação docente, muitas 
vezes a questão familiar, a questão transgeracional se fazia presente no ato de aprender de 
seus alunos. Desafiada pela escola, já então, como psicóloga, sente a necessidade de 
pesquisar sobre o assunto. Na dissertação de Mestrado, a pesquisa envolve esse tema. 
Naquele estudo qualitativo, através da entrevista semi-estruturada com pais e filhos , foi 
investigando algumas questões de dificuldades de aprendizagem. A análise dos resultados 
confirmou que certos indicadores pertinentes à aprendizagem escolar dos filhos , 
encontravam explicações em questões transgeracionais . Para ser mais precisa, a pesquisa 
demonstrou que alguns filhos envolviam em suas aprendizagens questões mal resolvidas 
nas aprendizagens dos pais, e que, os filhos tentavam resgatá-las para os pais . Cabe 
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lembrar quer o estudo do mestrado enfocou as dificuldades de aprendizagens. Já no de 
doutorado não se está preocupado com as questões de aprendizagem, mas sim com um 
aspecto do ciclo de vida normal da família, a entrada da criança na escola fundamental. 
Privilegiou-se agora, as questões das expectativas e sentimentos dos pais em relação ao 
ingresso do primogênito na escola de ensino fundamental. 
A teoria do ciclo vital das famílias (CARTER; MCGOLDRICK,1995) prevê a 
influencia de fatores transgeracionais em pontos de transição do ciclo de vida. Nesse 
sentido, justifica-se o foco da presente pesquisa na transgeracionalidade. 
1.3 Estudos sobre o assunto 
Pesquisando no PsyciNFO no período de 1980 a 2002, poucos estudos foram 
encontrados sobre as expectativas dos pais quanto ao filho mais velho, único ou não. 
Nenhuma pesquisa tratando especificamente das expectativas dos pais com relação à 
entrada do primeiro filho na escola de ensino fundamental foi encontrada, como também 
não foi localizado estudo feito com crianças na faixa etária de seis e sete anos. Pensando 
em expectativas e sentimentos de pais para filhos é necessário falar sobre a 
transgeracionalidade familiar. 
Os estudos sobre questões transgeracionais, iniciaram ainda no século XVII quando 
teóricos sociais utilizavam o conceito de geração para explicar mudanças históricas e 
sociais. A Psicologia iniciou a análise transgeracional no século XX. Os estudos, a 
exemplo dos de (BOWEN, 1960; CARTER E MACGODRICK, 1980), também alertam 
que, para caracterizar algo como geracional, são necessárias pelo menos três gerações, o 
que possibilita compreender um sistema familiar. Para Williamson e Bray (1988), a 
perspectiva trigeracional costuma incluir a geração adulta (segunda) , seus genitores 
• 
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(primeira) e seus filhos (terceira), ou então, uma geração adulta (terceira), seus pa1s 
(segunda) e seus avós (primeira) . 
Neste estudo, dois termos se complementam: "intergeracional" e "transgeracional". 
O primeiro possui um sentido mais restrito, de relações entre gerações, relativo à 
• 
r 
transmissão e aos programas de desenvolvimento que atingem, no mínimo, duas gerações; 
já "transgeracional" tem um sentido de movimento, de modelo, de algo que é passado 
através das gerações. Os principais métodos desenvolvidos associam pesquisa transversal e 
longitudinal e geralmente envolvem amostras reduzidas em estudos de caso. Os 
instrumentos mais utilizados, segundo Craig (I 996), são a entrevista, histórias de vida, 
genogramas e observações. A abordagem transgeracional com enfoque experimental tem 
r. 
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sido utilizada para analisar temas de temperamento; desenvolvimento social; linguagem, 
cognição e memória; interação familiar; socialização em instituições, entre outras. Para 
Hoffman e Levy (1994), alguns estudos da aprendizagem social enfocam a realização 
acadêmica, a autopercepção de competência e as estratégias de enfrentamento como 
modelos a serem repetidos através das gerações . 
Autores que trabalham interação pais-bebês, tais como, (BRAZELTON; CRAMER, 
1992; FRAIBERG; ADELSON; SHAPIRO, 1975; EIGUER, 1989; LEBOVICI, 1994) 
abordam a transmissão aos filhos dos desejos irrealizados dos pais. É a partir das 
representações e simbolizações dos pais que a criança formará seu ps1qmsmo e, na 
reescrita psíquica do filho, estarão articuladas formações subjetivas familiares . 
• 
1.4 Definindo a problemática da pesquisa 
Após o estudo percorrido, destacar a importância da família nuclear e de origem na 
construção do sujeito é indispensável, como também o é a presença de um apego seguro 
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nas primeiras experiências infantis, pois servem como alicerce para um adulto autônomo, 
feliz e integrado consigo mesmo e com o mundo. Pela perspectiva sistêmica, a família tem 
papel preponderante sobre o sujeito individual, onde o todo é mais do que a soma de suas 
partes, e dentro da perspectiva da causalidade circular, o comportamento é visto como uma 
série de movimentos e contramovimentos. Dizer que as pessoas são produtos de suas 
famílias não é uma idéia nova. Mas admitir que a família tem uma estrutura organizacional 
abrangente que molda a vida de seus filhos é algo interessante e muitas vezes não é fácil de 
aceitar que somos parte de um sistema maior do que nós mesmos, pois temos a crença de 
que a vida de um indivíduo é uma história escrita somente por ele próprio. Se é difícil de 
r 
I aceitar, é difícil também de perceber os padrões de interdependência familiar que apesar de 
' r 
parecer uma noção determinista, não é. Esta visão mostra como funcionam os sistemas. 
Investigar qualitativamente os Sentimentos e as Expectativas de pais de primogênitos que 
• ingressam na primeira série de ensino fundamental é o eixo norteador desse estudo. 
Através dele, objetiva-se: 
I - Conhecer quais sentimentos e expectativas perpassam nos pais, de primogênitos, no 
momento que esses ingressam na escola de ensino fundamental ; 2 - Identificar o que essas 
manifestações desencadeiam no filho e na família naquele momento; 3 - Analisar de que 
forma as expectativas e sentimentos paternos (pai e mãe) interferem na vida escolar da 
criança e 4 - Ampliar através desse estudo os conhecimentos científicos dentro da teoria 
sistêmica desencadeando interlocução com a escola. E, através da interdisciplinaridade, 
•• 
, envolvendo duas das ciências humanas, a psicologia e a educação, contribuir com a escola 
em suas políticas educacionais, alertando para a importância da área emocional no 
r processo de aprendizagem . 
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2 QUADRO TEÓRICO 
2.1 Pai - mãe - filho: a família como sistema 
Em virtude da relevância da família na estruturação psíquica do sujeito, vários 
pesquisadores têm procurado estudá-la. Nesse estudo, dá-se ênfase à família nuclear e à 
família de origem dos pais. 
• Para Bertalanffy (1991 ), família é um sistema complexo composto por elementos 
em interação. A análise de uma família não é a soma das análises de seus membros 
individuais. Para compreendê-la, deve-se encará-la como circuitos de retroalimentação, 
uma vez que o comportamento de cada pessoa afeta e é afetado pelo comportamento de 
cada uma das outras pessoas . 
Compreendendo a família como um sistema, (BATESON, 1976; JACKSON, 1965; 
LIDZ, 1983; WATZLAWICK, 1974; WYNNE, 1958), após muitos estudos e pesquisas, 
passaram a vê-la como uma entidade, uma totalidade que tem estrutura específica, e não só 
como um conjunto de indivíduos. Muda-se, assim, da concepção linear que até então se 
tinha de indivíduo, de sintoma e de família, passando-se à concepção de circularidade do 
sistema familiar. 
Wynne ( 1980) afirma que família é uma constelação onde há ordem de relações 
contínuas e significativas emocionalmente. 
Pensando nas relações do grupo familiar segundo a Teoria Sistêmica, (ANDOLFI, 
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1980; BATESON, 1976; HALLEY, 1979; MINUCHIN; FISHMAN, 1970; PALAZZOLI 
et al., 1982) dizem que o comportamento de cada um dos membros é interdependente do 
comportamento dos demais. O grupo familiar deve ser entendido como um conjunto que 
funciona em uma totalidade e no qual as particularidades dos membros não bastam para 
explicar o comportamento de todos os membros. 
McGoldrick e Gerson (1985) definem "família nuclear" como aquela formada por 
cônjuges em um primeiro casamento com seus filhos biológicos. Para este estudo, esta é a 
definição de família nuclear que se considera. 
Minuchin (1995), tratando de família de origem, pressupõe laços sanguíneos de 
ascendência e descendência, ou seja, a família de origem de alguém inclui seus próprios 
pais e os pais desses, numa ascendência progressiva. Afirma também que, para o equilíbrio 
da família, é importante observar os limites, regras e hierarquias; a estrutura familiar é a 
• base para o sucesso da família. Já Bowen ( 1971) contribui com a perspectiva 
multigeracional, enfatizando que os padrões interacionais de uma família nuclear se 
estabelecem nas suas famílias de origem. Em Boszormenyi-Nagy e Spark (1994) , 
encontra-se que na relação/ interação familiar é construída uma rede de interdependência 
entre os membros deste grupo, a qual determina uma trama de lealdades multiperssonais 
invisíveis, que na maioria das vezes se transforma em segredos e mitos familiares, como se 
fossem jogos que podem ser jogados por várias gerações. Normalmente, um ou mais dos 
filhos dessas famílias são designados para jogar. As lealdades familiares criam conexões 
• entre as gerações, continuando e gerando expectativas e atribuições muitas vezes 
determinantes aos membros familiares. 
r 
I Do ponto de vista funcionalista, a família é um sistema cujas mudanças realizadas são cumulativas para o desenvolvimento futuro não só da própria família como dos 
indivíduos que nela vivem. Assim se explica, através de Minuchin (1990), que ela tenha 
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como funções básicas o desenvolvimento e a proteção de seus membros (função interna) e 
sua socialização, adequação e transmissão de determinada cultura (função externa) Nessa 
perspectiva, a família terá de resolver, com sucesso, outras duas tarefas, também de grande 
importância: desenvolver sentimento de pertença ao grupo e individuação/autonomização 
dos seus membros. E mesmo que muitas canções populares nos falem o quanto somos 
"como nossos pais", apesar de todo o esforço consciente ou inconsciente que fazemos para 
nos diferenciarmos e sermos "nós mesmos", adquirindo uma "identidade própria" que 
represente para nós algo original, uma análise atenta nos mostrará a marca do "jeito de ser" 
característico de membros de nossa família de origem, uma vez que a família constrói a sua 
realidade a partir da história compartilhada por seus membros . 
Assim, é possível concordar que a família tem um papel central no 
desenvolvimento das pessoas, não só porque garante sua sobrevivência física, mas também 
porque é dentro dela que se realizam as aprendizagens básicas necessárias para o 
desenvolvimento autônomo na sociedade. Através de diferentes mecanismos, como 
recompensas, castigo, observação, imitação e identificação, a família vai moldando as 
características psicológicas do indivíduo durante o tempo que permanecer sob seus 
cuidados. Mesmo fazendo parte de outros contextos socializadores, como amigos, 
vizinhos, escola e comunidade, que influenciem a ação dos pais, a família ainda é o 
contexto socializador básico para a criança . 
2.2 Ciclo vital da família 
Em outro estudo Freddo (1997), confirmou o que autores sistêmicos constataram: 
que a família é mais do que a soma de suas partes; é um sistema em constante evolução, 
uma totalidade dinâmica que envolve a inter-relação de seus membros entre si e, destes, 
í 
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com o ambiente externo, o que a leva a uma constante transformação no seu processo de 
desenvolvimento no sentido de sua evolução e complexidade. Tal processo diz respeito à 
transformação sofrida pelo grupo ao longo da história familiar, à aquisição ativa e à 
rejeição de papéis pelos seus membros, enquanto se adaptam às pressões decorrentes da 
vida, buscando mudanças de requisitos funcionais para garantir a sobrevivência do sistema 
familiar. 
As mudanças que levam à transformação no desenvolvimento familiar não são 
Iguais em todas as famílias, embora todas passem por mudanças ao longo do seu 
desenvolvimento. À identificação de uma seqüência mais ou menos previsível de 
transformações na organização familiar dá-se o nome de ciclo vital familiar. Esse ciclo não 
deve ser entendido apenas em duas gerações, a dos pais e a dos filhos, mas em três e até 
em quatro gerações, como afirmam Carter e McGoldrick (1995), concordando com Bowen 
(1978), que também sustenta a idéia do Ciclo Vital Familiar Transgeracional. 
Diversos pesquisadores desenvolveram estudos com diferentes seqüências de 
estágios para o ciclo de vida familiar. Solomon ( 1973) sugenu a utilização de uma 
estrutura de cinco estágios como base diagnóstica sob a qual planejar o tratamento familiar. 
Rodgers (1960) criou um esquema de vinte e quatro estágios, focalizando a educação dos 
filhos como o elemento organizador dos eventos importantes do ciclo de vida. Hill ( 1970) 
enfatizou três aspectos geracionais do ciclo de vida, descrevendo os pais dos filhos casados 
como uma "ponte geracional" entre as famílias mais velhas e as mais novas. Ainda Hill e 
Rodgers (1982) assinalam três critérios de marcadores dos estágios do ciclo vital familiar: 
alterações no número de elementos que compõem a família, alterações etárias e alterações 
no estatuto ocupacional dos elementos encarregados do sustento familiar. 
Embora essas configurações sejam importantes para a compreensão e o estudo da 
família em seus diferentes ciclos de vida, para Carter e McGoldrick (1995), a análise mais 
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completa do ciclo vital familiar é a apresentada pelo sociólogo Duvall, que, na década de 
anos 50, apresentou a primeira classificação de estágios do ciclo vital, introduzindo a 
noção de tarefas de desenvolvimento familiar e considerando, precisamente, a presença de 
crianças, a idade e a evolução do filho mais velho como critérios para a delimitação de oito 
estágios que considera marcadores do ciclo vital familiar: casais sem filhos; famílias com 
filhos recém-nascidos; famílias com filhos pequenos; famílias com filhos em idade escolar; 
família com filhos adolescentes; família com filhos adultos; o casal da meia idade e o casal 
da terceira idade. 
Levando em consideração a família numa concepção global, duração e tipos de 
tarefas, Carter e McGoldrick (1995, p. 11) descrevem o ciclo da família a partir do ponto 
de vista sistêmico multigeracional: 
Enquanto uma geração está indo para uma idade mais avançada a próxima está 
lutando com o ninho vazio, a terceira com sua idade adulta jovem estabelecendo 
carreira e relacionamentos íntimos adultos com seus iguais e tendo filhos, e a 
quarta está sendo introduzida no sistema. (CARTER E MCGOLDRICK, 1995). 
Bowen (1989) considera como importante a passagem da díade à tríade não apenas 
numa perspectiva de família nuclear, mas, ultrapassando este espaço, alarga o ciclo vital da 
família numa perspectiva multigeracional, seguindo, aliás, a indicação Hill (1970), no 
sentido de atribuir importância aos aspectos trigeracionais na abordagem do 
desenvolvimento familiar. Os pais dos recém-casados aparecem nesta classificação como 
ponte genealógica entre as gerações mais velhas e as mais jovens. Considera-se que os 
aspectos mais significativos que afetam os indivíduos se encontram não só nas suas 
famílias nucleares, mas também nas gerações de suas famílias extensas . 
Carter e McGoldrick (1995, p. 11) acrescentam que existem evidências de que os 
eventos de ciclo de vida possuem um efeito continuado sobre o desenvolvimento familiar 
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por longo tempo: "É dificil superestimar o tremendo impacto modelador de vida de uma 
geração sobre aquelas que a seguem". 
O ciclo de vida familiar proposto pelas autoras citadas está dividido em seis fases, 
iniciando com o jovem adulto separando-se da casa dos pais e concluindo-se na última fase 
da vida familiar, com a aceitação da mudança dos papéis geracionais. A característica desta 
primeira fase é a aceitação da separação dos filhos jovens adultos de seus pais, quando há a 
diferenciação do self em relação à família de origem. É o período de investimento nas 
relações íntimas com um parceiro e com o mundo laboral. O segundo ciclo de vida 
conjugal é, segundo estas autoras, caracterizado pela junção das famílias pelo casamento, 
havendo a formação do novo sistema conjugal, em que o objetivo principal é o 
relacionamento com as famílias de origens e os amigos com a inclusão do cônjuge. 
Famílias com filhos pequenos caracterizam a terceira fase do ciclo familiar, na qual há 
necessidade de criar espaço para o(s) filho(s) , bem como de assumir papéis parentais e 
incluir os avós. Com o passar dos anos, a família , já com os filhos adolescentes, entra no 
quarto ciclo de vida familiar, no qual a flexibilização dos limites familiares se faz 
necessária; a necessidade de aceitar a independência dos filhos leva a que haja mudança 
nas relações pais-filhos e, o casal inicia uma nova etapa de suas vidas, preparando-se para 
dar suporte à geração mais velha. A quinta fase do ciclo familiar caracteriza-se pela saída 
dos filhos de casa, quando ocorre a renegociação do subsistema conjugal como díade; aqui 
as relações não são somente com a família nuclear, mas também incluem os parentes por 
afinidade e os netos. E a última fase da vida da família proposta por Carter e McGoldrick 
(1995) inclui a aceitação da mudança dos papéis geracionais ; aceitação da perda do 
cônjuge, de outros parentes e amigos da mesma geração; há revisão e integração da própria 
vida e a inevitável preparação para a morte. No entender dessas autoras, o movimento nos 
momentos de transição de um estágio para outro, no processo de desenvolvimento familiar, 
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é gerador de estresse familiar, CUJOS sintomas tendem a aparecer mais quando há 
interrupção ou deslocamento no ciclo de vida familiar em desenvolvimento. E dentro do 
ciclo de vida familiar, o tempo e a mudança são dois fatores implícitos, permanentes. 
O tempo surge associado às tarefas do desenvolvimento da família, bem como aos 
marcadores das respectivas fases . No entanto, não se fala de um tempo especificamente 
cronológico. Para Carter e McGoldrick (1995), a idade dos indivíduos é, sem dúvida, um 
fator importante e, de algum modo, indicador das tarefas de desenvolvimento em curso. 
Porém, mais importante é o que se pode designar por "tempo processual". Esse tempo se 
relaciona com os diversos eventos que, progressivamente, vão articulando na família 
momentos em que se jogam diferentes papéis e posicionamentos. 
Quanto à mudança, ainda para Carter e McGoldrick (1995), o ciclo vital da família 
representa, então, o modelo de evolução de um sistema que tem capacidade de mudar 
conservando sua integridade de modo a garantir, por um lado, o crescimento e, por outro, a 
continuidade dos membros que a compõem. E é exatamente no interior desse duplo 
processo de continuidade e de crescimento que se estrutura a personalidade de cada 
indivíduo, que é forçado a renegociar constantemente a própria necessidade de pertença 
com a exigência de separar-se e de buscar sua própria autonomia. 
Carter e McGoldrick (1980) consideram que uma família pode estar exposta a 
estressares geradores de ansiedade tanto verticais quanto horizontais. Os verticais incluem 
padrões de relacionamento, mitos, tabus, segredos, legados, expectativas e rótulos 
transmitidos de uma geração para outra, principalmente através do mecanismo de 
triangulação emocional descrito por Bowen (1978). Quanto aos horizontais, incluem a 
ansiedade produzida pelos estresses na família conforme ela avança no tempo, 
compreendendo tanto os eventos previsíveis quanto os imprevisíveis, que podem romper o 
processo de ciclo de vida, os golpes de um destino ultrajante, como morte prematura, 
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nascimento de criança deficiente, enfermidade crônica, guerra e outros. 
Também para Carter (1978), o grau de ansiedade gerado pelo estresse nos eixos 
vertical (transgeracional) e horizontal (desenvolvimental), nos pontos em que eles 
convergem, é determinante-chave do modo como a família irá manejar suas transições ao 
longo da vida. Nas palavras da autora: "Quanto maior a ansiedade gerada na família em 
qualquer ponto de transição, mais dificil ou disfuncional será a transição". (CARTER, 
1978, p . 12). Ainda alerta que é necessário avaliar não somente a dimensão da ansiedade 
do ciclo vital atual como também as conexões com temas, triângulos, rótulos e legados que 
acompanham a família no tempo histórico. 
É importante salientar que a conceitualização do ciclo vital da família contribui 
valiosamente para o estudo da família , ao centrar-se na evolução temporal das interações 
entre os membros da família , entre estes e outros não familiares, entre as famílias e outras 
estruturas sociais, no sentido de evolução e continuidade. Transforma-se num instrumento 
tanto clínico quanto de pesquisa, importante para o diagnóstico e para o planejamento de 
intervenções. Deve, no entanto, ser utilizada com cautela, já que comporta riscos de 
normalização e espartilhamento da realidade familiar, quando aplicada numa perspectiva 
simplista e linear que escamoteia a individualidade de cada família . Decidindo o casal 
construir uma família, o nascimento do primeiro filho é o marco inicial de um processo em 
que tanto o homem como a mulher necessitarão reorganizar suas vidas para introduzir o 
novo ser na díade e, então, iniciar juntos uma nova etapa de vida e convivência. 
Outro poderoso instrumento para compreender a família, tanto a nuclear quanto a 
extensa, é o genograma do qual falaremos a seguir. 
• 
' I 
f 
l 
I e 
• 
r 
t 
i 
f 
• 
34 
2.2.1 Genograma 
A utilização do genograma decorre da Teoria de Sistemas e foi utilizado para 
tratamento de famílias por Bowen (1978), mostrando-se como instrumento valioso por 
retratar a árvore de relacionamentos na família e suas interconexões com, no mínimo, três 
gerações . Os genogramas revelam, de maneira surpreendente, como certos problemas tais 
como alcoolismo ou alienação emocional, são transmitidos através das gerações . A 
variedade de uso do genograma conferiu-lhe credibilidade, tanto que atualmente muitos 
terapêutas recorrem a esse instrumento, ampliando seu poder de utilização. Segundo 
Kramer (1985, p. 34) "O processo de fazer o diagrama é uma questão mútua de questões 
transgeracionais, dando ao terapeuta a oportunidade de clarear os paralelos da interface, 
facilmente esquecidos no contar verbalmente as histórias". 
Para McGoldrick e Gerson (1985), o genograma proporc10na visão do quadro 
transgeracional de uma família e do seu movimento, através do ciclo de vida. Segundo 
Carter e McGoldrick (1995 . p. 144): 
[ ... ] os genogramas são retratos gráficos da história e do padrão familiar, 
mostrando a estrutura básica, a demografia, o funcionamento e os 
relacionamentos familiares . Eles são uma taquigrafia utilizada para descrever os 
padrões familiares à primeira vista .. (CARTER E MCGOLDRICK, 1995) . 
Se, inicialmente, foi utilizado como ferramenta de avaliação, atualmente permite 
retratar informações estruturais a respeito da história da família , da qualidade dos 
relacionamentos, bem como dos eventos estressares que influenciam o grupo familiar no 
momento. Como instrumento de intervenção, para Ingersall e Amdt (1990), o genograma 
ajuda os membros da família a traçarem conexões, principalmente das pessoas idosas com 
as mais jovens. Quando utilizado para retratar e avaliar a mudança de qualidade de cada 
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relacionamento, permite a comparação da relação entre as pessoas antes e depois do 
tratamento. É extremamente importante o seu uso no estudo das repetições familiares. 
Para começar uma nova família, os relacionamentos prévios com a família de 
origem de ambos os parceiros, interferem no atual vínculo. O ciclo tende a se repetir, e a 
tendência é de se repetir de modo semelhante, nas mesmas idades de gerações anteriores. 
Entretanto, como as normas culturais estão sempre mudando, as fases do ciclo de vida de 
uma geração também podem se manifestar em idades diferentes nas gerações seguintes, ou, 
ainda, mostrar disfunções no sistema. Carter e McGoldrick (1995) salientam que nossa 
estrutura de ciclo de vida sugere que questões não resolvidas em fases anteriores do ciclo 
vital conduzem a transições mais dificeis e à complexidade em estágios posteriores do 
ciclo de vida. Doenças graves, perdas significativas e eventos traumáticos coincidentes 
numa transição de ciclo vital podem mostrar no genograma, de forma sintética, 
rompimento de padrões de interação que requerem reorganizações familiares e propõem 
desafios de adaptação. Perdas podem abalar o movimento de uma família através do ciclo 
de vida, paralisando-o ou distorcendo-o. O genograma permite traçar o efeito das perdas ao 
longo do tempo. Para Carter e McGoldrick (1995), o genograma permite verificar outros 
aspectos, tais como: fatores complicadores, em termos de constelação fraterna; antecipação 
de desenvolvimento da próxima geração; impedimentos para um indivíduo de seguir em 
frente o ciclo de vida; repetição de padrões de uma geração para outra; reorganização de 
papéis dos elementos da família em casos de perdas ou doenças graves; melhor 
compreensão das reações dos membros da família básica em diferentes pontos do ciclo 
vital. 
Os símbolos para descrever a estrutura familiar básica e a associação entre os 
membros são: 
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homem O mulher Q 
Pessoa fndice (PI) @ 
Casamento (dê a data) n Q 
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Gêmeos espontâneos y 
36 
/43-75, 
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Gêmeos idênticos 
Aborto Induzido y 
Q# ~ #J) 
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Relacionamento muito estreito 
f-----1() 
Relacionamento distante 
D --- ----0 
Fundido e conflitual 
ou fusional e conflito 
D 6 6 c() 7 v v 
Biológico e normal 
aliança intergeracional 
Relacionamento conflitual 
Desavença ou rompimento 
(dê as datas , se possível) 
D--#--0 
Separação 
aliança intro-geracional 
Figura 1- Símbolos para construção de genogramas, adaptado de McGoldrick e Gerson 
(1985) 
2.3 Nascimento do primeiro filho 
O nascimento do primeiro filho é, sem dúvida, um marco em todo o processo de 
desenvolvimento familiar. Poucos acontecimentos repercutem tanto na vida de alguém 
como tomar-se pai ou mãe. Talvez por essa razão, Brazelton (1988) considere como dando 
início à família o nascimento do primeiro filho . 
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A chegada do pnme1ro filho é uma linha divisória, mesmo para aqueles que 
desejam muito ser pais . A mudança, normalmente, é muito maior do que previam ou 
esperavam. Para Stem (1997) , a díade alarga-se para tríade e a "revolução" afetiva dos 
futuros pais se faz acompanhar de uma redistribuição de papéis, funções e imagens 
, 
identificatórias em três níveis básicos: no âmbito do próprio par, nas relações entre os 
esposos e as famílias de origem e nas relações com o contexto social, envolvendo aqui 
também o espaço profissional e a rede de amizades. Assim, desde o começo, a criança 
exerce influência significativa e formativa sobre os pais e, em conseqüência, sobre a 
família inteira. 
As idéias e os sentimentos que os futuros pais experimentam antes da chegada do 
filho, segundo Bettelheim (1988), são baseados em fantasias simultaneamente felizes e 
ansiosas . Essas fantasias têm origem na infância dos próprios pais; tem pouco a ver com a 
realidade atual e muito com a forma como eles, pais, queriam que seus pais tivessem se 
comportado em relação a eles. Nas palavras de Bettelheim (1988, p . 248), "ter um filho e 
cuidar dele reserva nossas lembranças de experiências e sentimentos infantis há muito 
enterrados no inconsciente". 
Na concepção de Winnicott (2001), o nascimento de um filho mobiliza uma 
angústia muito intensa; o homem e a mulher atingem a tão desejada e, ao mesmo tempo, 
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tão temida posição de pai e mãe, respectivamente, na qual se confrontam com suas relações 
e identificações com seus próprios pais e com o filho que nasceu . O nascimento de um 
filho, para Costa e Katz (1992), reproduz a existência da própria humanidade, que tem uma 
origem e um futuro incertos. Ainda para Bettelheim (1988), os pais são os primeiros 
professores do filho , são aqueles a partir de quem e através de quem ele se orienta; ele os 
observa e estuda durante todo o tempo para ver o que estão fazendo e com que sentimento 
o fazem. Os pais mostram ao filho quem ser e como ser. 
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Nichols (1990, p. 87), afirma: "As dissonâncias não resolvidas entre os 
temperamentos, e os sentimentos dos pais sobrevivem no filho e constituem a história de 
seus sofrimentos interiores" Se, por um lado, existe grande expectativa dos pais sobre 
como se sairão no papel de pais, para Minuchin (1990), a competência do recém-nascido é 
notável: cria dos pais e, eventualmente, de tios, tias, primos, quatro avós e outras formas de 
parentesco, contribui significativamente para a complexificação de papéis e funções 
geridas pelos indivíduos na constelação familiar. Assim, devido a sua competência, o bebê 
aparece na grande maioria das famílias envolto em mitos de felicidade. E tal como 
acontece com o casamento, o nascimento do primeiro filho é rodeado de expectativas 
românticas e normalmente irrealistas; é imaginado como reforço da ligação do casal, como 
elemento estabilizador de ligações entre a família nuclear e as de origem. Porém, é de 
elementar bom senso não acreditar que o nascimento de um filho venha resolver os 
conflitos e dificuldades conjugais; também é verdade que, mesmo quando essa relação é 
adequada e estável, ela vai passar por modificações e possíveis perturbações concomitantes 
ao acontecimento. Para Relvas (1996, p. 79), "[ ... ] o aparecimento de uma criança traz 
consigo um decréscimo na intimidade e satisfação conjugal em termos globais e 
específicos, como, por exemplo, ao nível das relações sexuais e do tempo e atenção 
disponíveis entre o casal". O nascimento de um filho provoca, inevitavelmente, uma crise 
vital que pode levar tanto ao crescimento quanto a uma estruturação patológica do 
casamento. 
Para Andolfi ( 1980), uma das principais causas desta "crise" encontra-se no fato de 
que o nascimento de um filho rompe com um vínculo simbiótico que, em maior ou menor 
grau, existe em todos os relacionamentos conjugais . A chegada de um filho é a primeira 
experiência irreversível da vida adulta, a qual implica um compromisso permanente e 
integral com um outro ser, que não cessa senão na morte. Para Relvas (1996, p. 68), "a 
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l criança nasce e o peso da responsabilidade frente ao seu futuro impõe-se; a ansiedade de 
'não poder fazer errado ' irrompe; as corridas, a falta de tempo, o cansaço e o 
desencorajamento surgem, numa tarefa em que não é permitido desistir". Para aquela 
autora (idem, p.82), "a parentalidade é para sempre, nela não há férias nem reformas". Em 
relação aos filhos , não há divórcio e, como afirmam Carter e McGoldrick (1995), com o 
nascimento do primeiro filho , o casal sobe um degrau na hierarquia geracional , sobe de 
geração, toma-se prestador de cuidados, responsável e protetor da geração mais nova. A 
família tem, assim, como tarefa reorganizar-se através da criação, negociação e definição 
de novos papéis e funções . 
A parentalidade quer do pai, quer da mãe, é, para Carter e McGoldrick (1995, p. 
206), "[ .. . ] a mais dificil tarefa que os seres humanos têm para executar. Pessoas, 
diferentemente dos outros animais, não nascem sabendo como serem pais". Corroborando, 
Bradt (1995) diz que o nascimento de uma criança é o evento que provoca as maiores e 
mais profundas mudanças no sistema familiar, tanto na família nuclear quanto na extensa. 
Ser pais é mais do que o vínculo entre duas gerações; é o resultado psicológico e social e 
significa modificar os vínculos entre trabalho, amigos, pais, irmãos e parentes afins. 
Os pais contemporâneos, na concepção de Minuchin (1990), lutam para integrar o 
trabalho e a vida familiar. Outrora, esses dois mundos eram encarados separadamente: o 
segundo povoado por homens, mulheres e crianças, e o primeiro, o mundo do trabalho, que 
significava o locus do poder. Hoje o mundo doméstico foi deixado para velhos e crianças, 
sem que os pais saibam, com clareza, quem deveria ou quem vai criar os filhos , e, como 
diz Aries (1986, p . 220), " [ .. . ] como criá-los num mundo que possui menos apoio da 
comunidade do que possuíram as gerações anteriores?". 
A chegada do filho, também para Minuchin (1990), opera grande mudança na 
estrutura familiar: é um acontecimento que redefine o casamento e a interação conjugal. 
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Antes da vinda do bebê, o enfoque maior era dos cônjuges entre si e com suas famílias de 
origem; agora, o casal precisa se diferenciar para satisfazer às necessidades do filho, tanto 
em termos de cuidado e alimentação quanto no manejo das restrições impostas ao tempo 
dos pais. O casal, muitas vezes, deixa de ser um para o outro como homem e mulher para 
assumir junto o papel de progenitores de uma família. A construção desses novos papéis, 
de pai e de mãe, segundo o próprio Minuchin, caracteriza-se pela presença de crises, de 
descobertas, de aprendizagens e pela necessidade de novas formas de viver em família. 
Para Carter e McGoldrick (1995), o nascimento do primeiro filho também requer uma 
negociação de limites com as famílias de origem e com o extrafamiliar. Os avós e tios, 
muitas vezes precisam entrar em cena para auxiliar ou organizar as novas funções 
familiares e, não raro, para assumir as funções dos pais quando estes estão impossibilitados 
por causa das exigências do mercado de trabalho. 
Para Szejer e Stewart (1997, p. 45), a história da criança ir.1cia-se muito antes do 
seu nascimento, começando no encontro do homem e da mulher que formam a história do 
casal, a qual é sustentada pela história de cada um e pela história que possibilitou o 
encontro deste casal. Nessa história estão os ditos e os não-ditos, os acertos e desacertos, 
seus entendidos, mal-entendidos e subentendidos, bem como os êxitos e desencontros de 
cada um. A história é "enriquecida pela de seus ascendentes e colaterais, e que determina, 
em parte, o lugar deste indivíduo nesta família e a maneira como ele poderá, por sua vez, 
criar (ou não) uma família" . 
As manifestações e emoções dos filhos mexem com os sentimentos reprimidos e 
proibidos dos pais, razão pela qual alguns, alarmados, ensinam os filhos a serem como 
foram. Quando a criança percebe, repetidamente, que só será aceita se for cópia emocional 
de seus pais, sua personalidade e sua segurança estarão ameaçadas. Na maioria dos casos , 
o programa é: "Seja como eu sou para teres o meu amor" . 
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Badinter (1985) sugere que os pais amam os filhos pelo que eles lhes proporcionam 
socialmente e porque eles lisonjeiam o narcisismo dos pais. Tratando especificamente do 
primogênito, a autora comenta os privilégios que este tem: herdeiro exclusivo do 
patrimônio e do título quando os pais são nobres. O herdeiro gozou, em todas as camadas 
sociais, de um tratamento familiar nitidamente privilegiado. Bastava que os pais tivessem 
alguns bens a deixar, modestos acres de terra ou grandes fortunas, para que o filho mais 
velho fosse objeto de solicitude exemplar. Altrnan ( 1986) mostra a ambigüidade da 
condição do primogênito, que era mais obediente do que os outros na medida em que temia 
a possibilidade de ser deserdado em favor de um irmão mais novo e mais dócil. O 
primogênito também parece ter a preferência afetiva dos pais. O autor observou que, na 
Inglaterra e nos Estados Unidos, parece haver indubitável relação da ordem de nascimento 
com uma superioridade de talentos, e os dados acumulam-se em relação ao primogênito. 
Nesses países, os primogênitos eram os mais representativos entre as populações 
universitárias . Outro privilégio do p n gênito é ser a única criança que tem acesso, por 
um período indeterminado de tempo, à interação parenta!, a qual ele não divide com 
nenhum irmão. Essas situações chamam a atenção para o fato de se poder supor que 
existem algumas peculiaridades em relação ao primeiro filho. É importante, aqui, conhecer 
a etimologia da palavra primogênito, derivada do latim primogenitus, que significa 
"príncipe", ou que ocupa o primeiro lugar. Desmembrando a palavra latina primogenitus, 
observa-se que é formada de duas raízes principais primis e genitus. A palavra primogênito 
apresenta, pois, muito mais significados simbólicos e disfarçados por entre suas raízes e 
pelo tempo do que possa parecer. 
Paternidade, maternidade, filiação e vinculação, segundo Bowlby (1997), são os 
elos que tecem a rede sobre a qual se assenta o apego e, através deste, as relações entre os 
membros da família nuclear e, por extensão, ao ambiente social. Para que o bebê tenha um 
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desenvolvimento saudável, é importante que ele encontre ambiente acolhedor. As pessoas 
que fizerem parte da rede de cuidados a ele dispensados precisam recebê-lo com 
disposição e tranqüilidade para que ele se sinta seguro. Os pais são, geralmente, com quem 
o recém-nascido faz seus primeiros vínculos de afeto e também as primeiras experiências . 
2.4 A importância do apego 
O conceito de apego infantil tem uma larga história e um breve passado. Antes do 
pai da psicanálise, outros autores insistiram na importância do vínculo afetivo mãe-filho. 
No entanto, Freud em 1920 foi, de fato, o marco para o estudo da importância do apego em 
sua proto-história. Após sua eclosão, a ênfase no apego foi transferida e assumida no 
contexto clínico por autores mais ou menos vinculados à psicanálise (BENDER; 
Y ARNELL, 1941; BOWLBY, 1940; SPITZ, 1979), disseminando-se, então, entre os 
estudiosos (BOWLBY 1940, 1944; BURLINGHAM; FREUD, 1942; GOLDFARB, 1955; 
LEVY, 1937). Após esse período, o estudo das relações de apego passou a ser abordado 
por uma nova ótica, dessa vez de forma mais rigorosa, com o emprego de metodologia 
experimental, o que possibilitou o melhor controle de certas variáveis. 
Com o avanço do estudo, ocorreu a reformulação do modelo tradicional da 
compreensão da importância do apego, o qual não explicava as condições que conduziam o 
bebê a apegar-se a sua mãe. O ponto de vista que parecia mais plausível, segundo Freud 
(1974), era que o bebê se apegava à mãe pelo fato de ser alimentado por ela. Contudo, esta 
teoria da pulsão secundária não foi apoiada em dados empíricos. Têm um maior alcance 
explicativo do apego as novas teorias, que atribuem uma maior importância ao ambiente e 
à situação familiar em que o bebê vive como fonte de segurança. 
Autores como (YARROW, 1963 ; SCHAFFER; EMERSON, 1966; AINSWORTH, 
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1967) e, mais recentemente, (BOWLBY, 1989; CRITTENDEN, 1990; LYONS-RUTH, 
1990; LEVINE et ai., 1991; SCHNEIDER, 1991; VON DEN BOOM, 1994) assumem 
postura atualizada com relação ao apego: o bebê não se apega a sua mãe como 
conseqüência de ela ser a fonte de suas gratificações fisiológicas (alimentação e higiene); 
ao que parece, o alimento desempenha apenas um papel marginal no apego, que se 
manifesta de forma mais intensa durante o segundo e o terceiro ano de vida, justamente 
quando a criança tem maior necessidade de proteção. O que verdadeiramente importa na 
construção de um bom apego é a interação da mãe com o bebê, é a qualidade do cuidado 
que a mãe lhe dedica. 
Bowlby (1989) afirma que, após o quarto aniversário, a cnança manifesta o 
comportamento de apego menos urgente e freqüentemente do que até ao três anos, mas ele 
constitui ainda parte importante do comportamento. Embora atenuado, um comportamento 
• de apego não muito diferente daquele observado em crianças de quatro anos persiste ao 
longo dos primeiros anos escolares. Quando saem a passeio, crianças de cinco e seis anos e 
até mais velhos, às vezes, seguram as mãos dos pais e ficam magoados se isso lhes for 
recusado. Ao brincarem com outras crianças, se algo sair errado, voltam-se imediatamente 
para os pais ou substitutos; se estiverem assustados, buscam o contato imediato. Assim, 
durante o período de latência, o comportamento de apego continua sendo um traço 
dominante em suas vidas. Numa criança pequena, percebem-se comportamentos de apego 
de alto nível de intensidade; já com um pouco mais de idade, a intensidade é mais baixa . 
• Em outras palavras: se, antes, esse comportamento só terminaria com o estrito contato 
corporal, agora termina, talvez, com um leve toque ou mesmo um olhar tranqüilizador. 
Para Bowlby (1997), ignora-se o que faz com que o comportamento de apego se tome 
menos fácil ou intensamente ativado. A experiência desempenha, sem dúvida, algum 
papel: muita coisa que antes era estranha e insólita torna-se agora mais familiar e, portanto, 
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menos assustadora. Contudo, parece improvável que, na concretização das mudanças que 
vêm com a idade, a experiência seja a única influência. 
Talvez por isso, hoje se prefira falar de apego, confiança e autoconfiança, em vez 
de dependência e independência. Depois de se ter tido contato com os escritos e pesquisas 
• de vários autores que compartilham dessa nova visão do apego, optou-se pelos estudos de 
Bowlby, por ter sido um teórico da Psicologia do Desenvolvimento que expandiu a visão 
de desenvolvimento para além dos processos intrapsíquicos, valorizando as relações da 
criança com suas figuras de apego, aprofundando o vínculo mãe-bebê. Bowlby estruturou 
uma teoria baseada nas relações diádicas, fundamentada no pensamento relaciona! 
sistêmico. 
Segundo Byng-Hall (1991), Bowlby teve participação direta no surgimento da 
terapia familiar, tendo sido um dos primeiros a incluir toda a família em tratamento, fato 
• que poucos terapeutas familiares de nosso meio conhecem. É importante que se esclareça 
que Bowlby não trabalhava com as famílias como um grupo que age e interage 
sistemicamente, mas toda vez que a terapia individual ou a relação da díade se mostrava 
trancada, ele solicitava a presença de um familiar, com a intenção de reduzir a tensão e de 
garantir a continuidade do processo terapêutico. O que, para os teóricos sistêmicos, fica 
muito claro é que Bowlby acreditava na importância da relação/interação familiar tanto 
para o sucesso como para o fracasso do sujeito. Byng-Hall (1991) cita que, já em 1949, 
Bowlby escreveu um artigo no qual referia sua euforia por haver descoberto um novo e 
potente método de ajuda às famílias . 
Castoldi (2002) salienta que a influência direta de Bowlby na terapia familiar pôde 
ser comprovada com Bell (1961 ), que, ao saber que Bowlby incluía a família inteira, 
quando algo "não ia bem", nos seus atendimentos individuais , formalizou este tipo de 
atendimento sem conhecer o fato de que ele reunia a família não para um atendimento 
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circular, sistêmico para toda a família, mas como abordagem adicional à terapia individual, 
quando o processo terapêutico "trancava". Embora tenha contribuído para o surgimento da 
terapia familiar, o maior interesse de Bowlby foi o estudo do apego na díade mãe-bebê, por 
ele considerado como matriz básica para o estabelecimento das relações afetivas futuras . 
Para ele, é difícil um bebê chegar a confiar em si mesmo sem antes ter experimentado a 
confiança de seus pais. E é a confiança nos outros, que se inicia com os pais, e em si 
mesmo que forma parte do sentimento de confiança básico que se observará em todos os 
relacionamentos do sujeito na vida futura . Concordando, Brazelton e Cramer (1992) dizem 
que a falta de apego nas primeiras experiências produz vazios cujas ressonâncias somente 
serão percebidas nas vivências pessoais em etapas posteriores de suas vidas, ou seja, os 
efeitos da falta de apego se fazem sentir mais tarde, ao ingressar na escola, na 
adolescência, na vida adulta e, muitas vezes, de forma dramática . 
Bowlby, que foi um dos psicanalistas da teoria das relações objetais, propõe a 
atualização da teoria psicanalítica, substituindo o modelo pulsional pelo modelo relacional, 
uma vez que acredita que a proximidade é o que forma o vínculo de interação mãe-bebê. 
Para ele, a natureza da ligação da criança com os pais é o resultado de um conjunto 
distinto, em parte programado, de modelos de comportamento que se constroem durante os 
primeiros dias e primeiros meses de vida, e é o que determina a proximidade de relação 
entre a criança e seus pais. Essa relação será a matriz para todas as relações e vínculos 
deste bebê em sua vida futura . É importante salientar que a forma como uma mãe e um pai 
lidam com o seu filho não é aprendida no momento em que estes se tomam pais, mas é um 
processo que se inicia na infãncia desses futuros pais . Todos os detalhes são apreendidos 
das experiências vividas com seus pais, do modo como tratavam a ele e a seus irmãos e 
irmãs. 
Uma criança precisa sentir que é objeto de prazer e de orgulho para seus pais, assim 
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como seus pais necessitam sentir uma expansão de sua própria existência na existência de 
seu filho : ambos precisam se sentir profundamente identificados. Brazelton e Cramer 
(1992, p. 19) dizem que "[ ... ] o desejo da mulher de gerar um filho contém em si a 
esperança de autoduplicação". Assim como a mãe, o pai também é responsável pela 
• construção da identidade e formação dos primeiros vínculos de seu filho. Essa 
responsabilidade conjunta dos pais oportunizará que a criança desenvolva o senso de 
autonomia, tão necessário para fazer parte de grupos com seus pares e iniciar um processo 
de socialização fora do ambiente familiar. 
2.5 O papel do pai no desenvolvimento infantil 
Crianças bem identificadas consigo mesmas, autoconfiantes e com elevado senso 
r• de curiosidade exploratória são algumas das qualidades daquelas que têm a presença 
efetiva e positiva do pai em suas vidas . Ao contrário, segundo Comeau (1991), aquelas que 
têm vivências negativas com seu pai manifestam desempenho inadequado com seus 
colegas; algumas são inseguras e apresentam dificuldades em assumir o senso do dever e 
de obrigação em relação ao outro. 
"F orne de pai " é uma expressão americana utilizada por Zimsmeister (1991 ), que 
descreve a profunda necessidade de interação física e emocional com o pai; a expressão 
traduz também a perda e o vazio sentidos como resultado da privação de tal interação. Nos 
últimos anos, muito se tem escrito sobre as privações de filhos criados por mães sozinhas, 
mas também é preciso lembrar que os filhos que crescem em casa com pai e mãe, em geral, 
têm pouco relacionamento com seus pais ; para muitas crianças em famílias intactas, o pai 
é, muitas vezes, uma presença vaga e desconexa. 
A concepção popular é tentada a atribuir alguma falha de caráter ao pa1 que 
• 
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demonstra pouco interesse com os filhos. Afinal de contas, como poderia uma pessoa 
normal, com sentimentos, não se sentir à vontade para cuidar e se envolver com os filhos , 
principalmente na infância, quando estes desejam tanto a sua afeição? 
A revisão de literatura permite pensar que os sentimentos de incompetência, 
inutilidade ou insegurança costumam ser os responsáveis pela omissão do homem em 
relação aos filhos , e não propriamente "defeitos" de personalidade masculina, como 
pensam muitas pessoas e, dentre essas, algumas mulheres, que não permitem que seus 
maridos cuidem bem dos próprios filhos por considerarem que eles não são capazes de 
fazê-lo , talvez apenas por serem homens. Nesse sentido, Bassoff (1992), em pesquisa 
realizada nos Estados Unidos, observou que os homens compartilham desse sentimento de 
incapacidade, pois consideram que unicamente a mãe é capaz de confortar o filho e que 
eles têm apenas um papel secundário de ajudantes. Isso, para homens bem-sucedidos, seria 
humilhante. 
Segundo Dawson e Hall (1989), para alguns homens, ajudar a cuidar dos filhos é 
ameaçar a sua imagem masculina. Raramente, os homens têm modelos de homens que 
ajudam a criar os filhos e, quando o fazem, é possível que se vejam como maternais, ao 
trocarem uma fralda, limparem um nariz escorrendo ou embalarem uma criança febril nos 
braços, e não como paternais. Essas constatações se devem, talvez, à diferença entre a 
maneira como as mulheres e os homens são preparados para a paternidade, em que os 
homens estão em clara desvantagem. Ao contrário das meninas, os meninos não recebem 
de suas mães o treino e o incentivo para a paternidade. Os meninos não se identificam com 
a maternidade da mãe, não a imitam, nem incorporam as qualidades femininas associadas 
ao cuidado dos filhos ; justamente o contrário, aspirar à masculinidade significa separar-se 
imaginativamente da mãe e de seus modos femininos, identificando-se, pois , com o pai . 
É provável que o pai , envolvido nas preocupações de trazer o pão para casa, não 
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tenha tido oportunidade de se envolver intimamente com o filho . Observando o pai, a 
maioria dos meninos cresce acreditando que a responsabilidade do homem é trazer 
dinheiro para a família, e não cuidar e estar próximo dos filhos. Essa tarefa, então, caberia 
à mãe, que, mesmo trabalhando também fora do lar, vai assumindo todo o cuidado e 
• orientação ao filho, o que também inclui o que diz respeito à vida escolar dos filhos. 
Normalmente, é a mãe que se envolve desde a matrícula até buscar do boletim no 
encerramento do ano letivo; o pai, geralmente, fica no papel de ajudante da mãe. 
I 
Além de se sentir incompetente, inútil, inseguro e estranho com relação aos 
cuidados do filho , o pai pode, segundo Dawson e Hall (1989), guardar um ressentimento 
secreto em relação ao novo membro familiar. Antes de o bebê nascer, ele era único para a 
esposa; agora, precisa repartir seu amor, corpo e ajuda, fato que pode ser agravado quando 
o "intruso" for um menino. De repente, há outro "homem" na vida da esposa, que, é claro, 
• é o seu número um. Sentindo-se deslocado, relegado a segundo plano, o novo pai pode, 
como defesa, afastar-se do filho e da esposa. Para evitar a rejeição, ele rejeita primeiro, 
afastando-se e priorizando o trabalho, o futebol e os amigos. De acordo com Stem (1997), 
as representações dos pais sobre seus filhos e sobre eles mesmos, como pais, determinam a 
natureza do seu envolvimento com seus filhos. 
Os pais que vivenciaram, quando crianças, cuidados muito inadequados esperam 
que seus filhos cuidem deles. Bowlby ( 1997) assinala que uma inversão da relação pais-
filhos desse tipo pode estar por trás de uma significativa proporção de casos de inadaptação 
• à escola. 
Considerar que o pai é secundário e que desempenha um papel auxiliar em relação 
ao da mãe no apego com o filho , é uma falsa crença que se tem difundido na atualidade, 
como resultado de dois fatos fundamentais: de um lado, pela incorporação da mulher no 
mundo do trabalho; de outro, porque na década dos anos setenta foram publicados 
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numerosas investigações, como as de (GROSSMANN et ai. , 1981; VOLLING; BELSKY, 
1992, destacam a relação do apego pai-filho é independente do apego mãe-filho. Vários 
estudos destacam o importante papel que o pai desempenha no desenvolvimento dos filhos 
(BELSKY et ai. , 1984; BRlDGRS et ai., 1988; LAMB, 1983; LAROSSA, 1976; 
LENNER; GALAMBOS, 1986; LEWIS; DESSEN 1999; PARKE et ai., 1981 ; LYNN 
1974; POLAINO-LORENTE, 1993; RUSSELL Y RUSSELL, 1987; LAMB et ai., 1983). 
Para Volling e Belsky (1992), o apego pai-filho contribui em grande escala para o 
desenvolvimento da criança, especialmente no que se refere ao desenvolvimento social e à 
competência exploratória. 
Como afirmam Parke e outros (1981 ), o pai desempenha importante e 
inconfundível função na primeira infància. A relação/interação entre pais e filhos ainda 
bebês é de extrema importância para o desenvolvimento cognitivo e social da criança fora 
do ambiente familiar . Desse modo, crianças cujos pais estão freqüentemente ausentes são 
menos simpáticas e gozam de relações menos satisfatórias com seus companheiros, ao 
mesmo tempo em que apresentam um menor desenvolvimento escolar. 
2.6 O Papel da mãe no desenvolvimento infantil 
Se se disse anteriormente que o menino não é preparado para ser pai e que este fato 
pode contribuir para que ele, mais tarde, possa ter certa dificuldade para assumir a 
paternidade consciente, o contrário acontece com as meninas, que, desde os primeiros anos 
de vida, em sua maioria são preparadas para a maternidade. 
Segundo Winnicott (1999), as meninas identificam-se com as mães e imitam-nas ao 
cuidarem de bonecas e ou de irmãos mais novos, praticando, assim, a exemplo da mãe, a 
maternidade. Elas são estimuladas a serem suaves, gentis, temas, qualidades adequadas a 
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quem cuida de bebês . Assim, muito antes de se tornarem mães, as mulheres passam por um 
treinamento básico para esse papel. 
Também para Stewart e Szejer (1997), a gravidez é uma experiência muito 
diferente para a mãe do que o é para o pai. Ela, momento a momento, dia após dia, por 
• nove meses, vai conhecendo o bebê, pois o filho está crescendo dentro dela; quando ela dá 
a luz, não o faz a um pequenino estranho, mas a alguém com quem ela já está 
profundamente ligada. Por sua vez , o futuro pai só se relaciona com o filho quando coloca 
a mão sobre a barriga da mulher e sente os movimentos do feto, e sentir os movimentos do 
filho não pode ser comparado à experiência materna de sentir o bebê crescer no próprio 
corpo durante nove meses. Pai e filho começam a se relacionar nove meses após a mãe ter 
iniciado seu relacionamento com o bebê; então, não é de admirar que as mães se sintam, 
pelo menos no início, mais à vontade do que o pai com o bebê. E algumas mães não 
conseguem "repartir" seu filho mesmo com o pai deste, assumindo para si todos os 
cuidados referentes a ele. 
Outra razão pela qual algumas mulheres assumem uma posição superior em relação 
aos cuidados dos filhos, para Corneau (I 991 ), é que cuidar dos filhos talvez seja o único 
domínio que permite a essas mulheres serem peritas e poderosas. Forcey (1987) afirma 
que, embora a mulher possa, conscientemente, desejar que o marido compartilhe de modo 
igual com ela dos cuidados dos filhos, num nível inconsciente ela pode se sentir ameaçada 
-. 
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pela participação dele, vendo-o como influência perigosa em seu território. Por mais que 
reconheça a importância da participação do pai para a vinculação com o filho e mesmo 
necessitando de sua ajuda, nem sempre a mãe consegue permitir o envolvimento do pai 
com o filho . 
Segundo Stern (1997), a representação que a mulher tem do papel paterno pode ter 
grande relevância para o relacionamento do pai com seu filho , facilitando ou limitando a 
- --------- ------------------------------------------------------
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vinculação pai-filho. Por sua vez, Badinter (1985) diz ser necessário que as mulheres 
redefinam seu papel em relação aos companheiros e que os homens aprendam novos 
papéis, devendo suas companheiras deixá-los aprender. Falando especificamente sobre o 
apego mãe-filho, é necessário dizer que este encontro acontece no subsistema de 
comunicação mãe-filho, dando lugar à posição de um sentimento básico que Erikson 
(1987) chamou de "confiança básica", no qual se apóiam fenômenos importantes para o 
desenvolvimento adequado da personalidade humana. Portanto, o tema do apego não é 
uma questão teórica ou uma descoberta científica desvinculada da realidade humana; o 
apego como relação é definitivo para se entender o desenvolvimento humano. 
É através da compreensão do modo como funciona o relacionamento de apego entre 
mãe e filho que será possível entender os elos que unem as distintas manifestações de 
processos que estão intimamente relacionados ao desenvolvimento e amadurecimento de 
bebê a adulto. 
O apego é uma necessidade original de busca permanente de relação com o outro. 
A pnmetra e principal figura é a mãe; logo, da qualidade desta relação dependerá a 
qualidade de relações futuras . No passado, pensava-se que a relação mãe-filho se devia a 
componentes puramente fisiológicos, que desencadeavam necessidades e cuidados à 
sobrevivência do recém-nascido, porém estudos investigatórios como os de Harlow (1962), 
Spitz (1979), e, especialmente, de Bowlby (1989) confirmaram que existem 
comportamentos e condutas de afeto que se desvinculam e independem de necessidades 
fisiológicas e que conduzem à busca de interação. O contato físico , a busca de satisfação 
pele-a-pele, o colo que acalenta e acalma põem em relevo que o sujeito não é isolado, mas 
que se desenvolve na medida em que é ser vinculado a outros seres . O modelo de 
relação\interação é o experienciado com a mãe. Nesse sentido, Brazelton (1988) justifica 
que a falta de apego nas primeiras experiências infantis produz vazios tão grandes que as 
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suas ressonâncias serão sentidas nas vivências pessoais em etapas posteriores de suas 
vidas. Muitas das dificuldades vivenciadas pela criança nas brincadeiras com seus pares, na 
integração com os colegas e, também, as possíveis dificuldades de freqüência , permanência 
e aproveitamento escolar podem ser explicadas à luz dessas idéias . 
O apego propicia que a criança desenvolva sentimentos de segurança e de 
autonomia, os quais lhe oportunizarão autoconfiança para buscar novas experiências fora 
do lar. Então, se o apego com a mãe é total nos primeiros dias e meses de vida, é certo que 
o indivíduo crescerá e irá estruturando outras condutas de apego que o separarão da mãe ou 
da figura que a representa. Aparecerão tendências a buscar outras fontes de convivências. 
Os outros, inicialmente, serão os "pares", outras crianças da mesma idade, para, mais tarde, 
aparecerem outros adultos, ocasionando processos complementares importantes para o 
amadurecimento total e condensados na socialização e investigação, seguindo etapas ou 
ciclos evolutivos. 
Seguindo o processo, mais adiante, surgirá a capacidade exploratória: o JOgo, a 
criatividade, a imitação, com a particularidade de que a intensidade dos mesmos é 
inversamente proporcional à necessidade de manter vínculo de apego com a mãe. É pelo 
surgimento de tais manifestações que a criança vai se desapegando da mãe e transferindo a 
segurança que antes só encontrava na figura materna para dentro de si mesma e de si para 
os outros, sejam pessoas, sejam atividades e ou realizações, ocorrendo, dessa forma, a 
separação\ individuação. Uma mãe consciente e disposta a interagir com seu filho pode 
evitar o desencadeamento de processos que alterem profundamente o amadurecimento da 
personalidade do filho . A seguir, serão considerados outros aspectos transgeracionais que 
podem contribuir e I ou interferir como modelos em algumas questões da escolaridade. 
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2. 7 Aspectos transgeracionais 
Na Inglaterra, alguns autores (FROMMER; OSHEA, 1973; IAHN-WAXLER; 
RADKE; KING, 1979; WOLKIND; HALL; BOWLBY, 1977) constataram que as 
histórias vividas pelos pais têm significado na forma como estes interagem com seus 
filhos. Na Escócia, Schaeffer e Croak (1979), em um interessante estudo sobre a variação 
de técnicas usadas por pais de bebês que estavam na fase de engatinhar, focalizaram o 
importante papel dos pais em oferecer à criança uma base segura, o que lhes oportunizaria 
influenciar o comportamento de seus filhos em uma ou em outra direção. 
Também Ainsworth ( 1978) defende a importância do contato fisico da mãe com seu 
filho durante a infância, argumentando que as crianças que desenvolvem um apego seguro 
à mãe são as que, durante o primeiro ano de vida, foram mantidas de forma amorosa no 
colo por mais tempo. 
Hall e Wolkind (1976), Parke (1986) concordam com o autor anterior quanto à 
importância das experiências infantis na vida adulta e vão além ao dizer que o modo como 
os pais tratam os seus filhos lembra a forma como foram tratados por seus pais . Como os já 
citados, muitos outros estudos foram realizados, o que oportunizou a Bowlby (1989, p. 30) 
afirmar que "os estudos já oferecem firmes provas de que os pais cuja infância foram 
perturbadas tendem a uma interação menor com seus filhos do que os que tiveram infância 
feliz.". 
Ao nascer, a criança não vem ao mundo como uma tela em branco, que vai ser 
desenhada e preenchida a partir daquele momento. Ela nasce inserida numa história 
familiar que compreende várias gerações, das quais recebe, segundo Stierlin et ai. ( 1981 ), 
uma série de expectativas, legados e missões. Para Bowen ( 1978), os pais, avós e outros 
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membros importantes da família extensa delegam e projetam no bebê conteúdos visíveis 
e/ou invisíveis de suas próprias histórias . Para Tomam (1994), o indivíduo terá uma 
determinada inserção na história familiar, que lhe conferirá uma história em relação a sua 
família de procriação e, até mesmo, em relação às respectivas famílias de origem do pai e 
• da mãe. Whitaker (1990) vai mais longe quando diz que não existem indivíduos e, sim, 
"fragmentos de famílias". Essa afirmação, que parece um tanto determinista, pois deixa 
pouco espaço para o crescimento individual, na verdade, está associada à interligação entre 
as gerações, na qual cada pessoa é mais uma peça do imenso quebra-cabeça que é a família 
ou famílias pertencentes ao mesmo sistema. Cada família carrega, do nascimento à morte, 
a marca daqueles dos quais nasceu . 
Toman (1994) diz ainda que os filhos, ao nascerem, não sofrem passivamente as 
influências maternas, paternas e das gerações que os antecederam, mas assumem papel 
significativo no cenário familiar. Entende que o primogênito, por inaugurar a família 
nuclear e instalar a terceira geração, avós, filhos e netos, tem um papel destacado nesse 
movimento. Isso não quer dizer que só o primeiro filho seja importante; cada um deles, de 
acordo com sua posição na família, vai receber e reproduzir na família nuclear e extensa 
uma determinada contribuição no quadro familiar. Com o nascimento do primeiro filho, 
r 
Minuchin ( 1990) diz que a díade se alarga para a tríade e a revolução afetiva dos futuros 
pais é acompanhada por uma redistribuição de papéis, funções e imagens identificatórias 
L em três níveis fundamentais: no seio do casal, na relação entre os esposos e as famílias de 
origem e nas relações com os contextos sociais mais significativos. 
Em relação às famílias de origem, o nascimento dos netos, segundo o autor acima, 
ao mesmo tempo em que faz reaproximações com a nova família nuclear, pode contribuir 
para o aumento dos conflitos, não só entre cada uma delas e o casal como entre as próprias 
famílias de origem. 
- ------
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Os pa1s , na relação com seus filhos , recordam e agem de acordo com as 
experiências vividas com os seus pais, irmãos, tios e avós; assim, os filhos vivem com pais, 
irmãos, tios e avós que vão sendo impressos na sua memória corporal. Minuchin (1990) 
assinala que a experiência humana de identidade tem dois elementos: um sentido de 
pertencimento e outro de separação. O laboratório onde esses ingredientes são misturados e 
administrados é a família, a matriz da identidade. 
Andolfi (2002), também estudioso das questões ligadas a transgeracionalidade, diz 
que o conceito de matriz familiar é importante porque determinará o padrão de relação que 
cada um dos membros da família estabelecerá nas relações externas. O indivíduo, pelas 
interações familiares contínuas, vai construindo a matriz familiar, que, para Bowen (1978), 
é uma estrutura que vai sendo organizada desde o nascimento até o iniciar da fase adulta. 
Também Minuchin (1990) refere que a matriz representa o que foi impresso, combinado no 
corpo e na mente. 
Stern (1997) concorda com os autores citados no fato de ser a interação o elemento-
chave para compreender a relação pais/filhos e que esta consiste em comportamentos 
concretos que são vivenciados por 'eles . É por meio das interações que se podem conhecer 
as representações , fantasias , temores e desejos dos pais e dos filhos . É pelas vivências 
completas que as representações dos pais se conectam com as representações dos filhos ; o 
mecanismo ocorre entre os pais e seus próprios pais. 
As interações entre pais e filhos, para Stern ( 1997), darão lugar a padrões de 
repetições, através das gerações; assim, as interações de uma geração vão influenciando as 
interações nas gerações seguintes . Por sua vez, Bowen (1989) argumenta que os filhos, em 
algum momento, repetirão a história dos seus pais, independentemente de aceitarem ou não 
a ajuda dos familiares ; de certa forma, parece haver um determinismo, embora a repetição 
de um comportamento de uma geração para a outra possa tomar uma variedade de formas. 
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McGoldrick e Gerson (1985) afirmam, como Bowen, que as famílias se repetem a si 
mesmas, de modo que questões de uma geração podem aparecer na geração seguinte de 
outra forma. A hipótese de Bowen é de que os padrões de relacionamento nas gerações 
prévias podem fornecer modelos implícitos para a geração seguinte. A essa transmissão 
multigeracional dos padrões familiares Bowen (1991, p. 61) chama de "modelos de bases 
generalizáveis". 
Bowen (1989) entende, ainda, que existe um processo de projeção dentro do 
sistema emocional familiar nuclear que segue as gerações e que a repetição é um processo 
inconsciente e intrínseco ao sujeito. Essa posição encontra respaldo em F ramo (1981 ), o 
qual considera que legados familiares se transmitem por um processo de transferência ou 
projeção, geralmente em nível inconsciente. A abordagem sistêmica acredita que as 
repetições ocorrem a partir das interações. As repetições familiares também são estudadas 
na perspectiva do ciclo de vida familiar de Carter e McGoldrick (1995), para quem a 
família compreende todo o sistema geracional de três ou quatro gerações. Williamson e 
Bray ( 1991) e Minuchin ( 1999) compartilham dessa opinião, concordando que são 
necessárias, no mínimo, três gerações para se compreender um sistema familiar. Cerveny 
(1994) explica que o termo "repetição" vem do latim repetitione, que significa ato ou 
efeito de repetir, executar, acontecer de novo, suceder novamente. Falando de repetições, 
Macedo (1990, p . 62) diz que: 
[ ... ] repetições que aparecem nas relações das famílias com jovens e a alternância 
dessas repetições trigeracionais, por exemplo, entre avós e netos, são elementos 
muito esclarecedores de alguns comportamentos de jovens, tidos como 
inexpl icáveis, incompreensíveis da família nuclear. (MACEDO, 1990). 
Para Jackson (1965, p. 175), "[ ... ) a criança não só aprende a responder à atitude 
dos seus· pais, como aprende também a utilizá-los como modelo da maneira de como se 
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deve responder". 
Independentemente da singularidade ou especificidade de cada família do modo 
como transmite e elabora seus modelos, para Elkaim (1989), não existe dúvida sobre a 
transmissão dos mesmos. Seria possível afirmar, categoricamente, que toda família 
transmite seu modelo, mesmo aquelas que cuidam para não o fazer. Como já foi 
mencionado em outro ponto deste estudo, também para Bowlby (1989), existem 
comprovações clínicas e científicas de que os comportamentos e sentimentos que a mãe 
adota para seu bebê são influenciados pelas vivências anteriores com seus próprios pais e, 
embora os estudos em relação às atitudes paternas sejam em menor número, apontam 
claramente para a mesma direção . 
2.8 Apego, autoconfiança, família e educação 
'(Apego, família e educação constituem os pilares sobre os quais a criança configura 
sua estrutura emocional, bem como características e peculiaridades importantes de sua 
personalidade e de seu modo pessoal de estar no mundo. É muito provável que se dê uma 
certa continuidade entre o apego, o estilo educativo e as estruturas que caracterizam as 
respectivas famílias. Isso quer dizer que o modo como se configuram as estruturas 
familiares possivelmente depende do estilo de apego existente entre pais e filhos e do 
modo como a criança e o adulto se relacionam. 
Refletindo sobre a definição de Bowlby (1997), acredita-se que o apego é a 
vinculação afetivo-cognitiva que, de forma estável e consistente, se estabelece entre o bebê 
e sua mãe como conseqüência das interações mantidas entre eles. É fácil para o bebê 
compreender e sentir se é pego no colo com carinho, ou sacudido como um saco de 
batatas; ele sabe se os braços que o abraçam são aconchegantes ou se apenas são apoio 
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vago e desinteressado; sabe quando sua fome é saciada ou ignorada. O toque, os 
movimentos corporais, o tom da voz e a expressão facial dos que o cercam transmitem ao 
recém-nascido mensagens espantosamente precisas, e ele é particularmente sensível aos 
estados emocionais da mãe . 
• O grau de receptividade afetiva que é proporcionado aos bebês cria a base de uma 
futura visão positiva do eu, determinando o seu maior ou menor sucesso nas experiências 
com outras crianças, na escola e na vida profissional e afetiva quando adulto. Pais que não 
brincam com seus filhos, ou que os tratam com frieza e de forma impessoal, não lhes 
transmitem as primeiras impressões de que eles são um ser importante, o que contribui 
para que manifestem isolamento e agressividade nas suas relações. 
Para Humphreys (200 1 ), a idéia que a criança faz de si mesma influencia na escolha 
dos amigos, na maneira pela qual se entende com os outros, no tipo de pessoa com quem se 
• relaciona e na produtividade na vida escolar, acadêmica e profissional. A certeza de ser 
amada e respeitada constrói o sentimento de segurança que irá influenciar a sua 
criatividade, integridade, estabilidade e, até mesmo, a possibilidade de ser um líder ou 
apenas um seguidor. A compreensão do seu próprio valor forma a essência de sua 
personalidade e determina o uso que fará de suas aptidões e habilidades . As atitudes 
pessoais têm influência direta na maneira como vive todos os aspectos de sua vida. Na 
verdade, um apego saudável com os pais constrói a autoconfiança, que é a mola-mestra que 
impulsiona a criança para o êxito na vida escolar e, posteriormente, na vida adulta. 
Briggs (2000) afirma que a autoconfiança se baseia em duas convicções: Eu posso 
ser amado, que é a certeza de ser amado pela sua existência, e Eu tenho valor, que é a 
certeza de poder dirigir-se com competência. 
Na primeira afirmativa, é a certeza de ser importante e de ser amado pela sua 
existência e, na segunda, é pela certeza de poder dirigir a si próprio, ao seu ambiente, com 
• 
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competência, o que só é possível tendo a confiança de seus pais. Por isso, é necessário que 
pais e educadores estejam alertas para esta questão: a diferença entre ser amado e sentir-se 
amado. Muitos professores e pais, num duplo vínculo, dizem: "Eu, embora não demonstre, 
amo meus alunos/filhos" Ora, que valor isso tem se as crianças não sentem esse amor? O 
• importante é que a criança se sinta amada. Quando as crianças não percebem a afeição dos 
adultos não correspondem nem vivenciam a afeição. Profissionais competentes que 
trabalham com crianças certamente concordam com o exposto e, provavelmente, também 
aceitam que é possível perceber que, para as crianças, principalmente nos primeiros seis 
anos de vida, os outros, especialmente os pais, são espelhos infalíveis. Quando a mãe a 
chama de "burra", ela conclui que essa deve ser uma de suas qualidades e adota este rótulo 
para si. As palavras (e atitudes) dos pais, especialmente da mãe, encerram um peso enorme 
e, por extensão, assim será na escola e, depois, na sociedade . 
• Toda criança assimila em sua auto-imagem os rótulos negativos e passa a se ver e a 
ver o mundo de acordo com eles. Para os filhos, principalmente no período infantil, os pais 
são tão importantes e grandes quanto Deus; logo, o que eles dizem a respeito do filho é o 
que o filho pensa que é, passando a assumir a idéia que os pais fazem dele. 
Muito antes de ter filhos, os futuros pais têm idéias e desejos de como serão seus 
filhos e também de como tratá-los; muitos têm esperança de reviver através do filho laços e 
relacionamentos passados. No entender de Brazelton e Cramer (1992, p . 17), " [ ... ] o filho 
será portador de atributos que já pertenceram a indivíduos importantes na história dos 
pais". A expectativa de renovar antigos vínculos é, inclusive, um dos incentivos à geração 
de uma criança 
Para Brazelton (1991 ), desde pequenas, as crianças são particularmente sensíveis ao 
estado emocional dos pais e, não raro, atribuem o estado emocional dos pais a si próprias . 
Esse sentimento de culpa pelas possíveis preocupações e frustrações dos pais impede que a 
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criança tenha confiança em si mesma. Não se considerando importante, a criança não se 
autoriza a investir em si e, ao invés de buscar o sucesso, experimenta a sensação de 
desconforto, que, se repetida, contribui para que ela sinta o gosto do fracasso. A 
autoconfiança, portanto, resulta dos reflexos positivos que cercam a criança, quando ela é 
incentivada a experimentar, quando sua curiosidade é aceita e ela recebe incentivo para 
aprender. 
Infelizmente, segundo Bassof (1996), algumas crianças aprendem muito cedo a não 
aprender. Isso pode ocorrer quando a criança, repetidamente, é desestimulada a investigar e 
ou usar de maneira diferente as coisas que encontra. A mesma autora coloca que muitas 
vezes a criatividade e a curiosidade da criança são respondidas com um aborrecido "vá 
brincar e não me incomode!". Noutras vezes, os pais ou seus substitutos fazem tudo pela 
criança, de forma que ela pode perder a confiança em si mesma. Quando é forçada a 
escolher entre a autoconfiança e a aprovação, a criança pode resolver abrir mão de seus 
recursos pessoais . As dúvidas criam-lhe problemas e ela aprende que não é muito seguro 
explorar; assim, a criança começa a limitar suas investigações. Para Golse (1998), quando 
a curiosidade é tabu, o entusiasmo para aprender fica bastante reduzido. 
Quando entram na escola, as crianças já têm atrás de si cinco ou seis anos de 
aprendizado, os quais influenciam, fundamentalmente, sua relação com o estudo formal. 
Ainda para Bassof ( 1996), a percepção que os filhos têm de si próprios é 
codeterminada pela imagem que os pais lhe atribuem de bons, maus, teimosos, espertos, a 
qual os rotula. A força e a natureza das projeções dos pais determinam se estes serão 
capazes de reconhecer a individualidade própria do filho ou se serão presas do próprio 
inconsciente, atribuindo ao filho o papel de herói ou de vilão . Porém, na maioria das vezes, 
essa projeção fica oculta, aparecendo apenas lealdades entre pais e filhos . A área médica há 
muito tempo tem consciência de que alguns sintomas apresentados pelas crianças podem 
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ser uma expressão muito clara dos conflitos inconscientes dos pais. Freddo (1997) 
encontrou na dificuldade de aprendizado em crianças de 3a série do ensino fundamental 
indícios muito fortes de insatisfação e conflitos inconscientes dos pais projetados nos 
filhos. Logo, estes, por lealdades àqueles, não se permitiam o sucesso escolar, o que 
• poderia diferenciá-los de seus pais e, conseqüentemente, poderia representar a ameaça de 
perdê-los . 
É certo que seres humanos de todas as idades são mais ou menos felizes . Aqueles 
que têm incentivo para desenvolver seus talentos são mais seguros por terem convicção de 
não estarem sozinhos caso necessitem de apoio. Para Bowlby (1989), a pessoa em quem se 
confia é também chamada de "figura de apego" . 
Os professores contribuem para a imagem que a criança faz de si mesma, uma vez 
que exercem acentuado poder sobre ela. O retorno que a criança dá à escola e à 
• aprendizagem pode ser resultado da interação que ela tem com seu professor, a qual, na 
maior parte das vezes, corresponde à interação que a criança tem com os pais. O 
comportamento de um sujeito quando se sente seguro é diferente de quando se sente 
mseguro. 
A criança considerada fracassada considera-se assim, e modela seus atos para que 
se enquadrem nessa concepção, ou seja, desempenha o papel que lhe é atribuído. 
Normalmente, quanto pior o comportamento infantil, mais ela é censurada, punida ou 
rejeitada; em conseqüência, mais profunda se torna a sua convicção interna de que é má, 
r· incapaz. O mau comportamento ou o sentimento de incapacidade crônico pode estar 
r baseado na visão deformada do eu, atitude certamente construída pela falta de interação 
positiva com suas primeiras figuras identificatórias . Através de Bowlby (1989), pode-se 
afirmar que uma autoconfiança deficiente é um obstáculo à felicidade pessoal, ao 
relacionamento feliz e à aprendizagem; nesse sentido, a semente básica para um 
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desenvolvimento biopsicossocial harmonioso é o apego entre mãe e filho, do nascimento 
aos primeiros anos de vida. 
A necessidade de uma figura de apego que oportunizará maior autonomia não se 
limita absolutamente às crianças, embora, em virtude de suas limitações infantis, tal 
necessidade seja mais evidente. Apesar de haver mais estudos sobre a figura de apego na 
infância, a necessidade dessa figura como base pessoal seguramente ocorre com 
adolescentes e adultos maduros. Nestes últimos, a necessidade é, em geral, menos 
evidente, sendo provável que existam diferenças em razão de gênero e das diferentes fases 
da vida. Por esses motivos e pela influência dos valores da cultura ocidental, a necessidade 
de uma base segura para adultos tende, freqüentemente , a ser esquecida, ou denegrida, mas 
nunca inexistente, como se viu em Bowlby (1997, p. 129), porque o tipo de experiência 
que uma pessoa tem, especialmente na infância, "[ ... ] tem uma grande influência sobre o 
fato de ela esperar ou não encontrar mais tarde uma base pessoal segura." 
Também o grau de competência que a pessoa possui para iniciar e manter relações 
mutuamente gratificantes depende da experiência dos primeiros vínculos acontecidos na 
infância. Independentemente da natureza do padrão que se estabelece, é este que tende a 
persistir. Essa é uma das principais razões por que a natureza das relações familiares que 
uma pessoa experimenta durante a infância se reveste de uma importância decisiva para o 
desenvolvimento da personalidade. E uma personalidade adequada apresenta um perfeito 
equilíbrio entre iniciativa e autoconfiança e a capacidade para buscar ajuda e fazer uso 
dessa ajuda quando a ocasião requer. Bowlby (1997, p. 144) enfatiza que essa 
personalidade mais bem adaptada é possível ser encontrada em crianças criadas em 
famílias estreitamente unidas, com pais que prestam, cotidianamente, apoio e estímulo, 
pois "[ .. . ] a família ainda é parte de uma rede social estável que a criança em 
desenvolvimento é bem acolhida e pode misturar-se com adultos e companheiros de sua 
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idade, muito dos quais lhe são familiares desde o início de sua vida." 
O autor ainda salienta que uma base familiar estável permite a experiência saudável 
da separação quando, primeiro a criança, depois o adolescente e, por último, o adulto se 
afasta numa série de saídas cada vez mais longas até a saída definitiva, assumindo sua 
condição de adulto autônomo na e para a vida. E apesar de a escolarização obrigatória 
pressupor uma considerável ampliação dos contextos de socialização externos ao lar, 
adquirindo uma crescente importância, a família continua exercendo uma notável 
influência sobre a criança. A relação afetiva entre os pais repercute no cuidado que estes 
dedicam aos filhos. 
Para Andolfi (2002), quanto mais forte e bem entrelaçado for o vínculo conjugal , 
melhor será o vínculo pais-filhos e, por conseqüência, melhor será o apego. Do mesmo 
modo, quanto mais coerente for o apego, mais forte e coeso será também o tecido social. A 
interação social de um sujeito é um fiel reflexo do seu vínculo familiar. Se, em casa, as 
coisas não andam bem, pai e mãe disputam poder, entrando em escalada, contribuem para 
criar clima assimétrico e desarmonioso e, no desequilíbrio do lar, os filhos não encontram 
clima propício para a autoconfiança positiva que lhes daria segurança. A insegurança 
refletida na escola gera dificuldades de adaptação, de aprendizagem e de interação social. 
E quanto mais o autoconceito de uma pessoa corresponder às suas capacidades reais, à sua 
habilidade e ao seu potencial, mais provável é o seu sucesso e mais oportunidade de se ver 
como uma pessoa adequada. Assim, o retrato imaginário que a criança faz de si mesma, 
pelas suas conquistas, pela relação que mantém com a família, com as figuras de pai e mãe, 
forma a base de sua identidade pessoal. Corroborando, Ajuriaguerra (1986) diz que a 
participação dos pais na vida escolar do filho é decisiva para que a criança sinta segurança 
e bem-estar nesse espaço, do qual fará parte por muitos anos. A família , na dinâmica das 
trocas intrafamiliares, desempenha papel importante. É, inicialmente, pelas lentes dos pais 
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que a criança desenvolve o grau de motivação em relação à escola. 
Apego e educação, no dizer de Maldonado (1984), constituem o arco sobre o qual a 
criança configura seu equilíbrio emocional e muitas outras características e peculiaridades 
de sua personalidade e de seu modo de estar no mundo. Ela também concorda que é muito 
• provável que se dê uma certa continuidade entre o apego, o estilo educativo e as estruturas 
que caracterizam as respectivas famílias . Isso quer dizer que o modo como se configuram 
as estruturas familiares possivelmente dependa do estilo de apego existente entre pais e 
filhos e que o modo de a criança e o adulto se relacionarem e interagirem pode estar 
condicionado, de uma ou de outra forma, pelas primeiras, as mais precoces, experiências e 
pelas estruturas familiares a que este esteve exposto. 
Transpondo para a escola, esta como o primeiro lugar em que a cnança tem 
experiência fora da família, pode-se pensar que alguns aspectos de aprendizagem e, 
• mesmo, de adaptação escolar como a ponta de um iceberg, que traz no seu volume 
conflitos relacionais, inclusive, de outras gerações, não clarificados, ou ser visto como a 
metáfora de problemas que envolvem toda família. Toman (1994), utilizando uma 
metáfora, diz que o bebê nasce da barriga materna para a "barriga" da família e, 
dependendo da abertura desta, poderá ou não nascer para o mundo. Sendo a escola a 
primeira experiência da criança no mundo externo, parece ser possível inferir que, 
dependendo da "barriga" da família, a criança nasce ou não para a vida escolar . 
• 2.9 A entrada na escola: separação da família 
Pelo olhar sistêmico e concordando com Minuchin (1990), a família deve cumprir 
duas tarefas fundamentais: a prestação de cuidados, que satisfaçam às necessidades físicas 
e afetivas de cada um de seus componentes , assegurando a sua proteção (função interna), e 
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a socialização dos seus membros, que os inicia nos papéis e valores da sociedade em que 
interagem, permitindo a adaptação à cultura que os rodeia, bem como a sua transmissão às 
gerações futuras (função externa). 
Ao entrar na escola, a cnança vtvencta uma transferência e uma 
expansão/generalização das normas relacionais familiares. O funcionamento e a 
organização do subsistema fraternal desempenham, também nesse sentido, um papel 
capital. Enquanto espaço de experiência de comunicação entre iguais, permitindo trocas 
simétricas de rivalidade e competição, funcionando como contexto de autonomização na 
aprendizagem da resolução de conflitos ou de implementação de solidariedade, este 
subsistema possibilita a transposição do jogo da simetria e da complementaridade 
saudáveis para a escola. 
A ida da criança à escola provoca uma mudança acentuada, iniciando, então, um 
• novo estágio de desenvolvimento. É um momento ímpar de abertura do sistema familiar ao 
mundo extrafamiliar. É o primeiro grande teste à capacidade familiar relativa ao 
cumprimento da função externa. Agora, a família tem de se relacionar com um sistema 
novo, bem organizado, altamente significativo, como é a escola. 
Para Minuchin (1990), a família inteira deverá desenvolver novos cuidados, como 
ajudar nas tarefas escolares e decidir quem deverá fazê-lo; estabelecer as regras sobre a 
hora de dormir, o tempo para o estudo e lazer, e acompanhar a avaliação escolar dos seus 
filhos . De acordo com Andolfi (2002), a família é posta à prova no exterior, no que diz 
• respeito à sua "imagem", num duplo sentido: primeiro, em termos de performance escolar 
da criança propriamente dita e, segundo, no que se refere às competências que aquela 
possui para (com)viver com os outros- iguais e adultos. A criança é, então, confrontada 
em família com injunções do tipo "vê se te portas bem, olha o que vão dizer de nós" . Este 
nós engloba toda a família , bem como o seu sucesso educativo interno, cujo valor 
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referimos a propósito das expectativas e mitologias associadas ao nascimento dos filhos. 
É por essas razões que se considera como marcador desta etapa do ciclo vital a 
entrada no ensino fundamental, uma vez que o período da educação infantil (creche e pré-
escolar), apesar de comportar uma dimensão de "saída" de casa, tem uma função diferente: 
surge como substituto parenta}, que, pelo seu objetivo, age como prestadora de cuidados 
nos casos em que os pais e/ou outros familiares não podem assumi-los sozinhos. Por outro 
lado, a obrigatoriedade de freqüentar a escola é uma imposição da sociedade que confirma 
a imagem de complemento educativo, num papel que não pode ou não deve ser 
desempenhado pela família. Segundo Relvas (1996, p. 114), "[ ... ]a escola aparece corno 
instituição que completa o papel educativo da família e também como instrumento social 
de avaliação do desempenho das funções das famílias, embora de modo não explícito". 
Nesse contexto, a entrada dos filhos na escola é a primeira crise de afastamento com que a 
família se defronta, implicando, em termos internos, a separação, e, em termos externos, o 
início da relação com um novo sistema. 
O ingresso à escola pressupõe, ainda, a iniciação da criança no mundo dos adultos 
numa outra vertente: para além da integração na sociedade extrafamiliar, agora ela vai ter 
acesso ao "conhecimento dos grandes", o que é, tanto para ela como para a família, um dos 
movimentos visíveis na separação I individuação, uma vez que, através dele, a criança 
pode agora pensar e (re)conhecer o mundo de forma mais autônoma. A entrada da criança 
na escola é, então, um primeiro teste externo ao grau de individuação da criança 
conseguido no interior de família, envolvendo, como vimos, a definição das novas ligações 
com professores e pares, o acesso que vai poder ter ao conhecimento. Segundo Vygotsky 
( 1997), o sucesso escolar depende do grau de segurança e autonomia sentido no seio 
familiar, o que permitirá ou não "destacar-se" dele para investir noutras questões. Toma-
se, assim, claro que essa etapa, enquanto prova exterior à capacidade socializante da 
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família, ou seja, à sua função externa, converte-se, não com menos relevância, num teste à 
função interna. 
Além dos fatores do funcionamento familiar interno que preparam a criança para a 
entrada na escola, um outro aspecto importante diz respeito às mudanças que devem 
ocorrer no seio da família, que vai ter de aprender a viver com uma criança que já participa 
da escola, o que, obviamente, gera crise no sistema familiar. E para a ultrapassagem deste 
período, é necessário que a família seja capaz de lidar adequadamente com as suas 
capacidades de mudança, para se ajustar de modo suficientemente flexível a esta 
autonomia da criança. Concretamente, a família vai ter de alterar as suas normas 
transacionais, expressas nas vivências cotidianas, renegociando um conjunto de aspectos, 
que vão desde a concentração de horários e partilha de tarefas parentais, como, por 
exemplo, definir quem se encarrega do apoio aos estudos, até o arranjo de um espaço fisico 
para o estudo. Em alguns casos, pode haver necessidade de reajuste em termos econômicos 
e/ou laborais por parte dos pais, o que pode contribuir para o surgimento de estresse 
familiar. 
A necessidade de mudanças, entretanto, de acordo com Carter e McGoldrick 
(1995), faz-se sentir talvez de forma mais urgente em outro nível: o movimento recíproco 
de separação pais-filhos ganha novo fôlego, acelera-se quantitativa e qualitativamente, 
tomando o rumo que culminará na adolescência e na saída dos filhos de casa. Até aqui, 
essa separação vinha se realizando progressivamente intramuros; a partir daqui, vai se 
consolidando, se definindo e se moldando através, também, das relações extrafamiliares. 
Na visão de Relvas (1996), a saída de casa para ingressar na escola é o primeiro 
movimento de socialização exterior, que vai contribuir decisivamente para que a criança 
adquira novas expectativas e atualize suas potencialidades. Permite o acesso ao saber, ao 
conhecimento organizado culturalmente, fornecendo-lhe um poder que, doravante e 
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progressivamente, será partilhado com o adulto. A capacidade de separação da criança vai, 
assim, ser reforçada pela junção de novas possibilidades afetivas, relacionais, sociais e 
cognitivas. Para Ajuriaguerra e Marcelli (1978), quando a criança deixa sua família para ir 
à escola significa que a partir daquele momento ela passará boa parte e seu tempo fora da 
família e isso implica que os pais, especialmente a mãe, aceitem estes novos investimentos 
e se alegrem com isto. É evidente que o equilíbrio afetivo familiar desempenha um papel 
fundamental na vida escolar das crianças. 
A forma como a criança vai se integrando ao novo contexto relaciona!, ou seja, à 
comunidade escolar, tem a ver em muito com o modo como as relações e a diferenciação 
intrafamiliar foram sendo organizadas, modelando as capacidades afetivas e cognitivas da 
criança. Há uma continuidade das regras intrafamiliares de comunicação no processo de 
socialização, que se expressa concretamente neste primeiro teste que é a escolarização . 
• A experiência familiar permite ou não que a criança desenvolva um processo de 
aprendizagem e adquira, conseqüentemente, um conjunto de competências que vai utilizar 
no exterior, em situações que exigem que assuma um papel e estatutos semelhantes. É a 
partir da aprendizagem feita com o subsistema parenta! que ela pode, por exemplo, 
relacionar-se sem medos ou inseguranças excessivos com os professores ou outros adultos 
que encontra na escola, os quais funcionam, de algum modo, como imagens especulares 
dos pais . 
Contrariamente ao que pode parecer à primeira vista, a entrada dos filhos na escola 
não alivia os pais das suas tarefas parentais, nem permite qualquer espécie de "demissão" 
desse mesmo papel como é sabido, reforço de limites não significa desvalorização ou 
anulação da função ; assim, escola e família têm funções complementares junto à criança, 
as quais, contudo, nunca podem ser entendidas como sobrepostas. Neste sentido é 
importante, ao enfocar a família e a escola, mostrar-se as preocupações e as mudanças 
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realizadas pelas famílias em virtude do início da escolarização do primeiro filho. Ao iniciar 
a relação com o mundo externo a família inicia uma nova etapa caracterizada pela abertura 
do sistema. O processo de abertura ao mundo externo é progressivo, iniciando-se pela ida 
da criança à escola, e atingindo o ponto culminante na adolescência dos filhos . Os filhos 
são, nesse sentido, o grande motor e ponte de ligação da família com o mundo externo, o 
que facilmente se entende porque a socialização das gerações mais novas, que seguramente 
é iniciada com o ingresso na escola, é uma das funções da família. Nesse movimento, 
acontecem mudanças . Para além da complexificação estrutural e relaciona! associada à 
diferenciação interna, é necessária uma abertura ao exterior e à conseqüente relação com o 
meio. Nesse aspecto, a frase popular "ter filhos aproxima as pessoas" é bastante 
elucidativa. Com a abertura do sistema, a família se torna receptiva do apoio de outras 
pessoas, iniciando, assim, a rede de apoio familiar. 
Segundo Minuchin (1990), a rede de apoio familiar é um modelo que se adapta bem 
a situações dificeis e de estresse. Para ele, nessa configuração, as funções podem ser 
compartilhadas; o companheirismo e a múltipla ajuda de apoio oportunizam que situações 
dificeis se tornem mais amenas e, muitas vezes, inclusive, tornam possível o que parecia 
sem solução. 
A família com filhos pequenos sente, com certeza, a necessidade de incluir na 
esfera de suas relações parentes, vizinhos e amigos que possam, de algum modo, cooperar 
com ela, apoiando o desempenho das funções parentais. A família vai, necessariamente, 
entrar em relação com outras famílias em fase de desenvolvimento semelhante à sua, 
algumas vezes pelo contato entre os filhos e as outras crianças, ou por meio das instituições 
com as quais, a partir de agora, vai também interagir. 
Todo esse contexto pode vir a funcionar como excelente rede de apoio para a 
família, ultrapassando, em muitos casos, esse período e suas funções específicas . Ainda 
--------------------------------------------------------------- ---- ----
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para Minuchin (1990), toda e qualquer família, como sistema entre sistemas, necessita de 
uma boa rede de apoio extrafamiliar, que até poderia ser chamada de "apoio comunitário", 
e essa fase é um momento privilegiado para sua constituição. Nesse sentido, os filhos são 
elementos únicos, como facilitadores e desencadeadores dessa tarefa global da família. No 
entanto, para que este seja um momento positivo, há, mais uma vez, que negociar e definir 
essas novas relações de modo a preservar a clareza dos limites e competências familiares . 
Interagindo com outros pais, podem surgir comparações, dúvidas e conflitos internos, mas 
há também a possibilidade de crescimento e enriquecimento através da experiência dos 
outros. Se uma mãe conseguiu resolver com o filho uma dificuldade idêntica à que a outra 
sente, talvez a sua experiência lhe possa ser útil, o que não quer dizer que uma seja boa 
mãe, e a outra, má. 
~ · Sudbrack (1996), pesquisando a prática de rede em terapia clínica, enfatiza a importância dos recursos encontrados não apenas na família ampliada, mas em todo o 
sistema social, ao que ela chama de "rede aberta" . Nesse sistema, as pessoas organizam-se 
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para ajuda mútua a fim de promoverem mudanças em conjunto. 
Para Bradt (1995), a função básica da família ampliada é a de construir recursos de 
apoio a outra família . Stern (1997) define a rede de apoio vinda da famíha ampliada como 
"matriz de apoio familiar", entendendo que é inevitável a necessidade deste tipo de apoio 
em razão das imensas demandas que tanto a criança pequena quanto a sociedade atribuem 
à mãe, sem, na maioria das vezes, proporcionar-lhe a necessária preparação e ou os meios 
para satisfazê-las. A função básica da matriz de apoio, segundo Stern (1997, p. 166), é 
proteger a mãe fisicamente, promover suas necessidades vitais e, por algum tempo, afastá-
la das exigências externas para que ela possa se dedicar à tarefa mais importante desse 
momento: manter seu bebê vivo e promover seu desenvolvimento psico-afetivo. A outra 
função básica da matriz de apoio é psicológica e educativa: a mãe precisa sentir que é 
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cuidada e apoiada nas suas necessidades. Para Bowlby (1989), as mães têm desejos de 
serem elas mesmas cuidadas, principalmente por suas mães e maridos. Se os pais 
necessitam de uma rede de apoio para ajudá-los, eles também sabem que não se pode pôr a 
saúde, os cuidados e a educação dos filhos totalmente nas mãos de rede de apoio, mas 
podem contar com ela, fazer troca e, assim, tomar a vida familiar mais harmônica, com 
todos ganhando muito nesse processo de troca. Para Relvas (1996), nesse processo de 
troca, dá-se e recebe-se e, para prevenir riscos, é importante encontrar medidas que 
definam quando a influência da rede deve cessar. 
Somente cada família, na sua singularidade, pode determinar onde se situa e como 
se expressa concretamente esse "ponto" que limita até quando a influência da rede de apoio 
é necessária. 
Transportando a rede de apoio para as famílias com filhos em idade escolar, a 
• necessidade e a importância são as mesmas. Os pais, na impossibilidade de cuidarem de 
seus filhos, podem contar com uma amiga, uma avó, um avô, uma madrinha, tia, vizinha 
ou "tata" que acompanhe a criança na ida ou volta da escola para casa. Também é 
importante o apoio extrafamiliar para participar de eventuais momentos em que a escola 
solicitar. 
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3 METODOLOGIA 
3.1 Fundamentos epistemológicos e metodológicos 
A presente investigação é um estudo qualitativo, de natureza exploratória 
descritivo-interpretativa, que está centrado na abordagem sistêmico, a qual permite 
ultrapassar o modelo linear de causa e efeito, em favor de um que considera o sistema 
como algo maior, no caso, o sistema familiar, visto como um sistema complexo, composto 
por elementos em interação/ relação e co-dependência. 
Pretendeu-se com esta investigação, entre outras questões, confirmar a importância 
da concepção de circularidade do sistema familiar em substituição à visão linear de sujeito, 
de sintoma, determinista de causa e efeito. O enfoque sistêmico parte da idéia de que 
existem numerosas relações no interior do objeto que se estuda, mas que este também está 
ligado ao meio externo. Sendo assim, o enfoque sistêmico não aceita o fenômeno como 
algo que exista isolado, inserido em si próprio, mas, sim, como modelo cíclico de fluxo de 
informações/interações e que deve ser entendido como uma reação à concepção 
mecanicista de interpretação da realidade. 
A epistemologia qualitativa expressa-se em nível metodológico. Segundo Bogdan e 
Biklen (1994), epistemologia e metodologia são um contínuo. O metodológico está 
integrado por todas as idéias, métodos e técnicas que definem a especificidade de como 
abordar um objeto de estudo. A construção não esgota a realidade, mas se estende sobre 
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ela. Lofland ( 1971) defende que uma teoria é um sistema de construção para dialogar com 
a realidade. Nesse enfoque investigativo, a teoria não é fixa, é dinâmica. O conhecimento é 
um processo de construção teórica, estabelecido na relação com a realidade . O movimento 
do empírico é necessário para o desenvolvimento da teoria, para acrescentar novos 
elementos, para questionar ou mudar a teoria. Para Taylor e Bogdan ( 1986), a metodologia 
qualitativa, mais que um conjunto de técnicas para recolhimento de dados, é um modo de 
encarar o mundo empírico. Entendem ainda que a investigação qualitativa deve ser um 
estudo descritivo, interpretativo e reflexivo de um fenômeno específico, no qual o 
pesquisador é central para dar sentido ao que é feito ; ele participa ativamente na 
comunicação com o sujeito investigado, na organização geral do processo de conhecimento 
(metodologia) na interpretação dos resultados. 
Trivi:íios (1994) defende que a pesquisa qualitativa com apoio teórico na 
fenomenologia é essencialmente descritiva e, como as descrições dos fenômenos estão 
impregnadas dos significados que o ambiente lhes outorga, como aquelas são produto de 
uma visão subjetiva, a interpretação dos resultados surge como a totalidade de uma 
especulação baseada na percepção de um fenômeno num contexto. Por isso, não é vazia, 
mas coerente, lógica e consistente. O sujeito investigado também é ativo nas suas 
construções diante do instrumento e da qualidade do vínculo com o entrevistador. 
Segundo Minayo (2000), os pesquisadores qualitativos estão preocupados com o 
processo e não simplesmente com os resultados; assim, o sujeito estudado deve ser 
entendido em relação ao seu contexto sociocultural, religioso, sistemas de crenças e de 
valores. Isso faz da investigação um processo de comunicação, de diálogo, de vínculo e 
motivação. A entrevista aparece como técnica importante para obter informações. O 
instrumento, no caso, a entrevista semi-estruturada, tem de ter sentido para o sujeito que 
responde; daí a importância de um bom vínculo entre pesquisador e entrevistado, para que 
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este último, motivado por um clima de confiança e aceitação, possa se expressar 
livremente. Um clima de confiança no que se dialogue sobre o fenômeno a tratar 
desenvolve o interesse dos entrevistados, que é condição essencial para a investigação uma 
vez que o cenário da construção do conhecimento é o próprio sujeito. 
I 
~ O objeto de investigação é um sujeito ativo, consciente e interativo, traduzido pelo 
estudo de caso. 
A análise de dados, na investigação qualitativa, é de forma indutiva. Para 
(BOGDAN; BIKLEN, 1994; BARDIN, 1977), os investigadores qualitativos não recolhem 
dados ou provas com o objetivo de confirmar ou não hipóteses construídas previamente; ao 
invés disso, as abstrações são construídas à medida que os dados particulares que foram 
recolhidos vão se agrupando. Não se trata de montar um quebra-cabeça cuja forma final se 
conhece de antemão. Está-se a construir um quadro que vai ganhando forma à medida que 
se recolhem e se examinam as partes . O processo de análise de dados é como um funil: as 
coisas estão abertas de início e vão se tornando mais fechadas e específicas no extremo. 
Neste tipo de investigação, não se sabe o suficiente para reconhecer as questões 
importantes antes de efetuar a investigação. 
Para Ludke (1986), entre os tipos de pesquisa qualitativa, o estudo de caso seja, 
talvez, o mais relevante. Nas palavras de Smith e Geoffrey ( 1968), é um "sistema ligado", 
o que significa que há um sistema integrado, com comportamento padronizado, consistente 
e seqüencial. As partes podem não estar trabalhando bem, os propósitos podem ser 
irracionais, mas é um sistema. 
O estudo de caso é uma categoria de pesquisa cujo objeto é uma unidade que se 
analisa de forma aprofundada . Essa definição dada por Stake (1994) determina as duas 
principais características deste tipo de estudo: a natureza e abrangência da unidade, a 
complexidade do estudo de caso, que é determinada pelos suportes teóricos que servem de 
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orientação ao trabalho do investigador. Stake (1994) chama atenção para a ênfase dada ao 
nome estudo de caso: é para chamar a atenção para a questão daquilo que pode ser 
aprendido especificamente a partir de um único caso. Para se compreender um caso, é 
necessário um exame amplo de como as coisas são feitas, mas o principal referencial no 
estudo de caso é o caso, e não os métodos pelos quais o caso opera. Stake (1994) alerta 
também que o estudo de caso não é uma escolha metodológica, mas uma escolha do objeto 
a ser estudado. Para o mesmo autor, é importante separar os estudos de caso em três 
modalidades: estudo de caso intrínseco, instrumental e coletivo. O primeiro é realizado 
pelo interesse intrínseco em um determinado caso, não buscando a compreensão de algum 
I fenômeno genérico ou constructo abstrato. O estudo de caso instrumental auxilia na compreensão de um problema ou refinamento de teoria; o interesse, no caso, é secundário 
apesar de ser visto em profundidade e pormenorizado. Por último, o estudo de caso 
,. 
coletivo, em que o investigador escolhe vários casos porque acredita que sua compreensão 
facilitará o entendimento de um fenômeno , de uma população ou de alguma condição 
geral, podendo ressaltar uma melhor compreensão ou teorização sobre um número maior 
de casos . O presente estudo utilizou esta modalidade para análise dos dados, sendo no 
primeiro momento, analisados aspectos singulares de cada caso e após, os casos analisados 
conjuntamente a fim de se verificar os aspectos comuns. Não é o estudo de um coletivo, 
mas um estudo que se estende a vários casos . Tal como proposto por Yin (1990) , não 
existe preocupação com a generalização de dados estatísticos, e, sim, com a generalização 
analítica. 
3.2 Eixo norteador, objetivos e questões de pesquisa 
O estudo tem como eixo norteador analisar, de forma aprofundada, os sentimentos e 
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as expectativas dos pais com relação ao primeiro ingresso do primeiro filho na escola de 
ensino fundamental. Com essa perspectiva, objetiva-se: 
- Conhecer quais são os sentimentos e expectativas dos pa1s no mgresso do 
primogênito no ensino fundamental. 
- Conhecer como e o que essas manifestações desencadeiam no filho e na família 
no momento em que a criança ingressa na escola de educação fundamental. 
- Ampliar, através desse estudo, os conhecimentos científicos dentro da teoria 
sistêmica, desencadeando interlocução com a escola, e, através da 
interdisciplinaridade das duas ciências humanas, psicologia e educação, 
contribuir com a escola em suas políticas educacionais, alertando para a 
importância da área emocional no processo de aprendizagem cognitiva. 
As questões norteadoras que oportunizaram investigar o eixo temático foram: 
História escolar dos pais, com vistas a questões transgeracionais. 
História da criança: apego, separação e cuidados entre pais e filhos. 
O estudo foi distribuído em dois tempos diferentes, durante um ano, caracterizando 
assim um estudo longitudinal que implica não apenas recrutar famílias (o que por si só é 
um processo dispendioso) , mas mantê-las vinculadas à pesquisa e a pesquisadora por mais 
de um ano. 
Etapa I 
Sentimentos e expectativas dos pais quanto ao ingresso do primogênito no primeiro 
ano do ensino fundamental. Entrevista realizada em março de 2002 . (Anexo C) 
Etapa 11 
Sentimentos e expectativas dos pais no encerramento do primeiro ano letivo da 
educação fundamental do filho . Entrevista realizada no mês de dezembro de 2002. (Anexo 
D) 
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3.3 Participantes 
Os participantes desta pesquisa foram, de forma direta, quatro casais de pais de 
crianças primogênitas e, de forma indireta, os quatro primogênitos e suas respectivas 
professoras. 
As primeiras entrevistas semi-estruturadas ocorreram de março a abril de 2002. 
Vinte e quatro casais, pais de crianças primogênitas que ingressavam pela primeira vez na 
escola de ensino fundamental, foram entrevistados. Após a análise de várias entrevistas da 
primeira fase , percebeu-se que o conteúdo trazido pelos pais quanto às expectativas e aos 
sentimentos referentes aos seus primogênitos que ingressavam na escola de ensino 
fundamental era muito semelhante. No momento da qualificação do projeto deste estudo 
(em julho de 2002), a banca examinadora sugeriu que o número de casos fosse restringido . 
Por já ter conhecimento das semelhanças nos discursos dos pais, pois já se tinha o 
resultado dos dados da primeira fase da pesquisa, juntamente com a orientadora do estudo, 
aceitou-se a sugestão da banca de analisar uma amostra de quatro casos. Assim, os sujeitos 
que participaram também da segunda e última fase de entrevistas foram quatro casais de 
pais, seus filhos e as respectivas professoras . O critério para a escolha definitiva dos 
sujeitos deu-se da seguinte forma: dentre os vinte e quatro casais foram escolhidos os 
quatro primeiros a completarem a entrevista semi-estruturada no mês de março de 2002. 
Os sujeitos deste estudo são pais e mães biológicos que têm o primogênito na 1 a série e que 
estão no primeiro casamento. Dos quatro casais de pais, dois ganham entre dez a quinze 
salários mínimos e dois, entre cinco e oito salários mínimos. Dois casais têm o segundo 
filho e dois têm o primogênito como único filho ; todas as crianças têm seis anos de idade e 
freqüentam a primeira série pela primeira vez. 
• 
79 
Família Moura Mattos Zuco Davóglio 
Pai Dionísio Alberto Del mar Giácomo 
Idade 33 anos 38 anos 34 anos 33 anos 
Escol a ri da de I o grau zo grau 3° grau 3° grau 
incompleto 
Profissão Funcionário Vendedor Profissional Bancário 
• 
público Autônomo Liberal 
Religião Espírita Católica Católica Católica 
Mãe Cristina Nilza Lúcia Iara 
Idade 29 anos 36 anos 30 anos 34 anos 
Escolaridade ! 0 grau 3° grau 3° grau 3° grau 
incompleto incompleto 
Profissão Do lar Micro Professora Estudante 
empresário 
Religião Espírita Católica Católica Católica 
Filho Lísia Mathias Leonardo Isadora 
Idade 6 anos 6 anos 6 anos 6 anos 
• Sexo Feminino Masculino Masculino Feminino 
Ordem Unica Filho mais Uni co Filha mais 
Fraterna velho velha 
Configuração Família Família Família Família 
Fam. nuclear Nuclear Nuclear nuclear 
Tempo casam. 7 anos lO anos 9 anos 8 anos 
Dos pais 
F1gura 2- Caractenzação da amostra 
l 
3.4 Procedimentos 
Em meados de fevereiro de 2002, a pesquisadora foi até a escola escolhida para 
realizar o estudo e, em reunião com a sua equipe diretiva e pedagógica (diretora, vice-
diretora, orientadora educacional, coordenadora pedagógica, e psicóloga), expôs o plano de 
estudo, solicitando autorização para pesquisar junto aos seus alunos. É importante salientar 
r 
• 
• 
80 
que foi nesta escola que esta pesquisadora colheu os dados para sua pesquisa de mestrado. 
Como a acolhida foi satisfatória, por ser a escola de centro, próximo ao caminho para a 
universidade, optou-se novamente por ela, agora no doutorado. A receptividade neste 
momento também foi boa. A diretora, que está na escola somente há dois meses, solicitou 
que se aguardasse alguns dias a fim de que pudesse contatar o Círculo de Pais e Mestres e 
os demais professores da escola, quando então poderia dar seu aval positivo. Uma semana 
após a primeira reunião com a equipe pedagógica, a escola sugeriu que se fizesse a 
solicitação por escrito, esclarecendo que eram apenas entrevistas para um estudo de 
doutorado e que não caracterizava vínculo empregatício; atendendo-se à solicitação, 
imediatamente foi obtido o consentimento. 
A partir daquele momento, fizeram-se mais dois contatos com a eqmpe da 
orientação educacional e da psicologia, nos quais foram discutidos os critérios para os 
participantes, ou seja, que as crianças tivessem entre seis e sete anos de idade, que 
freqüentassem a primeira série pela primeira vez, que fossem primogênitos e filhos 
biológicos do primeiro casamento de seus pais. Foi o serviço de Orientação Educacional 
quem selecionou os vinte e quatro casais que fizeram parte da primeira entrevista. Após 
essa seleção, fez-se contato com as professoras das duas primeiras séries, as quais se 
prontificaram a convidar os pais das crianças selecionadas para uma reunião na escola para 
um primeiro contato. Nesta reunião, a equipe pedagógica e as respectivas professoras 
estavam presentes. Alguns pais mostraram resistência para marcar a hora e horário para 
entrevista, porém deu-se o tempo necessário para que se organizassem e eles foram 
agendando horário por telefone. Algumas entrevistas foram realizadas na escola; outras, na 
casa da família e outras, ainda, no consultório de psicologia da pesquisadora. Os locais e 
horários foram sugeridos pelos pais. Cada pai e cada mãe foram entrevistados 
individualmente tanto na primeira quanto na segunda entrevista. Todas as entrevistas foram 
r 
r 
• 
• 
t 
·• , 
t 
J 
81 
gravadas mediante consentimento informado que teve por objetivo, explicar os objetivos 
da pesquisa e colher assinatura dos participantes. Todos os nomes das famílias bem como 
dos participantes que constam nos casos são fictícios , (Anexo B) . 
3.4.1 Coleta de informações na escola e com as professoras 
Durante o ano em que se desenvolveu o estudo, (2002), manteve-se contato 
telefônico mensal com as professoras para acompanhar o envolvimento/desenvolvimento 
escolar das crianças sujeitos deste estudo. 
No mês de maio de 2002, a professora de uma das primeiras série levantou a 
possibilidade de que a escola também enviasse por escrito a todos os pais, e não apenas aos 
que faziam parte do estudo, uma ficha-questionário construída pela escola, contendo 
questões nos moldes da utilizada na entrevista com os pais. O argumento era de que os pais 
que não faziam parte do estudo também poderiam ser beneficiados com a interação entre 
escola e família. Então, em conjunto, foi elaborada uma ficha qual foi enviada para todos 
os pais, tanto para os que faziam parte do estudo quanto para os que não participavam dele. 
A ficha foi utilizada, com algumas adaptações, também para os pais dos alunos das 
segundas e terceiras séries do ensino fundamental. Os pais responderam ao instrumento, 
devolvendo-o à escola no mês de maio. Ao término do ano letivo, após a última entrevista 
realizada com os pais pela pesquisadora, a escola também enviou um questionário, 
construído nos moldes do instrumento da pesquisa, solicitando o parecer de todos os pais 
sobre o envolvimento familiar nas atividades escolares dos filhos ; também questionou-os 
sobre as suas expectativas com relação ao desenvolvimento do ano letivo que estava 
encerrando. Este questionário foi enviado pela escola às famílias , através das crianças, no 
último dia da aula do mês de novembro e devolvido no dia em que os pais foram à escola 
• 
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para buscar o boletim escolar com o resultado final. Esse documento não foi analisado pela 
pesquisadora, uma vez que, colhe dados importantes para a vida futura do aluno na escola, 
e não para esse estudo. 
A escola também disponibilizou a ficha que os pais haviam preenchido no 
momento da matricula das crianças (Anexo A). 
3.4.2 Coleta de informações com os pais 
As entrevistas com os pais foram individuais, tanto a do início do ano quanto à do 
final do ano, realizadas em hora e lugar por eles indicados, com duração média de 
cinqüenta minutos cada. A opção pela modalidade de entrevista individual justifica-se 
porque era necessário colher material específico da história de cada um dos pais e, se fosse 
realizada com o casal, em conjunto, possivelmente um deles poderia se sobrepor ou, 
mesmo, inibir ou acomodar o outro. 
Todas as entrevistas foram precedidas da assinatura de um "Consentimento 
informado" (Anexo B). A primeira fase de entrevista ocorreu no mês de março e a última 
fase , no mês de dezembro, após a conclusão do ano letivo. 
Durante todo o processo de pesquisa, os pais tiveram à sua disposição o número do 
telefone da pesquisadora para que pudessem fazer contato com ela caso necessitassem. Isso 
ocorreu no mês de setembro, quando uma mãe procurou a pesquisadora, pedindo-lhe 
socorro porque julgava que não estava compreendendo o que ocorria com seu filho . Então, 
agendou-se um horário para atendê-la. 
• 
c 
! 
~ 
r 
I 
f. 
~ · 
83 
3.4.3 Consentimento informado (Anexo B) 
3.5 Instrumentos de coleta de informações 
Os instrumentos utilizados para o recolhimento de dados foram: 
3.5.1 Ficha de entrevista com pais de alunos novos para educação infantil e ensino 
fundamental (Anexo A) 
Esta ficha foi construída pela escola e nela constam dados demográficos, dados de 
identificação da criança e da família, dados escolares de experiências anteriores, dados 
pessoais da criança, como questões sobre relacionamento, estado de saúde, medicações 
usadas, medos, fatos marcantes na vida, etc. 
3.5.2 Roteiro da primeira entrevista com os pais: expectativas e sentimentos em 
relação ao ingresso do primogênito na escola (Anexo C) 
Este roteiro está organizado em tomo de três eixos temáticos e investiga o início da 
primeira série. 
Sentimentos e expectativas dos pais em relação ao ingresso do filho na escola; 
Apego, história de separação e cuidados entre pais e filhos; 
História dos pais: Transgeracionalidade. 
3.5.3 Roteiro da segunda entrevista com pais: expectativas e sentimentos em relação 
ao andamento e conclusão do primeiro ano letivo do ensino fundamental do 
primogênito (Anexo D) 
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Sentimentos e expectativas dos pa1s em relação ao acompanhamento e 
encerramento da primeira série do filho, na escola; 
Apego, história de separação, e cuidados entre pais e filhos ; 
História dos pais: Transgeracionalidade . 
3.5.4 Entrevista com as professoras 
No mês de dezembro, após a conclusão do ano letivo, as duas professoras de 
primeira serie da escola foram entrevistadas individualmente pela pesquisadora. O roteiro 
da entrevista consta no Anexo E. À escolha de uma das professoras, a entrevista dela foi 
realizada no consultório da pesquisadora e a da outra, na escola. Nesta entrevista, as 
professoras deram seu parecer quanto às relações interpessoais das crianças em sala de 
aula, nos momentos de atividades recreativas e no intervalo para recreio; sobre as relações 
que percebiam entre as crianças e seus pais, bem como o quanto seus pais participavam na 
vida escolar dos filhos ; e, ainda, sobre como essa participação repercutiu no 
aproveitamento escolar e o envolvimento dos pais com os outros pais e com a escola. 
3.5.5 Genograma familiar 
Logo após a realização da última entrevista com os pais, construiu-se o genograma 
das famílias . A orientação que norteou a representação gráfica é de McGoldrick & Gerson 
(1985). 
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3.6 Análise dos dados 
Todas as entrevistas foram transcritas literalmente e submetidas à análise 
qualitativa de conteúdo na perspectiva apresentada por Bardin (1977, p. 105). Esse tipo de 
análise"[ ... ] geralmente é utilizado para estudos de motivações, opiniões, atitudes, valores, 
crenças, tendências, legados". Para a autora a análise de conteúdo 
[ ... ] é um conjunto de técnicas de análise das comunicações, (expressas ou 
latentes) vi sando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição 
do conteúdo das mensagens, indicadores que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/percepção das mensagens 
(BARDIN, idem, p. 42). 
Valorizando a comunicação entre os homens, coloca ênfase no significado do 
conteúdo das mensagens. Nesta modalidade, a análise é indutiva e vai elaborando aos 
poucos a explicação do fenômeno, examinando as unidades de sentido, verificando as 
relações entre estas unidades e entre as categorias em que elas se encontram reunidas . Três 
etapas básicas norteiam a análise de conteúdo: pré-análise, descrição analítica e 
interpretação inferencial 
A pré-análise é, simplesmente, a organização do material para posterior leitura 
flutuante para a organização do corpus da investigação. Na descrição analítica , o material 
que constitui o corpus é submetido a um estudo aprofundado, dando origem à codificação 
e à categorização. Nesse momento, surgem referências importantes para a realização da 
fase seguinte, que é a da interpretação ref erencial. 
Na análise de cada entrevista, procurou-se investigar, constantemente, o eixo 
principal do estudo Sentimentos e expectativas dos pais quando do ingresso e do 
encerramento do primeiro ano de educação fundamental do primogênito. A análise de 
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aspectos da história (escolar) dos pais (a transgeracionalidade), o apego/separação e 
cuidados entre pais e filho serviu de suporte ao eixo principal. 
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4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
O etxo norteador desta investigação é: Sentimentos e expectativas dos pais de 
primogênitos no momento que esse filho ingressa pela primeira vez na escola de educação 
fundamental. Para fins didáticos, a análise dos aspectos singulares de cada caso será 
realizada em tomo de três eixos temáticos: 
1- Sentimentos e expectativas dos pais em relação ao ingresso do primogênito na 
escola; 
2- Apego, separação, história de separação e cuidados entre pais e filhos; 
3- História dos pais ; Transgeracionalidade. 
O primeiro item, "sentimentos e expectativas dos pais quando do ingresso do 
primogênito na escola", que é o aspecto fundamental dessa investigação, foi subdividido 
em dois momentos, um referindo-se ao início do ano letivo e o outro, ao momento da 
conclusão da primeira série . No item 2, a história da criança foi analisada pelo viés das 
questões de apego, cuidados e separação entre pais e filhos e o que isso tem a ver com a 
escolaridade da criança; as questões de vínculo, autonomia, apego entre pais e filhos 
ganham destaque, com vistas à construção da autoconfiança. Já no item 3, estão incluídos: 
dados de identificação, história familiar e análise do genograma trigeracional. Este item 
investiga também a história escolar dos pais, buscando a compreensão de como essa 
trajetória transcorreu, as lembranças, os sentimentos e os cuidados que eles receberam de 
seus pais no ingresso e no decorrer do primeiro ano de ensino. 
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4.1 Caso I- Família Moura 
4.1.1 Identificação da família 
Pai: Dionísio, 33 anos, funcionário público- Brigada Militar, primeiro grau. 
Mãe: Cristina, 29 anos, estudante do zo grau: curso de Auxiliar de Enfermagem. 
Filha: Lísia, 6 anos, primeiro ano, ensino fundamental. 
4.1.2 Apresentação da família e genograma familiar 
Dionísio é o filho mais velho e tem dois irmãos homens, como se observa no 
genograma familiar. Um de seus irmãos, de 30 anos, casado, é pai de um menino de um 
ano; o irmão caçula, 25 anos, é solteiro. O pai deles, com 58 anos, é aposentado, a mãe, 54 
anos, cuida da casa. 
Cristina é a filha mais velha de outra família nuclear. Ela tem uma irmã solteira, de 
24 anos, que mora com os pais . O pai delas é policial aposentado, tem 52 anos; a mãe 
trabalha numa empresa no setor de limpeza, tem 48 anos. 
Casados há sete anos, Dionísio e Cristina têm uma filha, Lísia, de seis anos, que 
freqüenta pela primeira vez a escola de educação fundamental. 
Desde o casamento, o casal mora na parte térrea da casa dos pais dela. Tanto um 
quanto o outro, têm, no geral , bom relacionamento com as famílias de origem. Cristina diz 
sentir-se distante da mãe, porém, ela tem bom relacionamento com o pai e a irmã . 
• 
• 
~ 
I 
r 
r 
! 
I 
r 
r e 
r 
r 
,. 
I 
CJ 
o 
Homem 
M u Ih e r 
L i s i a 
~ Rela c io namento c o nflitual 
R e la c ia na m e n to estreito ou fu s ia na 1 
Figura 3 Genograma da família Moura. 
4.1.3 Aspectos da história escolar dos pais 
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M a r t a 
Dionísio relata que começou a freqüentar a escola com sete anos e diz se lembrar 
dos colegas da primeira série e da professora, que ainda reside próximo à casa dele. A 
sensação que ele vivencia quando se lembra da primeiro dia na escola é a mesma que sente 
frente a descobertas : 
Para mim foi uma coisa diferente, uma descoberta, (..) era uma coisa estranha. 
Lembro que não chorei, mas era estranho, sair de casa, ficar longe da família , (..) 
Eu era acostumado que meu pai trabalhava fora, (..) eu ficava em casa com minha 
mãe, ela era bem zelosa, nós três ficávamos juntos. (..) meu irmão menor era 
recém-nascido na época. Eu nunca chorei para ir para escola, eu tinha um colega 
que chorava todos os dias e o tempo todo ( . .) Eu não chorei nunca, não tive 
dificuldades para me adaptar, achei estranho, mas ficava na boa . 
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Com o passar dos anos, Dionísio foi perdendo o encanto pela escola. Indagado 
sobre o que teria contribuído para seu desencanto escolar, ele revelou: 
(..) acho que eu não gostava de estudar, (..) eu nunca fui amigo dos livros. Meu 
• pai fazia de tudo para que eu estudasse, mas eu não via sentido em tudo aquilo. Eu 
não lembro se ocorreu alguma coisa, mas acho que foi assim. Eu era meio 
preguiçoso ( . .) a pau e corda concluí o primeiro grau. 
Lembrando ainda o tempo da escola primária, Dionísio conta que foi muito caseiro: 
Eu gostava mesmo era de ficar quieto em casa. (..) Gostava de ficar com a mãe em casa. 
Nas f érias eles queriam que viajasse para a casa dos primos, ( . .) eu queria ficar perto 
deles. 
Esse pai se emociona ao lembrar o quanto o seu pai queria que ele tivesse estudado: 
( . .) Ele sempre dizia "filho tu estuda, o que tu precisar pro colégio eu te dou ". 
Meu pai, principalmente, fazia qualquer coisa, mas queria que eu estudasse, me 
I preocupasse com o futuro, ( . .) ele uma vez disse: "Tudo o que tu quiser eu te dou pra que tu estude ". 
t 
Dionísio reforça que, na época da escola primária e do tempo de ginásio, o pai 
cobrava estudo. A mãe tinha a preocupação com o bem-estar dos filhos, com a alimentação 
deles, mas nas questões da escola ela não interferia.Minha mãe era muito protetora, tinha 
mais paciência que o pai, deixava que estudássemos como queríamos . 
• Dionísio abre um largo sorriso quando conta que aos 21 anos ingressou no quadro 
da Brigada. E lembra: Foi um alívio, assim não precisava mais ter que estudar na marra. 
Indagado sobre como percebe a questão do ensino hoje, ele diz que precisa voltar a 
estudar, que seu pai estava certo quando o pressionava, mas que na época ele não via 
futuro no estudo. Continuando, diz que seu pai continua insistindo para que ele estude e, 
[_. __ _ 
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agora, também a mãe, que o aconselha rever a situação. Meu pai, às vezes, ainda fala : 
"Filho, você não concluiu o colégio. Quando você vai terminar"? A mãe, com menos 
freqüência que o pai, mas cobra também. 
Pensando em atender a esse objetivo, Dionísio procurou uma escola de curso 
• supletivo, mas ainda considera difícil conciliar trabalho e estudo. 
Não sentindo convicção em sua fala, pergunta-se a ele: 
-Estudar para que e para quem? 
- Primeiramente para mim, porque hoje não ter segundo grau é como não ter estudo; 
depois, para meus pais. Eles tinham razão, é muito difícil para quem não tem estudo. 
Dionísio mostra certa dependência dos pais, pois visita-os todos os dias. Diz agir assim 
para que a filha brinque com o avô: Ela é tudo para meu pai, é como se fosse filha dele. 
Cristina relembra que iniciou seus estudos com sete anos, entrando diretamente na 
primeira série, o que justifica dizendo que, anos atrás, poucas crianças faziam pré-escolar. 
Conta que não gostou dos primeiros dias, pois sentia medo e insegurança e sentia-se 
sozinha. Falando de seus estudos atuais, diz gostar do curso de auxiliar de enfermagem que 
freqüenta, (..) é um bom curso, eu adoro. Apesar de ainda não estar trabalhando gosto 
r 
muito e vou me dar bem na profissão. Eu sempre gostei de ajudar as pessoas que 
precisam, principalmente as pessoas que sofrem. 
A vida na escola de ensino fundamental, para Cristina, não foi prazerosa: 
r 
t Foi difícil. Nossa! Eu tinha medo, (..) lá eu me sentia sozinha, minha mãe nunca 
t• 
estava lá. Talvez por ter sido criada pela avó, eu não sentia a mãe perto de mim. 
Na saída todas tinham alguém lá, ( . .) a minha ( . .) avó demorava. Eu tinha medo 
das freiras , ( . .) minha avó era brava, eu não sentia apoio. 
Questionada sobre o motivo de ter morado com a avó, Cristina conta que seus pais, 
ao se casarem, haviam ficado morando com a avó materna não tinham condições 
,. 
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financeiras de se manterem morando sozinhos. Minha vó cuidava de mim para que minha 
mãe trabalhasse fora de casa ( . .) mas eu tinha medo, não tinha segurança com ela. 
Pergunto-lhe sobre quando ela teria tomado consciência desses medos e da falta de 
apoio, ao que ela responde: Eu sempre senti falta da mãe, ela deixava que avó cuidasse de 
• mim, (. .). Atualmente até entendo, ela precisava trabalhar. 
Novamente lhe pergunto se ela já falou com a mãe, com o pai ou com alguém sobre 
isso. Cristina revela: 
Nunca falei e nem vou falar. Falar pra quê? Minha mãe era desligada, então como 
trabalho isso? Fazendo diferente com minha filha . Eu e minha filha somos super-
amigas, (. .) ligadas uma na outra. Mesmo eu com minha avó, que era mais 
próxima do que minha mãe, não éramos tão ligadas quanto somos minha filha e eu. 
Para superar o distanciamento com a mãe, ela relata que, felizmente, tem um marido 
• muito próximo dela. Elogiando, diz que, após o casamento, aprendeu muito com ele, que é 
carinhoso e a apóia em tudo: Já falei só para meu marido: 
ele é quem supre todas as minhas carências. Ele entendeu, cuida de mim. Eu cresci 
depois que estou com ele. Nossa! Minha vida mudou com ele, tudo o que não tive da minha 
família ele supriu. Logo que a nenê nasceu tive depressão pós o parto, ele assumiu ela. À 
noite, mesmo cansado do trabalho, ele cuidava dela para eu dormir. 
Falando na vida atual, Cristina diz entender os pais e ter boa convivência com eles, 
em especial com o pai. ( . .) quando ele {marido) está trabalhando vou para minha casa à 
• 
noite, é só descer a escada. Passo o dia na casa do pai, ele fica sozinho enquanto a mãe 
trabalha. O casal tem bom relacionamento com a família dos respectivos sogros. 
Dionísio e Cristina, aparentemente, são dependentes um do outro, mas, parece que, 
tanto ela quanto ele privilegiam a função parenta! em detrimento da conjugal. Os dois 
fazem-se fortes para cuidar da filha e demonstraram em suas falas não suportar que outras 
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pessoas os auxiliem nessa tarefa. O pai conta, com satisfação, que foi ele quem cuidou da 
filha quando a esposa, tendo depressão pós-parto, não podia fazê-lo : Eu trabalhava 
durante todo o dia. À noite, minha esposa estava cansada do "baile" que a nenê lhe dava 
durante o dia, eu cuidava da nenê. Para mim não tem ruim, o que tiver que fazer, faço . 
• Cristina, além de ser bastante próxima do pai, é também solidária com as pessoas 
carentes espiritualmente. Ela faz parte de uma equipe de médiuns em um centro espírita e 
diz ter melhorado muito como pessoa com esse trabalho (ela chama assim) (..) eu 
melhorei de saúde, eu era depressiva. Depois que descobri o centro, melhorei e não parei 
I mais de freqüentá-lo . Hoje sou mais humana, mais compreensiva e aprendi que nada nos vem por acaso. 
4.1.4 História da criança: apego/separação e cuidados entre pais e filhos 
• 
Tanto o pai quanto a mãe relatam que só em caso de extrema necessidade ficam 
separados da filha. Um dos motivos que leva o casal a se afastar é o trabalho do pai, que a 
r cada dois dias se ausenta por vinte e quatro horas ininterruptas . Fica muito claro nas 
t entrevistas que esses pais vivem para a filha . Dionísio comenta: 
I 
Lá em casa nos envolvemos com ela, sempre fizemos juntos os cuidados para ela: 
enquanto minha mulher arruma o almoço, eu olho a mochila. Se ainda tem alguma 
coisa pendente, eu faço com ela; depois, enquanto minha mulher dá banho na nenê, 
• eu arrumo a roupa e visto ela; depois, vamos os dois para a mesa comer e dar 
comida a ela. 
A mãe conta como foi o movimento para cuidar da filha. Lembra que nunca 
ficaram longe uma da outra, a não ser por algumas horas, quando ela e o marido tinham 
compromisso inadiável, quando então, ela ficou com a avó paterna. O afastamento maior 
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ocorreu quando Lísia iniciou a pré-escola, onde permaneceu apenas por dois meses no 
primeiro semestre; no segundo semestre, freqüentava a escola quando sentia vontade, o 
que, segundo a mãe, foram alguns dias por semana. Cristina parece voltar no tempo e 
considera que o momento da primeira separação entre elas certamente foi mais dificil para 
ela do que para a filha : 
Nós duas somos muito ligadas, quando ela começou ir para a escolinha foi difícil, 
principalmente para mim. Nós levávamos ela, eu voltava para casa chorar, o pai 
dela era mais forte, até que eu passei isso para ela. (..) Quando ela começou a 
chorar me assustei e aí as professoras disseram que eu deveria ir para casa e ficar 
calma que elas cuidariam bem de Lísia e me chamariam caso fosse necessário. ( . .) 
Aí elas me ensinaram a ser mais firme, (..) eu sempre cuidei dela, eu optei assim, 
inclusive por não trabalhar fora. Quando vi que minha filha não estava bem na 
aula, conversei com meu marido, ela não foi mais, ficou em casa comigo. 
O pai fala baixinho como se a esposa pudesse ouvi-lo, ao dizer: Minha mulher é 
muito apegada à filha, ela permite tudo para ela, aliás nós permitimos. Cristina é mole 
com ela. Nós já percebemos que Lísia prefere que sejamos mais firmes . 
Também revela que a filha é magrinha, pequeninha ( . .) dá pena de brigar com ela, 
( . .) a nenê se alimenta muito pouco, almoça o mínimo, é pequena, mas tem boa saúde. 
Quanto a serem mais enérgicos com Lísia, a mãe concorda com o pai e retoma a 
questão de a filha não permanecer na escolinha, o que justifica em razão da personalidade 
da professora, que teria sido a responsável pela inadaptação: Ela gostava da escolinha, mas 
a professora era tão mole quanto eu; já esta deste ano, apesar de ter só uma semana de 
aula, ela parece estar gostando. A professora não fica muito em volta dela não, ela é mais 
dura. 
A vida em família durante o dia g1ra em tomo dos cuidados com a filha e da 
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atividade da mãe no centro espírita. O trabalho do pai parece ser bastante tranqüilo, 
provavelmente porque, a cada vinte e quatro horas ininterruptas de trabalho como polícia 
ambiental, ele folga quarenta e oito horas, dedicando esse tempo "livre" à família. 
Dionísio "estufa" o peito e diz que a filha é a melhor coisa que tem na vida, depois 
conserta: 
Ela e a mãe dela, mas a nenê é diferente, eu passo praticamente a manhã toda 
cuidando dela, brincamos, fazemos desenhos, deitamos no sofá para ver TV. Os 
primeiros banhos ajudei a dar, os temas que são realizados durante o dia eu 
ensino. Eu e a mãe dela damos banho e arrumamos a roupa, a mochila dela. Eu 
levo e busco ela no colégio. Cuido dela, vou pra frente e pra trás com as duas: levo 
a pequena na escola; à noite, levamos a mãe para o centro espírita, vamos buscar 
mais tarde, sempre nós três juntos. Minhafilha está sempre comigo e com a mãe. 
Os pais contam que a filha é muito amorosa com as outras crianças e, como há 
poucas crianças da idade dela próximo da casa deles, o pai leva-a todos os dias após a aula, 
à casa de seus pais que fica duas quadras acima de sua casa, para que ela possa brincar com 
as crianças vizinhas de seus pais. 
À noite é um pouco pesado, Lísia não dorme sozinha. Nós fizemos um quarto só 
para ela, bonito, pintado, a cama é nova. Ela gosta do quarto até brinca com as 
amiguinhas lá, mas não dorme nele. Chega a hora de deitar, ela fica conosco. É 
uma dificuldade, não sabemos como agir. 
Dionísio mostra-se bastante preocupado com essa situação e parece ficar impotente 
diante de algumas atitudes da filha. Diz também que é desconfortável para ele e para a 
esposa porque a filha já é grande e eles ficam sem privacidade. A mãe justifica que o 
quarto fica um pouco longe do quarto deles e que, entre os dois quartos, há um 
banheirinho: ( . .) nossa casa tem seis peças pequenas, mas ficamos bem nela. A mãe faz 
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silêncio e depois retoma: 
É verdade que até hoje tem no nosso quarto a cama de solteiro que ela dormia 
quando era pequena ao nosso lado. Hoje ela tem vontade de ficar lá e ainda prefere 
algumas vezes dormir na nossa cama, junto com a gente . 
Apesar de já ter seis anos, Lísia dormiu apenas uma noite na casa dos avós 
maternos e, mesmo só havendo apenas uma escada entre as duas moradias, a mãe relata 
que a filha não dormiu bem, e eles não estavam em casa para ajudá-la. Cristina diz: 
Eu quero cuidar, ser amiga de minha filha, quero dar segurança a ela, não quero 
que ela se sinta sozinha. Quero falar tudo para ela, contar tudo o que ela precisa saber, 
inclusive falar de sexo, que na minha casa nunca foi falado . Lá em casa parece que 
ensinavam ter medo de tudo, não quero passar essas coisas para ela. Quero que seja 
diferente, que ela aprenda tudo em casa. 
4.1.5 Sentimentos e expectativas dos pais no início do primeiro ano letivo da educação 
fundamental da filha 
a) Sentimentos 
O pai, durante todo o tempo da entrevista, pareceu bastante sensível, tentando 
justificar que, mesmo sendo militar e acostumado com muitas durezas da vida, sente 
muitas saudades da filha quando não estão juntos: A gente acha falta, acha falta. Sou 
militar, mas tenho um vazio quando ela fica longe. Pergunta-se em que situações ele se 
sente assim, ao que ele responde: 
Acho natural sentir saudades, nós estamos em casa sempre os três juntos, ela não 
estando, fica um vazio em casa. 
Reportando-se à escola, Dionísio, além de manifestar sentir saudades da filha, 
argumenta que, pior do que o sentimento dele, é pensar na possibilidade de a filha também 
• 
97 
passar a tarde com saudades: 
É muito sofrimento pensar que ela fica na escola com vontade de estar aqui. Pelo 
jeitinho dela quando vou buscá-la, ela parece estar apreensiva. Penso que é sinal que teve 
saudades durante a tarde, acho que ela sente bastante . 
• O sofrimento que vivencia pela possibilidade de que a filha sofra pela saudade é 
assim descrito por Dionísio: Quando vi minha filha ir para a escola no primeiro dia e fazer 
cara de choro fiquei triste (..) eu me preocupo com ela, (..) às vezes até exagerado, sou 
muito apegado com a filha, então fico apreensivo na hora de deixá-la no colégio. Como se 
não bastasse a preocupação com Lísia, Dionísio sente-se responsável pelos sentimentos da 
esposa: A mãe dela também ficava nervosa nos dois ou três primeiros dias de aula. Ela 
levava a filha comigo e ficava chorando. E eu pedi que ela deixasse eu levá-la sozinho. 
Cristina, por sua vez, sente que precisa ser mais confiante, ainda que a preocupação 
•• transpareça em sua fala: 
Agora é diferente. No ano passado, ela foi pouco tempo para a escola, agora é o dia 
todo. Eu me preocupo com as amizades, com os valores que ela vai aprender fora de casa, 
porque desse ano em diante ela ficará na escola por muitos anos e fará contatos com 
estranhos. 
Confirmando o triângulo familiar, a mãe conclui: 
r 
• 
Após jantarmos, assistimos um pouco de TV e, na maioria das vezes, eu e o pai 
dela sentamos com ela para fazer os temas. Fazemos questão, gostamos. 
b) Expectativas 
A mãe, bastante temente a Deus e conformada com as questões que a vida lhe 
impõe, arraigada na religião espírita, pensa que o melhor para a filha é ela ser boa e 
caridosa. Ela expressa: 
• 
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Eu já introduzi minha filha na doutrina espírita, quero que ela seja preocupada em 
fazer o bem aos outros. Não me preocupo com o financeiro, se terá profissão bem 
remunerada, que tenha coisas. Quero que tenha formação moral, que tenha bom 
relacionamento . 
Indaga-se a mãe sobre o que ela espera, o que ela tem como desejo para a filha na 
escola, ao que ela responde: Eu espero isso, que ela saiba se dar bem com as pessoas, que 
tenha respeito pelos mais velhos. Quero que tenha caráter, que tenha sentido de família, 
humildade. 
O pai mostra compreender um pouco mais que a filha é uma criança que começa 
agora a descobrir o mundo fora de casa: 
Eu imagino que logo, logo, ela se adapte porque eu espero o melhor para ela, 
imagino o melhor futuro para minha filha . Quero que ela continue sendo uma menina 
inteligente, que mais tarde faça faculdade. Hoje a vida é muito dificil, concorrida. Quero 
que vença na vida e que, acima de tudo, ela seja feliz . 
4.1.6 Sentimentos e expectativas dos pais no encerramento do primeiro ano de ensino 
fundamental da filha 
Passado o ano letivo, em 20 de dezembro, fez-se contato telefônico e marcou-se a 
entrevista de encerramento, conforme se havia combinado no primeiro encontro. A 
receptividade é boa, mas a mãe informa que a filha teve um "probleminha". A entrevista 
foi agendada com a mãe no dia 22 pela parte da manhã, e, com o pai, à tarde. 
a) Sentimentos 
Cristina chega e diz estar contente por nos reencontrarmos . Agradeço-lhe e brinco 
pedindo-lhe que me dê a receita de sua beleza, ao que ela retruca: - A receita foi eu ter 
t• !; .. _ .. •··· 
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conseguido um trabalho temporário, agora para o Natal. Trabalho à tarde e à noite, estou 
bem feliz. 
A mãe inicia falando do desempenho da filha na escola e revela que está bem mais 
aliviada nesse dia do que quando do nosso primeiro encontro: 
• - Estou bem mais tranqüila do que nos dois, ou três primeiro dias de aula, quando 
conversamos. Minha filha se adaptou bem, cresceu bastante, desenvolveu. Era tímida, não 
conversava com estranhos; hoje é falante, brinca com facilidade com crianças de sua 
idade. 
A mãe refere ter conversado com a professora sobre os progressos da filha, mas, em 
razão de uma pequena deficiência na leitura, ela foi aconselhada a deixar que a filha 
repetisse o ano. Elas, lá na escola, vinham falando comigo dessa possibilidade desde a 
metade do ano. Diziam que ela não fez uma boa pré- escola, que para elas foi insuficiente 
o aprendizado na escolinha . Cristina parece ter assimilado bem a situação: 
Eu fui diversas vezes lá na escola, conversei com elas. Elas me davam esperança 
que a Lísia passaria, porém nunca esconderam que ela estava com leitura deficiente. Em 
casa também nós percebíamos que faltava um pouco. 
Para Cristina, o fato de a filha ter mudado o seu comportamento, pois era tímida e 
dependente, foi sucesso suficiente; quanto não passar de ano, parece não ter importância, 
pois ela diz: Posso dizer que ela encerrou o ano muito bem, não foi nada perdido, porque 
minhafilha melhorou em muitas coisas, está mais responsável, tem iniciativa. ,. 
A mãe já avalia que ela própria ajudava a filha a ser imatura e dependente: (. .) 
antes acho até que era eu quem não permitia que ela fizesse as coisas, eu sempre fiz por 
ela, a professora me deu um toque nisso, eu também mudei. 
Falando sobre o esposo, Cristina diz ter conversado com ele sobre a possível 
reprovação da filha e que ele, apesar de não ter gostado, entendeu não haver outra solução, 
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já que era uma decisão da escola. 
Falando de seus sentimentos neste final de ano, o pai diz: 
Quando minha mulher falou comigo pela primeira vez da possibilidade da nenê 
repetir o ano, fiquei bastante triste. Todo pai quer que o filho vá para frente, repetir o ano 
é marcar passo para não dizer andar para trás . 
Para Dionísio, outro fato agravante foi sua filha ser a única criança da turma que 
não irá para a segunda série. Eu entendo que se ela tivesse feito a pré-escola lá, ela teria 
ido melhor, mas não quero que minha filha tenha dificuldades mais tarde. Então que seja 
agora, por mais que doa, mas é difícil saber que foi só a tua filha . Ele era da opinião de 
que, como a filha tinha média suficiente para passar de ano, a escola que reforçasse a 
leitura na segunda série; todavia, a esposa o convenceu de que isso seria mais dificil para a 
cnança. 
A mãe não quer problemas para a filha na escolaridade futura e diz: 
Tenho experiência própria, não fiz bem a primeira série, eu não tinha condições, 
eu acho que foi meio parecido. Minha mãe era amiga da minha professora, acho 
que ela deu uma mãozinha. Eu acabei reprovando na quinta série, foi pior para 
mim. Não vou repetir o erro da minha mãe. 
Para Dionísio, foi realmente muito dificil, o que ele verbaliza chorando: A gente 
sente, sofre junto com o filho. Ela fez o prezinho bastante fraco e esta escola é bastante 
puxada, ela não aprendeu a ler como a escola queria. Eu estou frustrado, esperava que 
fosse mais fácil, mais simples. 
b) Expectativas 
Dionísio diz que precisa avaliar melhor, tem de olhar o conjunto e não só o 
resultado final , como estava fazendo : 
• 
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Às vezes, acho que repito meus pais em algumas atitudes que tenho com minha 
filha : eles diziam para eu estudar para ser alguém na vida, justamente o que eu 
falo para minha filha. Às vezes eu pego pesado; também minha mãe era 
superprotetora, acho que como eu e minha esposa somos agora. Também carrego 
com minha filha as preocupações que a minha mãe tinha comigo, às vezes acho 
que sou exagerado com a pequena. 
Então ele se acalma e reflete : 
No conjunto, foi bom, ela aprendeu a se relacionar com os colegas, antes ela tinha 
medo de todos, não brincava, não falava e, atualmente, é desinibida, determinada. 
Eu espero que no próximo ano seja mais fácil para ela, e no futuro, se eu tiver 
condições, vou fazer de tudo para isso. Vou pagar faculdade para ela, se ela 
concordar, é claro . 
Cristina parece estar bem com a atitude tomada pela escola, com a sua 
concordância, e argumenta: 
Espero(..), não, tenho certeza que no próximo ano ela vai bem na escola, vai ficar 
mais forte perante tudo. Quero que minha filha seja autodeterminada, que ajude as 
pessoas, tenha grande senso humanitário, seja humilde. Para mim, é fundamental 
que ela acredite em Deus, uma vez que inteligente ela já é. 
4.1.7 Parecer da professora da primeira série quanto ao desenvolvimento escolar 
desta aluna 
Segundo a professora esta aluna ingressou na primeira série recém completando 
seis anos idade. Praticamente não teve experiência de pré-escola e foi pouco desafiada em 
casa para aprender. O processo de aprendizagem dela foi mais lento que os demais alunos , 
mas, mesmo assim, teve resultados positivos. Durante o transcorrer do ano Lisia mostrou 
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certa imaturidade e insegurança. A professora sugere, aos pais que auxiliem a filha a ser 
mais autônoma. Diz a professora: 
Conseguimos despertar nela a necessidade de aprender, a importância de ter 
autonomia e de tomar decisões, conseguimos arrancar sorrisos quando conseguia 
• decodificar palavras e entender seu significado, e o mais gratificante e 
emocionante em todo o processo foi quando ela mesma soube dizer para os pais 
até onde conseguiu chegar e o motivo que a levava a ter que repetir a primeira 
série. 
4.1.8 Compreensão do caso 
4.1.8.1 História escolar dos pais 
• 
I 
O pai e a mãe desta família são primogênitos. Tanto Dionísio quanto Cristina estão 
bastante dependentes das famílias de origem. O pai diariamente precisa visitar seus pais, 
porém não assume como necessidade dele, mas justifica que a filha precisa ir na casa dos 
f 
avós para brincar, então ele a leva. Porém, na casa dos avós paternos não há crianças para 
brincar. Esse compromisso diário parece perfeito para o pai que não se independiza da 
família de origem, mesmo após sete anos de casado. 
Também Cristina, apesar de não ter bom relacionamento com a mãe, vai todos os 
• dias à casa dos pais, até porque ambas as casas são ligadas por uma escada interna. Ele 
procura passar o dia com o pai e, no momento em que a mãe retoma para casa do trabalho, 
Cristina "foge" para a sua casa. Em todo seu discurso, ela deixou transparecer mágoa pelo 
distanciamento matemo. Contudo, o pai de Cristina também não teve destaque na educação 
da filha, pois em nenhum momento da fala dela aparecem cuidados paternos mas essa falta 
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parece não Ter sido percebida por ela. Apenas em um momento ela se refere ao pai e, 
ainda, para salientar a ausência materna: meu pai era mais carinhoso, minha mãe, mais 
desligada. Parece menos dolorido ter apenas um dos pais distante. Talvez a tentativa da 
vivência atual estreita com o pai se explique exatamente para não deixar aflorar tal 
• omissão. Ter mãe "estranha, desligada", foi difícil; ter o pai também assim certamente 
seria muito pior. Ao residir na mesma casa que seus pais, Cristina repete a história dele, 
que ao se casarem, foram morar com a mãe de sua mãe; por outro lado, pode ser uma 
tentativa de resgatar o distanciamento da mãe sentido pela filha na infància. Outra 
semelhança entre Cristina e sua mãe é que ela escolheu como cônjuge um homem que tem 
a mesma profissão que o pai dela exercia antes da aposentadoria. Assim, vê-se mais uma 
possibilidade de identificação de ela com essa figura tão amada e, ao mesmo tempo, tão 
odiada, a mãe. ,. 
A história escolar dos pais também tem pontos comuns: nenhum dos dois gostava 
de freqüentar a escola: Dionísio deixava de ir à escola porque não queria deixar a mãe em 
casa sozinha e porque era bom ficar com ela; Cristina não gostava da escola porque sentia 
medo e insegurança. Dionísio recorda: 
Era tão bom ficar em casa com minha mãe, eu não queria deixá-la sozinha, meu 
pai quase nunca estava, meu irmão era recém-nascido. Minha mãe, protetora, 
deixava que eu ficasse em casa da escola para ficar com ela. Cristina também 
relembra: Eu tinha medo, (..) lá me sentia sozinha, minha mãe nunca estava lá, na ,. 
saída todas (colegas) tinham alguém lá, a (..) minha (..) avó, demorava. 
O entendimento é que os dois tinham medo de perder a mãe. Dionísio precisava 
ficar em casa para ter a certeza de não perdê-la, pois o pai era tão ausente que só lhe 
restava cuidar da mãe; para Cristina, por sua vez, a ausência da mãe era tão evidente que 
dava a certeza do abandono. 
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4.1.8.2 História da criança: apego/separação e cuidados entre pais e filho 
Lísia, a filha de Cristina e de Donísio, é o elo entre as famílias de origem dos pais, 
além de ser a única neta nas duas famílias. Se Cristina tinha dificuldades com sua mãe, 
Lísia a resgata para a mãe, através do carinho que recebe da avó, materna. A presença da 
avó materna na vida da neta, por um lado alivia Cristina, que presenteia "a mãe má" para 
que se tome "mãe boa", oferecendo o que ela tem de melhor, a filha Lísia; por outro, 
possibilita que a mãe Cristina se sinta merecedora dos carinhos da própria mãe. Minha mãe 
era estranha, desligada, eu me sentia sozinha, minha mãe nunca se preocupou comigo, 
com a nenê ela se dá bem. Oportunizando a proximidade entre a filha e sua mãe, Cristina 
resgata a mãe da infància. O cuidado da avó materna para com a neta, pode levar Cristina a 
sentir muita raiva da mãe, que cuida de sua filha mas não a cuidou. A raiva aparece quando 
Cristina diz querer ser diferente da mãe nos cuidados com a filha e dá como exemplo a 
orientação sexual. Outra semelhança entre as meninas dessa família é que ambas foram 
cuidadas pelas avós; Lísia é mais cuidada pelo avô do que pela avó. Aqui novamente se 
percebe um pedido de desculpas da mãe Cristina para sua própria mãe, pois, se ela que não 
trabalha fora do lar permite que Lísia passe todas as manhã vendo TV com o avô, por que 
sua mãe não podia deixá-la com a avó se elas também moravam na mesma casa? Salta aos 
olhos a necessidade de Cristina, agora no papel de mãe, de estar diotumamente junto com a 
filha, a possibilidade de repetir as atitudes "desligadas" da mãe leva-a a superproteger a 
menina, deixando-a extremamente insegura, como se percebe, por exemplo, no medo que a 
criança tem de dormir em seu próprio quarto e, às vezes, até dormindo na cama com os 
pais. Esses declaram não se incomodar com a atitude da filha , justificando que ela é 
pequena e que gosta muito do quarto dela, só não de dormir nele. Parecem, pois, não 
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perceber a dependência cruzada existente entre eles. Para a cnança, fica a certeza do 
compromisso de não poder decepcionar os pais, o que poderia acontecer caso tivesse 
autonomia; assim, precisa permanecer criança e dependente dos cuidados paternos. 
O fato de chamarem a filha de "nenê" é outra evidência de que ela não tem ainda 
permissão para crescer. Portanto, o que poderia ser um apego saudável para a construção 
da autonomia e da autoconfiança transforma-se em relação simbiótica e num apego doentio 
causado pelas figuras paternas, principalmente pela mãe, que tem como modelos pais 
distantes, evitadores. O desejo de não se assemelhar a leva a ser muito presente na 
memória da filha Cristina, que, "sem querer", repete a mãe ao contrário, o que também é 
prejudicial para a filha. Cristina mantém com a filha relação simbiótica, narcísica, ou seja, 
cuida da filha como desejou ser cuidada. 
A superproteção também era característica da família de Dionísio, tanto que era 
melhor para ele ficar em casa com a mãe do que freqüentar a escola. Minha mãe era 
superprotetora, não mandava ir a escola, deixava que eu foss e quando quisesse. Para 
Dionísio, a mãe representava o amor incondicional. Com o pai era diferente: ele queria 
que o filho estudasse a qualquer custo; acostumado às dificuldades por não ter tido estudo, 
via que o filho poderia ser mais bem sucedido caso estudasse. 
Talvez o incentivo maior fosse vencer na vida e não propriamente estudar, o que o 
filho "captou", uma vez que, logo após ingressar na Brigada, por considerar que tinha 
conquistado um bom emprego, abandonou imediatamente os estudos. Nenhum dos pais 
cursou a educação infantil, razão pela qual, talvez, não a vissem como importante nem para 
a filha . 
Lísia vive com seus pais, uma relação aos moldes daquela que o pai tinha com a 
mãe dele. 
Cristina, enquanto relata ter sentido saudades e insegurança pela ausência materna, 
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parece fazer-se forte para cuidar da própria filha, para que esta não sinta o abandono que 
ela própria sentiu. Os pais, com esse cuidado extremo, tentam cuidar da sua criança interna 
que parece ter ficado um pouco confusa em cada um deles . Os pais de Lísia vivem uma 
relação simbiótica e fusionada entre si: Cristina permite que o marido cuide da filha e dela 
• ao mesmo tempo. A falta de definição clara de fronteiras entre o par conjugal e a filha faz-
se sentir também nas dificuldades de colocar limites na filha. O papel parenta! prevalece 
sobre o par conjugal. Ocorre um superinvestimento da família nuclear nos relacionamentos 
progenitor-criança, impedindo o envolvimento em relações extrafamiliares, como 
participar de grupos de amigos, bailes e outras formas de lazer e envolvimento social, o 
que pode contribuir para a corrosão do relacionamento conjugal. Todas essas questões 
geram dificuldade de separação/individuação entre pais e filhos e dificultam a capacidade 
de autonomia e autoconfiança na criança. Dificuldade de separação/individuação foi 
• percebida na mãe que, particularmente, sofreu e não investiu na ida da filha à escola de 
r educação infantil. Os três - pai, mãe e filha - formam um sistema fechado entre si, 
possibilitando poucas trocas com o mundo externo. Inclusive, percebem as poucas 
possibilidades de troca como algo negativo, como por exemplo, quando a filha entra em 
contato com outras crianças na escola, a mãe considera que ela vai aprender coisas ruins 
para sua formação . A possibilidade de a filha incursionar por outros espaços, 
possivelmente gere temor de perda, razão pela qual ela não pode dormir fora de casa nem 
pode trocar experiências com colegas e a professora, sendo, assim, impedida de construir o 
r • I 
~ seu saber. 
4.1.8.3 Sentimentos e expectativas dos pais na escolaridade do filho 
Quanto a sentimentos, pode-se dizer que os pais projetam na filha suas emoções, 
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como é, por exemplo, o sofrimento pela saudades que sentem dela quando está na escola, 
imaginando que ela sinta o mesmo por eles e sofra também. Na verdade, a possibilidade 
do sofrimento da menina deprime esses pais . Cristina projeta também a falta de cuidados 
recebidos da mãe e Dionísio, a do pai, assim como ele também projeta na filha o excesso 
• de zelo que recebeu da mãe. Todavia, como nem falta nem excesso são positivos, os pais 
ficam confusos e confundem a filha. Se, por um lado, nas expectativas dos pais no início 
da escolaridade da filha constavam necessidades de resgate de coisas das suas infâncias, 
por outro, e da parte da mãe, as expectativas em relação à escola não se referem à 
aprendizagem, mas sim, aos relacionamentos, ao desenvolvimento emocional e social da 
filha. Diz ainda que espera que a filha tenha iniciativa, humildade e que ajude as pessoas . 
Suas expectativas parecem ser uma mescla daquilo que é e do que gostaria de ser. 
Cristina acrescenta que não tem preocupação com a futura situação financeira da filha ; i. 
r por isso, não pensa que a aprendizagem escolar seja importante nesse sentido, o que 
talvez demonstre um desejo de continuar suprindo todas as necessidades desta por muito 
tempo. Nesse momento, parece que o legado que essa criança recebeu da família e, em 
especial, da mãe, é: "Não cresça, continue a nossa nenê para que possamos cuidar de 
você". Quando do encerramento do ano letivo, os sentimentos da mãe foram de alívio 
pelo fato de a filha ter se adaptado à escola e pelo seu crescimento em termos de 
relacionamento social. A freqüência da criança à escola parece ter amadurecido a ambas, 
propiciando à mãe um desprender-se da filha sem ter de romper algum vínculo: Cristina 
•• I 
mais segura de sua competência como mãe, investe nela mesma e consegue emprego 
numa loja de doces; a filha , por sua vez, mais aliviada do controle materno, faz amigos. 
Lísia não passou de ano, pois questões emocionais provavelmente atravessaram a área 
destinada à aprendizagem. Aprender requer autonomia, autoconfiança, assim, antes de 
aprender, ela e a mãe precisavam resolver o conflito separação/ individuação, que estava, 
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pela história materna, inscrito tanto na mãe quanto na filha. Já o sentimento do pai foi de 
tristeza e emoção pela reprovação, visto que ele almejava que a filha realizasse as 
expectativas que ele próprio não cumpriu em relação ao desejo de seu pai. Também 
representou uma ferida narcísica para ele o fato de a filha ter sido a única reprovada . 
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4.2 Caso 11 - Família Mattos 
4.2.1 Identificação da Família 
• Pai: Alberto, 38 anos, vendedor autônomo. Segundo grau incompleto 
Mãe: Nilsa, 36 anos, microempresária. Terceiro grau incompleto 
Filho: Mathias, 6 anos, primeiro ano do ensino fundamental 
Filho: Rafael, três anos 
4.2.2 Apresentação da família e genograma familiar 
f. Alberto, o pai, é o filho mais moço e tem 38 anos; o pai dele tem 72, e a mãe, 70. A irmã 
mais velha de Alberto tem 4 7 anos, é casada e tem filhos. A outra irmã, com 43 anos, 
também é casada e tem filhos. Seus pais atualmente têm boa convivência, mas, segundo 
ele, já brigaram muito . 
Alberto é natural do interior do estado. Abandonou os estudos quando freqüentava 
o primeiro ano do segundo grau porque, segundo ele, estudar trabalhando não era possível. 
É vendedor de calçados a domicílio. Tem verdadeira paixão, como ele mesmo fala, por 
cavalos e pela vida no campo. É o filho mais novo e tem duas irmãs mais velhas do que 
ele. Os pais são aposentados. 
A mãe Nilsa, tem 36 anos . O pai dela faleceu num acidente aos 39 anos, ela tinha 4 
anos na época. A mãe dela tem 69 anos . A família é composta pela mãe e doze filhos, ela é 
a décima primeira e o irmão mais velho faleceu aos 33 anos . A família é composta por 
cinco filhos homens e sete filhas mulheres. 
O relacionamento entre eles é distante e conflituado; a relação dela com a mãe é de 
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"boa convivência", porém a mãe dela é distante dos filhos de Nilsa. O relacionamento 
entre cunhado(as) na família de Nilsa é praticamente inexistente. Com algumas das irmãs e 
irmão existe pequena amizade, porém não costumam visitar uns aos outros. Dos onze 
irmãos, com apenas um deles ela mantém bom relacionamento. A relação da avó materna 
• com vários de seus filhos é de conflito. Nilsa ajuda financeiramente a mãe, que mora 
sozinha. 
Sua infância e adolescência foram bastante dificeis. A infância porque, órfã do pai, a mãe 
com necessidade financeira, muitos filhos para sustentar, Nilsa sofreu privações 
alimentares e afetivas . A adolescência foi dificil porque ainda jovem ela começou a 
trabalhar para manter seus estudos. 
Alberto e Nilsa estão casados há oito anos. Eles têm dois filhos : Mathias de seis anos, 
ingressa na primeira série, e Rafael de três. Alberto é de pele escura, tem aparência de 
homem mais velho, é depressivo, e faz uso constante de medicação. Nilsa é loira, olhos 
verdes, tem aparência jovem. O filho mais velho (Mathias) é parecido com ela e o menor 
lembra o pai . Mathias é bastante apegado à mãe, como ela mesma refere : ele é a minha 
sombra . O irmão menor é mais apegado ao pai. Mathias e o pai raramente interagem. O 
relacionamento dessa família é frio e distante, principalmente entre marido e mulher. O pai 
e Mathias tinham esse mesmo relacionamento, porém, após o segundo semestre letivo 
passaram a manter relacionamento afetuoso. 
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4.2.3 Aspectos da história escolar dos pais 
111 
Teresa 
Rafael 
Alberto conta um pouco de sua história pessoal. Embora a pesquisadora enfatize 
sua vida escolar, ele pede para falar dele como um todo e diz: Eu comecei a sofrer bem 
cedo, com quatro, cinco anos já era dificil. Eu comecei na escola com sete anos, por isso 
tenho que te falar primeiro do outro tempo. Autorizado a continuar seu relato, ele diz: 
Desde pequeno eu tenho muitos medos, há muito tempo faço tratamento 
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psiquiátrico, tomo remédio todo dia, sou depressivo. A Igreja Católica, no grupo 
dos carismáticos, tem me ajudado muito. Minha mãe era doente dos nervos, 
daquelas de passar 415 anos internada no hospital São Pedro. Quando melhorava, 
voltava para casa, ficava bem um tempo e recaía novamente. Agarrada à força, era 
levada novamente para o hospício. Assim foi até quando nós crescemos. Ela foi 
melhorando aos poucos; graças a Deus, hoje está bem. Eu sou depressivo. Penso 
que tenha ficado assim pelo sofrimento de ver meus pais brigando, minha mãe 
louca, meu pai ficando dias fora de casa para cuidar da mãe. Nós, pequenos, 
ficávamos na colônia, com uma moça que nos cuidava. Era longe de tudo, muitas 
vezes faltou comida, eu tinha muito medo. Assim comecei a ir para a escola. 
Alberto continua falando de suas dificuldades, lembrando que, aos quatro anos, 
ainda não falava nenhuma palavra: 
Eu falava mal, atrapalhado, mesmo já estando na escola. Imagina você que eu 
tinha quase cinco anos e não falava nada. Minha mãe pensava que eu era mudo, o 
médico que consultaram tranqüilizou eles que eu era só preguiçoso. Na aula eu 
falava como criança pequena, os outros riam. 
Apesar do sofrimento, Alberto fala com carinho dos pais e das irmãs, em especial 
da irmã mais velha, que foi quem, na verdade, cuidou dele, auxiliando-o também na escola . 
Se não fosse a minha irmã mais velha, não sei o que teria sido de mim, meus pais não 
tinham preocupação com meus estudos. 
A concepção que tem do pai da infãncia é de rudeza e severidade, dizendo que só 
foi compreendê-lo quando ficou mais velho. Então, pode avaliar o que representava para 
ele ter uma mulher doente como era a dele: 
Uma esposa que saía de casa e ficava andando pelos matos e estradas sem rumo, 
que, se ele não fosse buscar, talvez não tivesse noção de voltar, três crianças e uma 
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casa para cuidar. Ela não tinha noção, quando entrava em crise, nem de fazer 
comida, nem de cuidados higiênicos com nada, ser bravo, nervoso era o mínimo. 
Enfatiza que, atualmente, a mãe não tem mais crise, que ela e o pai são muito bons 
para a família e que são carinhosos entre todos: Minha família é carinhosa, eu e minha 
• irmã mais velha estamos sempre nos beijando. Eu beijo minha mãe toda vez que vou lá, 
com meu pai também, fica até feio dois "baita " véio se beijando. 
Insiste-se para que ele fale de sua vida escolar indagando se ele pode falar mais 
sobre sua escolaridade. Então, ele faz uma pausa e conta que, lá onde moravam, a 
professora atendia a classes multisseriadas, ou seja, todos os alunos estudavam juntos, na 
mesma sala, independentemente da série escolar que cursavam. Para ele, isso era bom 
porque possibilitava que ele estudasse sentado na classe ao lado daquela das irmãs. Com 
dezessete anos saiu de casa para estudar; não se lembra de os pais envolverem-se com seus 
• estudos. Na época morou com uma tia. Demonstra não sentir-se confortável falando da 
r escola e volta para a análise familiar. Não lembro meus pais se preocupando comigo, até 
hoje tenho sentimento de nunca ter ganho um brinquedo. Meus filhos têm caixas de 
brinquedos, compro a eles porque eu senti falta . 
A mãe do Mathias, Nilsa, falando de seu tempo de escola, relata que era muito 
tímida, que sentia vergonha dos colegas e da professora; mas era estudiosa, e toda vez que 
havia hora cívica na escola, ela participava com cantos ou teatro, pois sabia que assim 
agradaria a professora. A timidez era tão grande que, mesmo em casa, não sentia coragem 
para mostrar com liberdade o que aprendia : 
Quando eu aprendia um cantinho novo, para apresentar, por exemplo, na 
homenagem às mães, eu em casa, talvez querendo ser elogiada, cantava para 
minha mãe. Só que nunca cantei pedindo para a mãe escutar. Eu agarrava a perna 
da mesa e ficava ar rodeando e cantando. A mãe nem se dava conta, mas eu fazia 
• 
• 
114 
assim. 
Presume que o seu desempenho escolar não era bom, porque lembra que, numa 
ocasião, tirou boas notas e ganhou da mãe um macacão amarelo, com o qual tirou fotos 
(aponta para o móvel da sala onde está a foto; ao lado, está uma foto do marido trajado de 
• gaúcho; os dois meninos estão em fotos individuais, também com trajes gauchescos). 
Como eram muitos filhos, não se lembra de a mãe ter preocupação com o estudo 
dela. Ela foi a única dos doze irmãos que iniciou faculdade, porém só cursou três 
semestres. Atribui o fato de ter freqüentado a universidade, mesmo que por pouco tempo, 
por ter estado sempre muito próxima da mãe, que foi forte no papel de pai e mãe: 
Minha mãe foi uma mulher forte, lutou sozinha para criar os filhos . Os filhos mais 
r próximos da mãe são mais despachados, né, eu sempre fui uma delas. Eu era uma 
r 
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das mais protegidas da mãe, talvez por ser uma das menores, ( . .) Eu a quero muito 
• bem, eu sempre fui uma das filhas mais calmas, eu sempre me dei bem com minha 
mãe. Não é assim com alguns dos meus irmãos, nem eu nem ela temos 
relacionamento estreito com alguns. Minha mãe queria que eu casasse e tivesse 
filhos, acho que comigo ela está contente. 
4.2.4 História da criança: apego/ separação e cuidados entre pais e filhos 
Alberto não tem o menor constrangimento em dizer que do filho mais velho quem 
cuidou foi a esposa. Lembra com frieza que ela quase não permitia que ele se achegasse ao 
bebê, de modo que ele foi ficando distante. Quando veio o segundo filho, ela deixou que 
ele cuidasse deste; o maior continuou sendo de responsabilidade só dela. 
Ele relata que não se lembra de ter auxiliado o filho nas tarefas escolares da pré-
escola. Agora, na primeira série, é a mãe quem leva e busca Mathias na escola todos os 
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dias. 
Nilsa diz: Nem meu filho solicitou, nem o pai dele se ofereceu para ajudá-lo nas 
tarefas escolares ou nas idas e vindas diárias da escola. Eu faço com ele as tarefas antes 
do pai chegar . 
• Alberto argumenta que não auxilia nos cuidados dos filhos porque durante a 
semana trabalha até tarde e, à noite: Gosto de assistir futebol e de tomar cervejinha com os 
amigos. Chego tarde em casa. Nos finais de semana, Alberto vai para o sítio onde esta 
construindo uma casa, ou participa de rodeios, lugares a que a esposa não vai: Sair com 
duas crianças é ruim, eles se sujam, assim a convivência fica dificil. 
As duas crianças dormem no mesmo quarto, porém o caçula dorme cedo no sofá e 
é levado à cama pelo pai, quando este volta para casa. Mathias espera a mãe para dormir, é 
ela quem o coloca na cama e nunca é antes do horário em que ela vai dormir, que é tarde . 
• Enquanto o marido deita cedo e fica ouvindo fitas de auto-ajuda para auxiliá-lo na 
depressão ou ouvindo futebol, ela assiste a filmes, sempre com o filho a acompanhando. 
Algumas vezes o casal dorme cada um com um filho, mas a ordem é sempre a descrita 
antes, ou seja, a mãe com Mathias e o pai com o menor. Nilsa refere que o filho sofreu 
muito com o nascimento do irmão, tanto que ela precisou controlar o ciúme do mais velho, 
que freqüentemente investia contra o irmão: 
Quando o menor nasceu, o maiorzinho tinha três anos e meio. Foi um sufoco. Ele 
queria comer o pequeno de tanto ciúmes. Depois foi passando. Hoje eles estão 
bem, a dificuldade agora continua sendo entre o Mathias e o pai. (..)Eu fico triste 
porque o Mathias já percebeu a diferença que o pai faz, tento compensar ficando 
mais com ele, mas na verdade não sei o que é, mas não fico sossegada se o Mathias 
sai com o pai mesmo que seja para ir na minha sogra (..) Acho que ele não cuida 
dele; já com o pequeno não tenho esta preocupação. É bem verdade que, quando o 
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filho mais velho era pequeno, eu não deixava o pai chegar perto dele. 
A mãe parece sentir necessidade constante de reforçar que raramente o marido 
cuidou de Mathias. Ao mesmo tempo relata que, quando o filho tinha quatro meses de 
idade, todos os dias o pai o levava para a casa de uma de suas irmãs, onde ele passava o dia 
enquanto a mãe trabalhava. Mathias ficou sob os cuidados da tia até um ano e quatro 
meses, quando passou a ficar somente com a mãe, o que intensificou a proximidade entre 
os dois. Com o nascimento do irmão, Mathias foi matriculado na escola maternal, mas a 
sua adaptação à escola foi motivo de preocupação familiar; ele chorava muito, manifestou 
febre, o sono passou a ser sobressaltado. Os pais, então, optaram por deixá-lo em casa. No 
ano seguinte, com cinco anos, a ansiedade materna era forte, pois, segundo ela, estava 
quase na hora de ir para a primeira série e o que aconteceria se o filho não se adaptasse? 
Naquele ano, a mãe passou dois meses sentada na porta da sala de aula para que o filho 
aceitasse ficar na escola. Aos poucos ele foi se adaptando, mas ainda chorava toda vez que 
saía de casa para ir à escola. A mãe relata: 
Como não era obrigatório ir todo o dia na escolinha, quando ele estava muito 
agitado eu deixava ele em casa. Assim ele concluiu o ano. No ano passado, foi a 
vez do último ano da pré-escola, ele tinha que ficar. A novela foi a mesma, eu 
ficando mais um tem pão sentada em frente à sala. 
Neste início de ano, agora na primeira série, a mãe considera que foi menos difícil 
do que no ano passado, mas ainda não é tranqüilo: 
É ruim ainda, eu sinto um aperto, uma coisa tão ruim, porque eu passo o tempo 
todo pensando nisso, sou eu quem levo ele para a escola. Todo dia ele olha para 
mim e pergunta: "Mãe, quem vem me buscar? Tu vem na hora certa?" Eu nunca 
atrasei, não sei por que desta insegurança (..). Me parece que desde que o nenê 
nasceu ele ficou inseguro. Agora, com a escola, então parece que ele não tem 
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tranqüilidade. Acho que ele fica sempre com medo, então fico preocupada. 
Investiga-se se, além da chegada do irmão, ocorreu algum fato que pode tê-lo 
assustado. A mãe diz que não, mas que sempre, mesmo antes de o outro filho nascer, eles 
não desgrudavam um do outro: 
• Eu acho que a coisa começou comigo, eu não conseguia deixá-lo com ninguém 
nem com as avós. Eu não deixava e ele também não ficava . Toda vez que eu 
precisava sair, eu fugia dele ou mentia que eu não ia sair, ele se descuidava e eu 
fugia . Até hoje ele pergunta o que eu vou fazer enquanto ele está na escola, minto 
que vou ficar em casa com o irmão. Eu e ele só nos distanciamos um do outro dos 
quatro meses até um ano e meio, que foi o período que trabalhei e ele ficou com a 
tia. Até no dentista ele ia comigo, enquanto o dentista trabalhava, ele ficava no 
colo em cima das minhas pernas.(..) Mathias até hoje conversa comigo e diz que 
• ele não quer casar, isso me preocupa porque ele diz: "Quero ficar sempre em casa 
contigo!" 
Nilsa diz esperar que, com o passar do tempo, o filho mude de idéia. Ela julga que 
essa fala do filho se deve ao pai solicitar que ele a cuide quando saem à rua. 
A mãe lembra que se o pai for pegá-lo na escola, o filho chega em casa e chora 
porque não foi ela, e durante toda a semana seguinte fica questionando sobre quem irá 
buscá-lo. A mãe todo dia argumenta que é ela, mesmo que saiba que está mentindo. 
Mathias, por causa de sua insegurança, fez tratamento psicológico por dois anos, mas a 
• 
mãe acredita que há muita coisa que ainda não está bem . 
A mãe também conta que, em casa, o filho é bastante responsável, faz seus 
trabalhos, orientado por ela, sabe cuidar da sua higiene sozinho, escova os dentes sem 
precisar mandar, arruma seu quarto, guarda os seus brinquedos e os do irmão, arruma seu 
próprio lanche. É ele quem cuida o horário de ir para a escola. Segundo a mãe ele é 
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obsessivo com a organização dos cadernos e com horário também, tanto que ele nunca 
chegou atrasado à escola, mas também não gosta de esperar. Mathias, segundo a mãe, é 
bastante preocupado com seus pertences, quer tudo certo e, quando perde o controle da 
situação, irrita-se, fica nervoso. Um exemplo disso é a manifestação de choro e raiva 
quando na aula percebe que alguns colegas sabem ler e escrever e ele ainda não. A mãe diz 
que a insegurança é maior diante da possibilidade de ele ficar longe dela: 
Minha preocupação é também com a dependência dele, mas sei também que o 
problema é mais meu do que dele. Eu não consigo ser positiva, autêntica com ele. 
Tenho medo que ele sofra, que passe a tarde pensando em mim no que estou 
fazendo, se vou esquecê-lo, e assim não tem tempo para prestar atenção. Então, 
quando ele for seguro, acho que vai deslanchar e fazer que nem pipoca que precisa 
esquentar, precisa dar uma mexida, sacudir a panela, de repente ela começa 
• estourar, a explodir e enche a panela. 
As atividades escolares sempre foram orientadas pela mãe, desde a pré-escola. Ele 
nunca fez o tema com o pai nem ela deixa que o filho o faça depois que o pai chega. 
' 
, 
! 
Alberto considera este filho mais imaturo do que o menor, e a mãe compartilha da 
mesma opinião. Para o pai, fica também a impressão de que o filho se isola e que não gosta 
dos carinhos dele: 
Eu sou muito afetivo, estou sempre beijando, querendo acariciar, e desde pequeno 
ele não gosta de beijo. Eu chego e quero beijá-lo, ele fica bravo, então pego o 
pequeninho e encho de beijo. O Mathias não deixa, minha mulher também não me 
ajuda, ela toma conta dele, ela também não é afetiva comigo. Não é que não goste 
de mim mas ela é gringa, eu sou brasileiro; gringo é mais seco, brasileiro, pêlo 
duro, é mais carinhoso. Então eu fico com o pequeno, ela, com o maior. Não que 
eu não goste do Mathias mas ele não se achega a mim . 
• 
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Alberto, demostrando carinho, diz ter muito cuidado para que os filhos não assistam 
a notícias ruins pela televisão. Acredita que as crianças precisam ser poupadas de ver 
"coisas pesadas", cenas de violência: Eu mesmo não assisto TV Tenho um radinho à pilha 
que eu estou sempre ouvindo, prefiro ouvir futebol do que saber de problemas, de 
• tristezas, já assisti muito na infância não quero mais nem para min, nem para os filhos . 
4.2.5 Sentimentos e expectativas dos pais no início do primeiro ano da educação 
fundamental do filho 
a) Sentimentos 
O pai fala do sentimento bom vivenciado por ele quando se descobriu pai: 
Quando eu era solteiro, eu tinha um pensamento diferente, casei vieram os filhos, 
• 
eu me envolvi pouco, mais era ela quem cuidava deles, ela ainda cuida, mas nesta 
semana, fui buscá-lo duas vezes, quando vi aquela cabecinha lá longe vindo para 
mim, nossafoi muito bom! É gostoso demais! Eufiquei meio bobo, abri os braços e 
abracei ele. É ótimo vê-lo ir para a escola! 
Alberto faz silêncio, mostra-se surpreso de ter dito que é bom ser pai e, com 
cuidado, diz: 
r 
É, eu não tenho com ele muita afinidade, a mãe dele é mais próxima eu fico mais 
com o pequeno, o Mathias é tímido, inseguro, às vezes parece que ele é tão 
•• 
• I 
parecido comigo, eu sou tímido, inseguro como ele, ( . .) não, ele é tímido inseguro 
~ como eu, eu sou depressivo também, ele é mais na dele do que o irmão, fica mais quieto, não gosta de brincar comigo. 
Argumenta-se com o pai que ele e o filho também se entendem afetivamente, 
parecendo que ambos gostam de se encontrar na escola. O pai concorda e assinala que uma 
• 
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vez nesta semana também foi levá-lo à escola porque a mãe estava impossibilitada de fazê-
lo naquele dia: 
Quando eu deixei ele lá, senti que ele ficou triste, fui até o portão, voltei, sentei no 
corredor ao lado dele, dei um abraço, um beijo, chamei ele de querido, a professora 
• chegou eu fui embora. Ele gritou: "Pai vem me buscar na hora, tá?" 
Alberto considera que muitos avanços aconteceram em casa pela ida definitiva do 
filho à escola, assinalando que ele próprio cresceu com esse fato. Sente-se mais 
responsável, a mulher está mais calma, os irmãos passaram a brigar menos, são todos 
aspectos assinalados pelo pai como melhoras familiares . Ele ainda comenta: Eles ficam 
menos tempo juntos, acho que um sente saudades do outro, aí não brigam. Como os 
meninos estão mais calmos, a casa está mais calma. 
Nilsa concorda que a convivência em casa está melhor, que o filho mais velho está 
,• 
mais calmo com o irmão: (..) é parece que o ciúmes diminuiu. 
r Embora o processo de separação/ individuação entre mãe e filho tenha se iniciado, 
neste ano, ela ainda apresenta sentimento de preocupação, quando refere : 
Meu filho , entre idas e vindas, freqüenta escola, fica em casa, faz três anos que 
escuto a mesma música: "Quem vem me buscar? Mãe, tu vem me buscar na hora certa?" 
Essas coisas me deixam preocupada. 
, 
b )Expectativas 
•• 
Em termos de expectativas o pai desejaria que o filho fosse jogador de futebol , pois 
tem chute canhoto forte; inclusive, assinala que concordou com a escolha da escola 
pensando no esporte que ela oferece. Seu gosto pelo futebol é tanto que o nome do filho foi 
escolhido em homenagem a um excelente jogador do futebol italiano: Eu gosto muito dele. 
Para mim meu filho poderia ser jogador de futebol, ele é estudioso, inteligente, tem letra 
• 
• 
• 
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bonita, fora de série, melhor que a letra do pai. 
A mãe, acostumada a prestar todo o cuidado ao filho, tem dificuldade de 
externalizar que expectativas tem para a escolaridade dele, demonstrando ser difícil 
reconhecê-lo autônomo: Sei lá (. .), que ele possa trabalhar mais tarde, ter o que é dele, 
que continue os estudos para que faça a vida dele, que vá trabalhar, estudar (..)que 
aprenda a trabalhar para dar valor ao que tu vais ter, ao que tu tens hoje. 
4.2.6 Sentimentos e expectativas após o término do primeiro ano de ensino 
fundamental do filho 
a) Sentimentos 
Alberto lembra que, no início, não tinha paciência para ficar com o filho e pensa 
que este pode ter sido um dos motivos de ter se envolvido pouco com a escolaridade dele, 
mas, com o passar dos dias, conversando com outros pais, percebeu que seria importante 
estar mais próximo do filho . Então, passou a mostrar interesse em participar das reuniões 
de escola: Valeu a pena. No começo, ele precisou de aula particular; agora, no final do 
ano, nos surpreendeu bastante, eu achei que ele fosse repetir o ano. Então, para nós, é 
uma felicidade, ele foi até para o jornal, de tão bonita a redação que ele escreveu. 
Neste momento da entrevista, atribui a ansiedade da criança ao grau de exigência da 
professora, que, segundo o pai, deveria ter sido mais compreensiva. Porém, concorda que o 
filho deu um salto de qualidade no segundo semestre em relação ao semestre anterior: 
Até a ansiedade dele melhorou se comparado com o início do ano (...) Acho que é 
porque ele aprendeu, no início era nervoso; conforme foi aprendendo, foi se acalmando. 
Todos nós estamos mais calmos. 
A mãe, relembrando o ano, diz que foi mais fácil do que esperava. Acostumada 
com os "dramas" dos anos pré-escolares, considerou a primeira série pouco difícil , 
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principalmente porque Mathias permaneceu na escola. Segundo ela, o filho sabia o que 
queria, gostava da escola, da professora; tudo era novidade: a letrinha, o canto, o desenho, 
a musiquinha. Lembra que ele sempre foi estudioso, que chegava em casa fazia os temas 
antes da janta, sinal de que estava gostando. Para a mãe: 
• ( . .)foi gratificante tirar as dúvidas dele. Segundo ela, o filho é cuidadoso com os 
temas, bastante interessado. Ela considera que ele se desenvolveu bem 
(..) bem mais até do que o previsto, do que eu esperava dele. Neste final de ano 
estou satisfeita com ele. 
A mãe elogia a escola e a luta incansável da professora para que ele fosse além da 
alfabetização, ou seja, era preciso que ele soubesse ler e escrever bem. Lembra que a 
professora chamou-a no mês de julho e disse-lhe que Mathias não lia como os outros 
colegas, que estava deficiente. Inconformada, ela a questionou sobre o porquê de alguns 
r• 
lerem bem e outros não, uma vez que o filho dela fizera a pré-escola na mesma escola onde 
estuda atualmente, ao que, segundo ela, a professora respondeu: Mãe, as crianças são 
diferentes, mas não te preocupes porque de repente, às vezes, é bom que a criança repita o 
ano para fortalecer seu aprendizado. 
Esta lembrança faz as lagrimas aflorarem em seus olhos enquanto diz que 
considerou a atitude da professora precipitada: 
, Tenho em minha vida um grande trauma: Fiz a primeira série B e depois passei 
para a primeira A. Para mim, era tudo a mesma coisa, eu não aceitava aquela ,. 
situação. Tomei, então, uma atitude: não discuti com ela, fui para casa e comecei 
reforço com meu filho. Ele aprendia na aula, eu puxava em casa, forçava mesmo, 
tudo o que ele fazia eu reforçava. Eu dizia a ele: "Tu tens que ir assim e assim, 
caso contrário você vai repetir o ano". Porém, chegou uma hora que eu achei que 
estava demais, precisava ser ao natural a aprendizagem dele, é questão de dias, eu 
• 
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não posso pôr na cabeça dele desta forma. Ele tinha começado a ler, depois parou, 
parecia qu~ não dava mais. Me acalmei. Tomei então a decisão de não exigir 
daquela forma. Lembrei que ela disse que cada criança tem seu tempo. Sentei com 
a professora e solicitei que ela também tivesse calma, e nós iríamos esperar o 
• tempo dele. Daí aconteceu, ele deslanchou, foi acalmando a ansiedade em casa. 
Acho que nós transmitíamos a ele alguma coisa, ele não foi mais pressionado, ele 
passou a ler melhor e a coisa foi normalizando. 
A mãe considera que a vitória do filho foi mérito dela, concepção que também é do 
marido: O sucesso do Mathias deve-se à mãe dele, que é muito batalhadora, ensinou com 
paciência. O pai reafirma que não tem paciência para ensinar e continua: ela é amorosa. 
Alberto novamente, na última entrevista, refere que sentiu tranqüilidade com 
relação à escola, mas reconhece ter sido preguiçoso no cuidado do filho, pois preferiu 
• dormir após o almoço ao invés de levá-lo à escola. Lembra, novamente, ter sido mais 
apegado ao filho menor, mas, agora, de uma hora para outra, viu-se mais próximo do filho 
mais velho. E refere: 
Incrível, mudou de uma hora para outra, é interessante que eu não percebi, nunca 
que eu ia imaginar que era assim, que ia mudar de vereda, e ele mudou. Eu até 
sempre pegava o outro para dormir, eu até pego ele, mas agora pego Mathias 
também. Eu gosto dos dois, mesma coisa, mas é incrível, ele comigo também. 
Algumas vezes ele sai de casa e me diz : "Pai se dá eu te ligo prá gente conversar 
• 
um pouquinho". Na escola tem telefone público, eu fico feliz quando lembro que 
meufilho está lá dentro estudando, é uma escola excelente, a educação é ótima. 
Nilsa considera que, embora o filho tenha concluído a primeira série com sucesso, 
um quesito ficou deficitário: Não sei o que houve, mas meu filho está agressivo em casa, 
isto está mal, eu até vou reclamar com a professora na avaliação que devolveremos à 
• 
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escola na próxima semana. 
A mãe mostra-se surpresa e contrariada com a mudança do filho, que no início do 
ano letivo era totalmente dependente dela e, agora, mostra-se companheiro do pai. A 
preocupação dela é assim expressa: 
• Eu não entendi ainda por que, mas ele está assim comigo. Não sei, não consegui 
encontrar com ele ainda o que está acontecendo. De uns dias para cá, ele briga, às 
vezes diz querer morar com a tia, aquela que cuidou dele um ano e quatro meses. 
Quando brigamos, digo que vou arrumar suas coisas para que vá embora então. 
De repente aquilo passa, aquela raiva passa, mas é incrível, porque quando 
estamos só nós dois sozinhos ele é diferente, daí eu sou dele, ele é meu. Agora, se 
tem o pai ou o irmão, ele me agride muito. Antes, ele era meu e o pequeno, do pai. 
Agora não, inverteu, ele está do pai . 
• Sentindo a mãe muito preocupada, retoma-se com ela a importância do vínculo 
r afetivo entre pai e filho, falando da importância da identificação do menino com o pai. Ela 
escuta atenta, faz muitas perguntas e, por fim, diz: 
Graças a Deus que é assim. Eu não sabia dessas coisas, ninguém me explicou. Eu 
servia o prato dele, ele colocava de lado e dizia que eu só faço coisa ruim, eu 
cheguei a chorar muito. A gente que é mãe e ele assim. (..) Ele não prefere mais 
, sair comigo. Agora ele sai com o pai e fica tranqüilo, meu marido está muito 
satisfeito com isso. Eu já me questionei: será que não sou boa mãe? Por isso, acho 
·• 
importante que você me diga isso, se é um processo positivo para ele fico mais 
tranqüila. 
b) Expectativas 
Quanto às expectativas para o filho, o pai diz: 
• 
• 
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Eu tenho dois sonhos na vida. Um era a construção de uma casa no campo, com 
espaço de terra para plantar alguma coisa, criar cavalos. Eu adoro rodeio e tiro de laço e 
lá vai dar. A casa está quase pronta, comprei uma quadra de terra, tem um bom espaço 
para as crianças brincarem. A segunda coisa que eu queria era dar um bom colégio para 
os filhos , este ano eu consegui; no próximo ano, como serão dois, meus pais vão me 
ajudar. 
A pesquisadora elogia o sucesso de seus empreendimentos e indaga se, além de um 
bom colégio, ele almeja mais alguma coisa para o filho, ao que ele responde: 
- Esses dias eu perguntei a ele o que queria ser quando crescesse, ele respondeu: 
- Pai agora que comecei a escrever, quero ser escritor e escrever livros. 
Volta-se para a pesquisadora e fala: 
- Você quer saber sinceramente o que pensei sobre isso? 
- Se você puder falar ... 
- Eu gostaria, não vou enganar, eu queria que ele fosse jogador de futebol, ele é 
canhotinho. Você já imaginou ele ser chamado, no rádio e na TV, o "canhotinho 
de ouro? " O "pézinho de ouro?" 
Alberto, demonstrando frustração, relata que, de uns tempos para cá, o filho deixou 
de querer treinar. O pai não sabe por que, uma vez que não aconteceu nada nos treinos que 
pudesse tê-lo desmotivado, inclusive era ele quem o levava e sabe que estava tudo bem 
com relação ao filho e o grupo do futebol. 
As expectativas de Nilsa para o filho também são de que ele possa continuar 
estudando na mesma escola, porém tem preocupações financeiras, pois com dois filhos 
estudando em escola particular o custo fica alto . Mas ela parece já ter achado um caminho 
para realizar suas expectativas com relação aos filhos: Já estou mexendo meus pauzinhos 
para meus sogros ajudarem, eles adoram os netos . 
• 
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Nilsa conclui a entrevista dizendo que deseja que o filho continue gostando da 
escola e de escrever; orgulhosa, retira de uma pasta uma redação do filho que foi publicada 
em um dos jornais locais. Comenta que Mathias, aos poucos, foi ficando tranqüilo na 
escola. Próximo ao final do ano, ele freqüentemente solicitava que a mãe viesse buscá-lo 
mais tarde na saída da escola, pois queria 'bater figurinha' com os colegas. 
Quando eu ia pensar que ele fosse pedir para eu ir mais tarde buscá-lo? Eu acho 
que é assim, tu sabe que está tranqüila, que ele está tranqüilo, está aprendendo, ele 
gosta de onde está. Antes, eu não conseguia deixá-lo, você lembra? Passá naquela 
ansiedade toda (..) Acho ele bem mais tranqüilo agora, tanto que na terça feira 
passada, o pai, eu e o mano fomos viajar, ele preferiu participar da festa de 
aniversário da tia. Eu deixei ele lá, e nós fomos viajar . 
4.2. 7 Parecer da professora da primeira série quanto ao desenvolvimento escolar 
deste aluno 
Ao entrevistar a professora sobre o ano letivo, e em especial como percebeu 
Mathias, ela responde: 
Mathias no primeiro semestre trabalhou com lentidão nas suas atividades, 
apresentando insegurança e certo desinteresse pelas atividades propostas, porém, 
no último trimestre estas características foram sanadas. No primeiro semestre, 
também ocorreram muitas crises de choro, acompanhadas de manifestações de 
dependência da professora e dos colegas, necessitando de confirmação para cada 
atividade que realizava, parecia haver pouca curiosidade em relação aos assuntos 
desenvolvidos. 
A professora refere que procurou não alimentar a insegurança e propiciar com 
firmeza momentos onde ele pudesse dar sua contribuiçã? e sentir-se valorizado pelo que 
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faz. Como resposta, a partir do mês de agosto, Mathias revelou-se mais corajoso, disposto 
para apreender. Já não necessitava tanto da professora, passando a fazer parte das 
brincadeiras com os colegas. Pouco a pouco foi mostrando maior independência. Seu 
desenvolvimento no segundo semestre, mostrou que Mathias amadureceu bastante tendo 
• assim competência para uma Segunda série. Percebeu-se, também, que à medida que a 
criança ia se acalmando, seus pais, em especial a mãe, manifestava menos ansiedade, já 
não exigia tanto contato com a professora, e o pai fez-se mais presente na escola. 
4.2.8 Compreensão do caso 
4. 2.8.1 História escolar dos pais 
Os pais de Mathias são oriundos de famílias humildes, com poucas condições 
econômicas e culturais. Alberto é o filho mais novo e concluiu o primeiro grau. Nilsa, a 
r mãe, é a décima primeira filha; ela iniciou o terceiro grau, porém cancelou a matricula logo 
depois . 
Alberto identifica-se como católico fervoroso e conta que teve a infância permeada 
por sofrimentos e privações. Relata que a mãe era doente mental (como ele a identifica), o 
que a levava a várias internações em hospital psiquiátrico, razão pela qual ela e o pai, que a 
acompanhava nas casas de saúde, não dispensaram, segundo ele, o mínimo cuidado para 
que os filhos se desenvolvessem saudavelmente. Alberto recorda com emoção que sentia 
muito medo, pois moravam na colônia e distante de vizinhos. Ele e as duas irmãs, poucos 
anos mais velhas do que ele, eram cuidados por uma empregada doméstica; a irmã, oito 
anos mais velha do que ele, era quem lhe fazia o papel de mãe. Alberto chora ao contar que 
muitos dias acordou e dormiu com fome, pois nada tinham para comer. Assinala como 
elemento de dor a carência afetiva com que foi crescendo, inclusive tendo presenciado 
• 
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brigas violentas entre os pais . O retardo de fala que o caracterizou foi por ele atribuído aos 
sofrimentos infantis, assim como também justificou por esse viés sua depressão. Pode-se 
considerar que esse pai teve uma família caótica, talvez agravada pela desorganização 
materna causada pela doença. Alberto apresenta autoconfiança debilitada, fortes traços 
depressivos, fazendo uso constante de medicação. Considera-se carente afetivamente e diz 
que essa condição, na atualidade, continua a mesma, pois casou-se com uma moça de 
origem italiana que não é afetiva. Alberto não se lembra de seus pais fazendo parte da sua 
vida escolar em nenhum momento; diz lembrar que era a irmã mais velha quem o 
orientava, sugerindo que, quando criança, ele esteve tão acostumado com a ausência dos 
pais no cotidiano da vida que não o acompanharem na escola era quase conseqüência 
natural. 
Nilsa, assim como o marido, experimentou o gosto amargo do sofrimento ainda nos 
primeiros anos de vida; com o falecimento do pai quando ela tinha quatro anos de idade, a 
mãe precisou cuidar dos doze filhos pequenos. A miséria bateu na porta dessa família e sua 
mãe precisou tomar-se dura e forte para orientar os filhos, traços matemos que Nilsa 
admira. Com a dureza da mãe, Nilsa se retrai e se isola, não lhe participando seu 
desenvolvimento escolar. Nilsa refere que não se lembra de ninguém que fizesse parte da 
sua vida escolar, porém a "garra", o espírito de luta que relata ter percebido na mãe a 
impulsionava a estudar, tanto que foi a única dos irmãos que iniciou faculdade. A vida 
escolar parece ter sido menos sofrida para Alberto do que para Nilsa. Embora ele relate, 
com pesar, que seus pais não fizeram parte da sua vida escolar, essa função foi 
desempenhada por uma de suas irmãs, amenizando, assim, seu sentimento de abandono. 
Nilsa não recebeu o apoio de ninguém. Alguns pontos da história desses pais parecem 
convergentes: ele expressa a "ausência" dos pais pela doença da mãe; ela, pela morte do 
pai e pela "doença" da mãe, acarretada pelo fardo de ser pai e mãe de uma família sem 
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recursos e com doze filhos pequenos. O isolamento dos pais de Alberto provocaram o 
surgimento de uma personalidade depressiva no filho . Nilsa, por sua vez, considera que sua 
infància foi insegura e medrosa, pois tinha medo de relatar para a própria mãe aquilo que 
aprendia na escola . 
4.2.8.2 História da criança: apego/separação e cuidados entre pais e filho 
Pode-se dizer, pelo relato matemo, que Mathias foi, desde o nascimento, o filho da 
mãe: o pai serviu tão-somente como coadjuvante, um ajudante distante, afastado pela 
própria esposa (mãe de Mathias), o que nos sugere ser essa uma forma de ela se preservar 
contra a possibilidade de ficar sem ele, assim como ocorreu com a morte do pai . Tendo o 
seu bebê só para si, não corre risco de dividi-lo com ninguém, nem mesmo com o pai do 
próprio filho, como precisou dividir a mãe com mais onze irmãos. Ao mesmo tempo em 
que afasta o marido do filho, queixa-se de que este é discriminado pelo pai, o que 
demonstra que o conflito, o medo da perda, é interno ao seu processo psíquico. Ela projeta 
no filho o medo que tem de ficar sozinha, quando revela que o filho não fica longe dela. 
Esse sentimento é dela e não do filho ; é a maneira ilusória, simbólica, de se proteger contra 
as perdas e carências ocorridas na sua infância e, também, uma garantia de cuidado que dá 
a si própria. Demonstra um apego doentio e ansioso ao filho e se interpõe entre este e o pai, 
de forma ansiosa e ambivalente, ora queixando-se de que ele não cuida do filho , ora 
tomando-o inteiramente para si, afastando-o do pai. Essa ambivalência é bem marcada e 
visível quando, de forma bastante sofrida e cheia de revolta, considera o filho mal-
agradecido e ingrato quando ele consegue aproximar-se do pai, não manifestando mais 
tanta dependência da mãe, o que, mais uma vez, leva a pensar que a dependência era maior 
na mãe do que nele . Para ela, embora tenha sido difícil ter de passar dois meses na porta da 
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sala de aula no período da educação infantil e praticamente um mês agora na primeira 
série, parece ter sido menos frustrante do que ver o filho, já no final do ano letivo, dar 
importância maior ao pai do que a ela. A escola, oportunizando que ele aprendesse coisas 
novas, parece ter libertado essa criança para crescer, sem perder as coisas boas que já tem . 
• Nilsa lembra que, por muito tempo, o filho disse-lhe que não queria se casar para ficar 
sempre com ela, o que reforça a idéia de uma dependência grande entre ambos. Outro 
agravante é a falta da verdade entre mãe e filho . Por que ela precisa mentir a ele? 
Nilsa mantém um discurso de coragem e de postura lutadora, porém deposita no 
filho toda sua carência afetiva e falta de autoconfiança. Ela demonstra sempre estar 
querendo agradar aos outros, e parece ter dificuldade de ser verdadeira com seus 
sentimentos; assim, é irreal com o filho, omitindo-lhe situações reais , concretas, como 
quando ela ia ao dentista ou mesmo visitava a mãe e afirmava ao filho que ficava em casa 
• 
esperando-o. 
Pela convivência com pais de colegas do filho e pelas reivindicações da escola, 
I 
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Alberto começou a exercer seu papel de pai, de cuidador, de também responsável por esta 
criança. No primeiro momento desta investigação, Alberto colocou-se como distante nos 
primeiros anos do filho , fato que se acredita ter ocorrido talvez, por ele se submeter a sua 
própria falta de identidade e à falta de autoconfiança; ou então, por ter percebido a 
necessidade da esposa de ter o filho para ela, deixando-o então para a mulher assim, 
escolheu ficar em segundo plano e deixar a tarefa para a mulher. Todavia, com a entrada 
• 
do filho na escola de educação fundamental e, sobretudo, pela chamada de 
responsabilidade feita por ela, Alberto demonstra estar atingindo maturidade parenta! mais 
real para com o filho; com isso, talvez, ele e o próprio filho consigam enfrentar o futuro de 
maneira mais saudável. Este pai parece agora poder se autorizar a ser pai, motivado pelo 
seu próprio pai, que, em razão da doença da esposa, priorizou o cuidado a ela e não 
• 
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investiu nos cuidados e na educação do filho, mas, de forma positiva, investe agora na 
educação e nos cuidados dos netos. Pensando na circularidade, que é uma característica 
sistêmica, Alberto resgata seu pai, uma vez que este já não precisa se dedicar tanto à mãe; 
ele se volta para a família e resgata, através dos netos, o próprio filho . Então, este, com sua 
~ -1 condição de filho assegurada, pode igualar-se e identificar-se com o pai e tomar-se, 
r 
r 
também, pai do filho Mathias, que parecia ser filho só da mãe. Alberto adquire identidade 
r 
I paterna e se impõe também perante Nilsa, assumindo a paternidade do filho . 
r 
4.2.8.3 Sentimentos e expectativas dos pais em relação a escolaridade do filho 
r 
Os sentimentos do pai são de culpa por não ter cuidado de seu filho no período de 
infância. Parece que só agora, através da escola, ele pôde dar-se o direito de ser pai . É 
•• 
curioso que Alberto tem como grande queixa de sua infância o afastamento dos pais, 
justificado por ele pela doença materna. Tendo consciência do mal que isso lhe causou, 
como pode manter as mesmas atitudes de seu pai que o ignorava, isolando-se do filho? 
Como Alberto não teve bom modelo paterno, seria importante que ele resgatasse seu pai, 
cuidando do filho. Contudo, num primeiro momento, ele não faz isso, o que leva a pensar 
que mesmo os modelos não aprovados têm a tendência de ser repetidos e copiados pela 
r. 
necessidade de identificação com as figuras parentais e como forma de não perder as suas 
referências . Identificado, ele alivia e perdoa. O avô de Mathias, por sua vez, resgata o filho 
Alberto ao cuidar do neto. Por outro lado, Alberto reconhece seu pai assumindo, no papel 
de avô, o papel de bom pai, de pai cuidador, significando que, mesmo não tendo sido 
cuidado na infância, seus pais não deixaram de amá-lo. Alberto, então, encontra-se com o 
amor de seu pai no cuidado que este dispensa ao filho de Alberto; assim, ele se autoriza a 
cuidar de seu filho. Na perspectiva da totalidade, que é outra característica sistêmica, todos 
• 
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membros do sistema, ao mesmo tempo que fazem, sofrem ação. O ciclo vital familiar 
também se beneficia quando um de seus membros quebra a corrente repetitiva, assim, 
Alberto considerou que, em casa, aconteceram progressos com a ida do filho à escola, 
mesmo que as aulas tenham começado há poucos dias. Acha que os filhos brigam menos e 
• que isso ocorre porque eles sentem saudades um do outro. Diz também: Como os meninos 
estão mais calmos, a casa também está. Entenda-se: Nós também estamos. Na entrevista 
final, novamente aparece na mãe o forte medo de abandono quando, bastante frustrada, ela 
refere que o filho não gosta mais dela e que agora demonstra preferência pelo pai. Ela tem 
dificuldades para compreender o processo saudável da identificação com a figura paterna 
realizado pelo filho; retrata a identificação positiva do filho com o pai como algo ruim, 
como se ela não tivesse mais sido boa mãe, levando a que ele se aproximasse do pai. Nesse 
processo natural e saudável de identificação do filho com o pai, que oportunizará a Mathias 
definir sua sexualidade, ela revive o abandono e os medos da infância: 
Não sei o que houve, meu filho está agressivo em casa, isto está mal, eu vou 
reclamar com a professora na avaliação final que entregaremos na próxima 
semana. ( . .) De repente tudo aquilo passa, aquela raiva passa, mas é incrível, 
quando estamos só nos dois sozinhos, ele é diferente, daí eu sou dele e ele é meu. 
Em termos de expectativas, o pai desejaria que o filho fosse jogador de futebol , ou 
seja, Alberto continua visualizando para o filho os seus sonhos. Como foi um estudante 
medíocre, visualiza no futuro do filho o mundo de um jogador de futebol, desejo nunca 
alcançado por ele, e se contenta em homenagear um excelente jogador dando o nome a seu 
filho. 
Quanto a Nilsa, acostumada a ver o filho como um prolongamento seu, sente 
dificuldade de visualizá-lo fora de si própria, demonstrando que vê-lo autônomo ainda não 
está nos seus planos, razão pela qual ela ficou assustada ao ser indagada sobre as 
• 
• 
• 
( 
• 
• 
• 
133 
expectativas futuras para aquele. Ela se deu conta que não tem para ele planos fora do 
espaço dela. Mostrando estar incomodada, ela diz: Sei lá (. .), que ele possa trabalhar mais 
tarde, ter o que é dele, que continue os estudos, que faça a vida dele, que vá trabalhar, que 
aprenda a dar valor ao que tu vais ter, ao que tu tens hoje . 
Esta mãe embora manifestando resistência em separar-se do filho, permitindo que 
ele se independize, resgata através dele, a própria autoconfiança e cuida da sua menina 
interna, que ainda está magoada, por certa vez ter reprovado. Talvez tenha sido esse o 
motivo que levou a mãe, para de forma incansável, resgatar junto com Mathias a 
aprendizagem em leitura que ele necessitava para ser aprovado. 
Alberto, na entrevista final, que ocorreu após o encerramento do ano letivo, pareceu 
estar mais tranqüilo e responsável. Conta que, através do filho, passou a conversar, fez 
amizades com outros pais da escola, os quais lhe mostraram como é importante participar 
da vida escolar, estar mais próximo do filho . Assim, começou a ter maior interesse em 
participar das reuniões da escola. Parece que, sendo valorizado pelos pais dos amigos de 
seu filho, Alberto aumentou sua autoconfiança e deu-se o direito de fazer parte do grupo de 
pais, descobrindo o quanto isso é bom e importante para o filho. 
Mathias, no início do ano, tanto na escola, quanto em casa, reproduzia os 
comportamentos dos pais, mostrando-se inseguro, isolado, medroso, sem amigos. Quando 
o pai resgata seu papel paterno e a mãe baixa sua ansiedade, a criança passa a se identificar 
com o pai, sem abandonar a mãe, e recupera a possibilidade da aprendizagem, a ponto de 
receber o prêmio e a publicação pela qualidade com que escreveu uma redação solicitada 
pela escola. A professora concorda que Mathias, do início do ano até a metade dele, 
mostrava-se inseguro e dependente; concorda também que os pais eram ansiosos, 
dificultando para o filho a capacidade de iniciativa. Porém, com o avançar do ano letivo, 
tanto os pais quanto a criança tiveram crescimento emocional, oportunizando que Mathias 
estivesse mais livre para iniciar seu processo de aprendizagem . 
---------
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4.3 Caso 111 - Família Zuco 
4.3.1 Identificação da família 
Pai: Delmar: 36 anos . Terceiro grau. Profissional liberal 
• 
Mãe: Lúcia: 30 anos. Terceiro grau. Professora 
Filho: Leonardo: 6 anos. Primeiro ano do ensino fundamental 
4.3.2 Apresentação da família e genograma familiar 
Casados há dez anos, Delmar e Lúcia são pais de Leonardo, de seis anos, que é 
filho único e freqüenta pela primeira vez a escola de ensino fundamental. Delmar é o 
segundo filho, tem uma irmã mais velha e uma irmã e um irmão mais novos do que ele. Os 
• pais dele são aposentados; a mãe foi professora e o pai, agricultor; este praticamente não 
estudou, sabe ler e escrever de forma bastante rudimentar. Todos os irmãos de Delmar têm 
terceiro grau, são casados e têm filhos. 
Lúcia é a filha mais nova de uma prole de três meninas. As irmãs são casadas e têm 
cada uma um casal de filhos adolescentes. As três irmãs são professoras com formação de 
terceiro grau. 
Os pais de Lúcia praticamente não foram à aula, sendo que a mãe é semi-
analfabeta . 
• Tanto numa família como em outra, todos os filhos estudaram, concluíram o 
terceiro grau. Os avós são aposentados. 
A família Zuco reside próximo à casa dos pais de Delmar. Foi o avô paterno quem 
cuidou do neto dos quatro meses após o laudo gestante da mãe até o momento de ir para 
escola de educação infantil, aos três anos . O envolvimento dessa família é maior com a 
família de origem dos pais de Delmar. A mãe de Delmar, apesar de ser elogiada por ele por 
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ter sido professora e, ao mesmo tempo cuidar da roça, parece ser uma figura sem expressão 
no cuidado dos filhos, inclusive como avó. Todos os irmãos e cunhados, tanto de uma 
família de origem quanto de outra, mantém entre eles relacionamento de amizade e ajuda 
mútua, como Lúcia se refere "somos muito parceiros entre nós" . 
O relacionamento, tanto na família de origem, quanto na nuclear é bom. Chama atenção 
que o mesmo relacionamento estreito existente entre Delmar e sua mãe é repetido pelo 
filho de Delmar com o avô paterno. 
D 
o 
Leonel 
Leonardo 
Homem 
Mulher 
Relacionamento estreito 
Figura 5 Genograma da família Zuco. 
4.3.3 Aspectos da história escolar dos pais 
Érico Maria 
Fabiana Fábio 
Lúcia, a mãe de Leonardo, é professora do ensino fundamental, tem especialização 
em Educação Especial, especialidade com a qual gosta muito de trabalhar. Recordando de 
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sua escolaridade, diz: 
Foi uma ansiedade muito grande, uma semana antes de iniciar a aula, eu me 
debruçava na mesa e namorava os materiais escolares. Eu ganhei do pai um 
copinho de plástico para beber água na escola, ele era lindo, tinha uma escova de 
dentes, uma toalhinha, um caderno, o lápis e a borrachinha, lembro como se fosse 
hoje, se fechar os olhos a cena vem (..). 
Embora o pai dela fosse de pouca escolaridade, sempre procurou incentivar os 
filhos para o estudo: (..) o material que o pai comprava era muito simples, mas nós, as 
minhas irmãs já eram moças, mas eu esperava com ansiedade todo início de ano para ver 
o que iria ganhar para a escola. Lúcia recorda que ia à escola acompanhada pelas irmãs 
mais velhas, e eram elas que a ensinavam quando apresentava dificuldades. Como sua mãe 
era semi-analfabeta, o papel dela perante a escolaridade da filha era participar das reuniões 
da escola. Lá em casa era assim: o pai comprava o material escolar, os "gibis ", com o que 
aprendi a ler e me diverti muito. Minhas irmãs ajudavam me ensinando quando eu não 
sabia e a mãe participava das reuniões, todo mundo colaborou um pouco. Elogia o pai, 
que foi à escola apenas por um ano, mas, mesmo assim, sempre incentivou as filhas para o 
estudo. 
Continuando sua análise, ela diz: 
Minha mãe não foi à aula, é praticamente analfabeta, escreve e lê com dificuldade, 
mas se expressa muito bem. Ela não pôde estudar porque a família tinha 
restaurante e precisavam dela para o serviço. Quando casou, meu pai não permitiu 
que ela estudasse, só podia cuidar das filhas. Isso a chateou muito, até hoje ela tem 
sentimento dolorido de não ter estudado. 
Lúcia considera que, com o tempo, mesmo contra a vontade do marido, sua mãe foi 
fazendo um curso aqui, outro ali; hoje cozinha, borda, faz tricô, pinta em tecido e em 
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porcelana muito bem. 
Lúcia não se recorda de ter tido dificuldades na escola, nem de ter preocupado os 
pais com questões referentes a sua educação escolar: Acho que como toda criança devo ter 
tido algum probleminha, mas minhas irmãs devem ter me apoiado e resolvemos, eu não 
lembro de nada difícil. Lúcia diz que a escola foi uma das melhores coisas da sua inrancia: 
lembra que voltava da aula, juntava a criançada da rua e dava aula para elas: 
( . .) na verdade, eu mostrava o que tinha aprendido, minha avó, que também me 
cuidou, quando pequena, ficava orgulhosa. Lembro que ela dizia : "Essa menina vai 
longe ": Claro, falava assim porque tinha parte na minha educação. Nós morávamos no 
pátio dela. 
Delmar começa falando de sua vida em família para depois se reportar para a 
escola, registrando que moravam na colônia e, conforme as crianças iam concluindo a 
quarta série, passavam a morar com os avós paternos, que residiam em uma comunidade 
maior onde já havia a quinta série . Com a irmã mais velha e com ele foi assim; quando o 
terceiro irmão estava concluindo a escolaridade primária (assim era chamado na época), os 
pais resolveram mudar-se para Passo Fundo para diminuir os gastos e não mais ficarem 
afastados uns dos outros: Foi uma surpresa, o pai chegou lá na casa da avó de "supetão ", 
e disse: "Vim buscar vocês, nós vamos embora para outra cidade! Vamos morar todos 
juntos! " 
Delmar lembra que, lá na colônia, moravam em uma casa bastante velha de 
madeira, nos fundos da casa da avó materna, perto da escola. A mãe dele era professora. 
Morar perto da escola e ter a mãe que dava aulas lá ajudou Delmar a gostar da escola. Ele 
não se lembra da sua primeira série e argumenta: 
Acho que não teve nada de ruim porque não lembro da primeira série. Minha mãe 
diz que fui mal alfabetizado, não tinha professora para a minha turma, 
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estudávamos junto com os da quarta série, mas eu não sei se tive problema de 
alfabetização ou não, a mãe é quem diz. 
Nos assuntos escolares, ele foi auxiliado só pela mãe, pms, segundo ele, o pai 
freqüentou durante pouco tempo a escola e não sabia o suficiente para ensinar os filhos . 
• Lembra que o pai trabalhava na roça, onde todos os filhos ajudavam. 
Delmar percebe a escola como um acontecimento normal na vida de uma pessoa e 
argumenta: 
Talvez por morar no interior tenha sido mais fácil. Lá fora, todo mundo conhece 
todo mundo, um é primo, o outro vizinho, e assim vai, não é a mesma coisa do que 
na cidade. E diz: É como se você me perguntasse se eu lembro da primeira vez que 
joguei bolita. Pô, quase perdi minha unha de tanto jogar, mas não lembro quando 
e como comecei. Sei que fui tão fanático por bolitas que, quando quebrei o braço 
• direito, aprendi a jogar com o braço esquerdo, só que escrever com o outro braço 
não aprendi. 
Este pai lembra que foi mandado para a escola e foi ficando ... foi ficando .. . Se era 
bom ou ruim não lembra. Ele relembra bem as orientações paternas: 
Meu pai dizia: Estuda, não pensa que vou te deixar fortunas, herança você não vai 
ter, então estuda. Como tínhamos uma vida sofrida, com pouquíssimas condições 
financeiras , 'foi entrando" que eu precisava estudar. 
Comenta que os quatro irmãos cursaram faculdade e que todos estão bem 
financeiramente . Lembra as palavras do pai: 
Não interessa se vai ser doutor médico ou doutor advogado, quero que estudem. 
Então, acho que cumprimos nós quatro as expectativas deles. E tudo o que a gente 
tem deve a eles, que cortaram as vidas dele pelo meio, para nos darem condições 
de estudar. Veja que eles deixaram para trás tudo o que tinham: amigos, 
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familiares, tudo. Morávamos num lugar pequeno, a comunidade era a vida deles. 
Deixaram tudo por nós. Em nossa casa, depois de um pouco maiores, o estudo era 
condição sine quanon para morar com o pai e a mãe. Caso contrário, deveríamos 
pegar a mala e ir embora, trabalhar para comer . 
Ainda continuando seu relato, Delmar faz referência ao pai enérgico: 
Meu pai era adepto ao chinelo, claro que como mecanismo de educação. Lá fora 
você fazia alguma coisa errada apanhava, mas penso que foi o jeito do pai nos 
educar. Sou agradecido a meu pai. Ele foi rígido, não lembro de ter ganho um 
abraço dele, mas lembro que, quando vinha da roça, chegava com os bolsos cheios 
de pinhão. Ele botava o pinhãozinho sapecar e os abria para que comêssemos; 
também cruzava as pernas para que nós brincássemos de cavalinho sobre seus pés. 
Nós éramos uns marmanjos, ele cansava, mas mesmo assim fazia um pouquinho de 
cavalinho com cada um. Acho que esses foram os carinhos do pai. A mãe era mais 
carinhosa, mas tinha pouco tempo. 
Delmar, ao relatar sua infãncia, conta que foi cuidado pela avó materna até seus três 
anos: ( .. )foi para facilitar o trabalho da mãe com a escola. Diz lembrar também que o 
pai, toda vez que encontrava conterrâneos lá do interior, contava orgulhoso que todos os 
seus filhos tinham faculdade e que muitos dos parentes com mais condições financeiras 
que ele não tinham o privilégio de ter os filhos formados como ele . 
4.3.4 História da criança: apego/separação e cuidados entre pais e filhos 
Tanto o pai quanto a mãe, nos dois momentos em que foram entrevistados, fizeram 
questão de dizer que o filho é muito importante para eles; que estudam e trabalham para 
que o filho tenha o bom exemplo em casa e, no futuro , boas condições de vida. 
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Atualmente, Leonardo está sob cuidados diretos da mãe, tarefa que o pai julga dever ser 
desempenhada por ela, pois considera que a criança, na escola, precisa ser acompanhada 
pela mãe: Ela é professora, sabe melhor orientá-lo, ela é pedagoga. 
Segundo a mãe, o dia começa assim: Eu dou aulas no mesmo turno que ele estuda, 
• eu quis assim. Então, quando ele acorda, lá pelas nove horas da manhã, eu conto uma 
historinha para ele que sempre faz um "denguinho "; ficamos nos curtindo, conversando 
no sofá alguns minutos. 
Esta mãe relata que é ela quem leva e busca o filho na escola. Porém, quando chega 
a noite, é o pai quem toma conta do filho para que ela possa freqüentar o curso de pós-
graduação. Durante o período em que a mãe está na universidade, os dois brincam, 
concluem o tema, caso haja necessidade, uma vez que é realizado pelo Leonardo sob a 
orientação materna. I. 
r 
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Segundo os pais, este filho é bastante tranqüilo e nunca apresentou problemas de 
, adaptação escolar. Ele vai à escola há três anos. A mãe refere assim: 
É o terceiro ano que ele está na escola. No primeiro ano da educação infantil, até 
pela pouca idade dele, eu saía insegura; apesar de ele apresentar boa adaptação, 
eu me sentia insegura. Eu pensava: Será que ele vai ter o atendimento necessário 
quando precisar? Eu me perguntava se valia a pena deixá-lo longe de mim. 
O pai faz referência à escola como algo natural, que necessariamente tem de 
acontecer: Tem que ir é assim que acontece, quando chega a hora tem que ir, vai e pronto, 
•• 
não tem estresse nem preocupação. Ele está numa escola qualificada, seguidamente a mãe 
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dele vai à escola saber como ele está. O pai relata que na pré-escola, muitas vezes fez 
drama, principalmente se era ele que o conduzia à escola. Atualmente, segundo o pai, ele 
fica bem: (...)já está grande, mas, mesmo quando chorava, ele precisava ficar na escola, 
nos tínhamos nossas coisas para fazer. Mas a professora dizia que ele não chorava mais 
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do que dez minutos, depois ficava bem, depois, tinha que ficar e pronto. 
Do nascimento até os três anos, Leonardo foi cuidado pelo avô paterno. A mãe 
relembra: Meu sogro cuidou dele para eu estudar, foi maravilhoso porque eu saía 
descansada. O pai comenta: 
Meu pai não é como muitos avôs que deseducam os netos, meu pai ensinava, 
educava, mas era com mais paciência do quefoi com os filhos . Meu pai era doente, 
cuidando do meu filho ele melhorou. Meu filho devolveu a vida para ele, então foi 
maravilhoso para todos nós. O Leonardo bem cuidado, eu e Lúcia descansados e 
meu pai melhor. 
Falando dos seus cuidados para com filho, Delmar diz: Sou enérgico, mas nao 
deixo de ser carinhoso, não passo um dia sem amassar meu filho . Minha esposa não 
poderá mais ter filhos , então investiremos tudo no Leonardo . Referindo-se à escola, esse 
pai argumenta : 
Meu pai nunca foi na escola saber de mim, era minha mãe quem cuidava dessa 
parte, aqui em casa é praticamente igual, não vou na escola saber como ele está, a mãe 
dele vai e me conta. Eu não perco tempo com a escola, a Lúcia supervisiona essa parte. 
Lúcia necessitou de algumas internações hospitalares para cirurgia. Segundo ela, 
nesses períodos, Leonardo mudava o comportamento na escola, manifestava tristeza, 
inquietação e agressividade com os colegas. Também fazia drama para ir com o pai para a 
escola; ela traduz a resistência do filho em ir à escola com o pai pela falta de hábito, uma 
vez que quem levava a criança era sempre ela. Leonardo sempre foi cuidado pela mãe, que 
era auxiliada pelo pai . O avô paterno foi também grande cuidador do neto. 
4.3.5 Sentimentos e expectativas dos pais no início do primeiro ano da educação 
fundamental do filho 
-- - ----- --- ------- -
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a) Sentimentos 
Lúcia conta que há muito tempo imaginava seu filho freqüentando a educação 
fundamental : 
Eu trabalho com educação, há tempo imagino meu filho na primeira série. Tenho 
• curiosidade de ver o resultado do meu filho. Fomos para a escola no primeiro dia 
bem tranqüilos nós queríamos e ele também queria. Nossa preocupação, (..) 
insegurança, foi na hora da pré-escola, agora não mais. 
A mãe fala de suas culpas por não estar presente em casa à noite, quando estuda, 
para auxiliar o filho nas tarefas escolares. 
Para o pai, o sentimento é de alegria por saber que ele foi criado no interior, fui 
criado como índio, e atualmente está bem financeira e economicamente, com possibilidade 
de oferecer um colégio de bom nível para o filho . Afirma que seu maior prazer é sentir que 
• o filho está aproveitando bem a oportunidade recebida. 
r 
b) Expectativas 
As expectativas de Lúcia são de que o filho goste da escola cada vez mais; que ele a 
I perceba como algo bom para ele e que não faça dela uma obrigação, mas, sim, um lugar 
prazeroso, agradável. Argumenta que nem ela nem o marido têm, agora, preocupações com 
o futuro do filho: O futuro está tão longe que não vem ao caso, até porque ele sabe que eu 
e o pai dele trabalhamos e estudamos, ele tem exemplos. Hoje, nossa expectativa é que 
nosso filho goste de estudar. Já o pai reconhece que tem expectativas altas para o filho : 
As expectativas que a gente tem em relação aos filhos são maiores do que eles 
conseguem trazer, mas ele está surpreendendo. Neste aspecto de surpreender, ele é 
fantástico . Eu sempre digo para minha esposa que somos abençoados por Deus, 
fomos presenteados com uma pessoa maravilhosa. Nosso papel de pais é mostrar o 
• 
• 
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que é certo ou errado, direcionar nesse sentido e torcer para que ele seja feliz . 
4.3.6 Sentimentos e expectativas após o término do primeiro ano de ensino 
fundamental do filho 
a) Sentimentos 
Lúcia inicia a entrevista dizendo: 
Agora, encerrado o ano, tenho sentimento de plenitude, de dever cumprido, a 
honra e mérito foram dele, mas eu cumpri meu dever de acompanhá-lo. Por meu 
filho ser perfeccionista, lá no início eu tinha medo de que ele não se contentasse 
com seu desempenho e sofresse, mas isso não aconteceu, deu tudo certo. Eu até 
imaginava que seria assim como foi, ele sempre gostou de estudar, já mostrava isso 
no pré-escolar. Com ele na escola, passamos a nos organizar melhor. Neste 
sentido, nós ganhamos com a escola, ficamos mais responsáveis como pais. Lúcia 
assinala que seus sentimentos com relação à escolaridade do filho mudaram muito 
do início do ano até agora: Lá, naquela época, eu ficava intranqüila e apreensiva, 
atualmente não, eu fico bem e ele também. 
Para esta mãe, o termômetro de que o filho está gostando da escola é a disposição 
que mostra de ficar um pouco mais no final de cada dia, para brincar no pátio da escola. 
Para Delmar, o sentimento é de tranqüilidade, e diz que foi maravilhoso 
acompanhar o desenvolvimento do filho: 
Só quem acompanha para saber o quanto é maravilhoso. Sentir ele crescendo, no 
dia- a- dia, aprendendo novidades, trazendo para casa coisas novas, aprendendo a 
ler, a escrever, a contar e você acompanhar, é fantástico. Hoje sinto-me com parte 
da missão cumprida, embora sei que é só o iniciozinho. 
• 
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b) Expectativas 
A mãe emocionada diz acreditar que, embora muitas vezes os pais reclamem, 
certamente querem o bem dos filhos e diz: 
Espero que toda vida escolar dele seja tão legal o quanto o foi a primeira série; 
que ele seja sempre tão responsável como o foi agora. Ele precisa fazer a parte dele; eu e 
o pai dele faremos a nossa, mostrando para ele as responsabilidades, o resto tem que ser 
com ele. Já o pai deseja que o filho continue no bom caminho e tenha vontade de estudar 
até se formar na faculdade. Estou contente com meu filho, mas não me descuido, dou 
carinho e atenção, mas exijo também, principalmente, respeito para com os pais e com os 
mais velhos. 
Delmar ainda finaliza: Tenho esperança de que meu filho leve adiante tudo o que 
começou. Tenho certeza de que ele está no bom caminho 
4.3. 7 Parecer da professora da primeira série quanto ao desenvolvimento escolar 
deste aluno 
A fala da professora deixa entrever que Leonardo é uma cnança carinhosa, 
compreensiva, de bom relacionamento. Segundo ela, desde os primeiros dias de aula ele 
demonstrou ser perfeccionista. No início, demonstrava timidez; aos poucos, foi confiando 
mais . Atualmente brinca com desenvoltura. Tem criatividade e curiosidade pelo novo. 
Respeita ordens, tem bom coração, ficando feliz com o sucesso dos coleguinhas. Para a 
professora, Leonardo muito bem alfabetizado, é uma criança segura e educada. A 
participação da mãe na escola é efetiva, o pai participa pouco, porém não prejudica o 
desenvolvimento do filho porque a mãe é bem presente e certamente é a porta-voz do pai . 
O prognóstico da professora é de que Leonardo cursará a segunda série certamente com 
sucesso. Este aluno foi um dos que demonstrou bastante tranqüilidade na escola. 
m· 
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4.3.8 Compreensão do Caso 
4.3.8.1 História escolar dos pais 
• 
Os pais de Leonardo são jovens e aparentam menos idade da que têm; os dois 
possuem terceiro grau completo. Os pais de Lúcia tem pouquíssima escolaridade, sendo 
praticamente analfabetos. O pai do Delmar cursou até a quarta série do primeiro grau; já a 
mãe é professora aposentada. Delmar, o pai, é profissional liberal e entende que a mulher, 
por ser professora, sabe cuidar melhor do filho deles, principalmente nas questões 
concernentes à escola. Lúcia, a mãe, concorda com o marido que ela é quem tem mais 
condições de cuidar dos estudos do filho. As demais questões que dizem respeito ao filho 
são assumidas pelos dois . Pode-se afirmar, com base no discurso dos pais, que tanto ele 
quanto ela possuem senso de responsabilidade de pais bem aguçado. Ambos são filhos de 
famílias pobres, porém lutadoras; nunca o trabalho e o sacrifício em favor dos filhos os 
assustou. Lúcia e Delmar foram ensinados que, com garra e força de vontade, o futuro 
pode ser promissor. A mãe de Lúcia, que foi mais submissa na relação de casamento, 
consegue hoje fazer cursos e conquistou uma certa autonomia, independentemente da 
autorização do marido, embora o faça de uma forma inteligente, de modo que ele não 
coloque objeções. Por sua vez, o pai de Delmar encontra a forma de "driblar" a depressão 
cuidando dos netos, exercendo com eles e, em especial, com Leonardo a maternagem. 
Assim como seu pai, Delmar também não tem envolvimento com as atividades 
escolares do filho . Delmar sempre cuidou sozinho dos estudos e, quando necessitou, foi a 
mãe quem o auxiliou; o pai, embora tenha sido reconhecido pelo filho como muito 
trabalhador, não tinha em casa participação na educação dos filhos . Esse papel foi 
• 
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desenvolvido pela mãe. Na família nuclear também é a mãe quem tem a responsabilidade 
de acompanhar os estudos do filho . A exemplo do seu pai, Delmar não considera 
importante que ele participe da escola; confia que a mulher o faça, assim como foi na casa 
dele . 
• Existe um sentimento de gratidão, uma espécie de dívida de Delmar para com os 
pais dele, pois considera que eles deixaram suas histórias, parentes, amigos e terras, 
trocando a roça pela cidade em prol dos filhos, oportunizando-lhes, assim, melhores 
condições para estudarem. O estudo foi a condição dada pelos pais para que ele 
continuasse morando em casa com eles; caso contrário, deveria procurar outro lugar para 
morar. Assim, o estudo surge como necessidade de retorno também aos pais pelo sacrificio 
que fizeram pelos filhos. Essa gratidão, transformada em lealdade, impulsiona o pai a 
continuar algumas atitudes que foram do pai dele, tais como ser adepto do chinelo para 
• 
educar, ser um pouco rígido com o filho, deixar a mãe como maior responsável pela 
escolaridade do Leonardo. 
Na família de Delmar e Lúcia, o estudo e o trabalho são fonte de exemplo em casa, 
para que Leonardo tenha futuro e boas condições de vida; é para o filho que eles 
trabalham, assim com os pais do pai procederam, até mudando suas vidas em função dos 
filhos . 
4.3.8.2 História da criança: apego/separação e cuidados entre pais e filho 
Os pais propiciam a Leonardo a segurança e o cuidado, delegando ao avô esta 
função quando estão impossibilitados de a exercer, o que Leonardo aceita bem. A 
adaptação escolar do filho na primeira série foi tranqüila, segundo a mãe. Na pré-escola 
Leonardo também ficou bem, a intranqüilidade era mais com ela do que com a criança. Ela 
• 
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lembra que muitas vezes sentiu dúvidas ao deixá-lo na pré-escola, pois receava quanto aos 
cuidados que Leonardo receberia lá, perguntando-se se era lícito deixá-lo longe dela. O 
ponto de apoio desse pais foi o avô paterno que encontrou nos cuidados a seus netos o 
remédio contra a depressão que o abateu ao se transferirem para a cidade. Na época, os 
filhos eram pequenos e muito tratamento de saúde foi realizado. Com o nascimento dos 
netos, ele passou a cuidá-los desde os primeiros meses de vida e, com isso, recupera a 
saúde. Quando Leonardo nasceu, Lúcia cursava faculdade e entregou o neto para que o avô 
o cuidasse. Tanto Lúcia quanto Delmar sentem-se aliviados com o eficiente cuidado que o 
avô dispensa ao neto. Delmar dá ênfase a isso quando diz que cuidar do Leonardo foi um 
bálsamo para a saúde de seu pai. Na verdade, Delmar presenteia o pai como o que ele tem 
de melhor, o filho . 
O pai, por sua vez, sentindo-se útil, melhora da depressão causada pela 
transferência da roça para a cidade, pela perda da identidade que lhe causa a depressão . 
Delmar, sentindo-se corresponsável que mudança e pela conseqüente doença do pai, dá-lhe 
o filho para que cuide; assim, o avô paterno toma-se a principal fonte de apoio familiar. A 
certeza do pai bem cuidado por ele autoriza Delmar a se tomar um pai forte e consciente de 
seu compromisso com o filho Leonardo, o que fica claro no seu discurso: O Leonardo bem 
cuidado, eu e a Lúcia descansados e meu pai melhor. E Lúcia concorda: Meu sogro cuidou 
dele para eu estudar, foi maravilhoso porque eu saía descansada. 
É importante observar que nessas famílias , tanto nas de origem quanto na nuclear, 
os homens têm maior papel no cuidado evolutivo/afetivo, na educação para a construção de 
valores, e as mulheres ficam mais encarregadas de cuidarem da vida escolar. 
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4.3.8.3 Sentimentos e expectativas dos pais em relação à escolaridade do filho 
No início do ano letivo, os sentimentos e expectativas da mãe eram no sentido de 
comprovar se o filho dela iria representá-la bem, pois, sendo professora, o filho deveria ter 
sucesso na escola, ou seja, o filho representaria o termômetro da capacidade profissional 
dela. A evidência do sentimento de culpa, por estudar à noite e não estar disponível para 
acompanhar o filho caso necessite nas tarefas escolares, (embora ela disponibilize ao filho 
toda as manhãs para esse fim), deixa claro o compromisso de que é a mãe quem tem que 
cuidar dessa parte . É o pai quem cuida dele enquanto ela estuda, porém eles só brincam 
juntos, não estudam. 
Os sentimentos paternos são de alegria por estar propiciando ao filho um bom 
colégio; fala que seu maior prazer é sentir que o filho aproveita bem a oportunidade que 
lhe oferecem. Lúcia ao dizer que nem ela nem o marido têm, no momento, preocupações 
com o futuro do filho, considera que o bom exemplo deles, agora, é mais importante do 
que isso. Percebe-se também aqui que, na medida em que este pai propicia a seu pai que se 
cure da depressão, por sentir-se útil cuidando do neto mesmo morando na cidade, ele fica 
aliviado da culpa de ter sido co-responsável pela mudança de cidade e de estilo de vida 
adotados pelos pais. Delmar considera que muitas vezes os pais têm expectativas maiores 
do que as que os filhos podem cumprir e se inclui nessa categoria, mas, ao mesmo tempo, 
fala que o filho o está surpreendendo. Talvez por estar mais distante do que a mãe na vida 
escolar do filho, ele tenha dificuldades de expressar expectativas, até porque a mãe, nesse 
sentido, já falou pelos dois quando disse : O futuro está tão longe que não vem ao caso, 
agora, até porque ele sabe que eu e o pai dele trabalhamos e estudamos, ele tem exemplos . 
Hoje nossa expectativa é que nosso filho goste de estudar. Até esse momento do estudo, 
percebe-se que esses pais estão aliviados quanto às lealdades com seus próprios pais: 
• 
• 
r 
•• 
149 
Delmar está em paz com o seu pai e Lúcia é a menina estudiosa que os pais projetaram. 
Tanto Lúcia quanto Delmar têm compromisso em não decepcionar os pais e, em especial, o 
pal. 
Na entrevista de final do ano, o sentimento da mãe é de bem-estar e de alívio em 
vista de o filho ter concluído a primeira série com sucesso. Se for lembrado o depoimento 
do início do ano, este era o temor da mãe: como ficaria a imagem dela, que é professora, 
caso seu filho não tivesse bom rendimento escolar? Lembra que, com o filho na escola, a 
família passou a se organizar melhor. Com seu espelho refletido no filho, ela se auto-
aprova; com autoconfiança, organiza "sua casa", a família. Lúcia diz que sentia medo 
porque o filho é perfeccionista e poderia sofrer com seu grau de exigência, característica 
que parece também fazer parte da personalidade dos pais de Leonardo. O sentimento 
paterno é de tranqüilidade. O pai diz que, para as pessoas que não estiveram diretamente 
ligadas à família deles, é difícil avaliar o quanto foi maravilhoso ver o filho crescer: Só 
quem acompanha sabe o quanto maravilhoso é acompanhar o desenvolvimento dele. Ao 
expressar-se assim, a fala do pai deixa transparecer certa culpa por ter deixado maior 
responsabilidade à mãe para acompanhar o filho , parecendo que, na verdade, ele não 
aproveitou tudo o que poderia com o filho . Quanto a expectativas no final do ano, a mãe 
almeja que o filho continue sendo responsável e estude até se formar na faculdade; coloca 
a si e o marido como responsáveis para que o filho desenvolva senso de responsabilidade, 
mas também diz que o filho precisará cumprir a parte que é dele como fazendo parte do 
imenso jogo de "quebra-cabeça" que é criar e educar filhos com responsabilidade. As 
expectativas do pai é que ele leve adiante tudo o que já começou, o que significa que 
deseja para o filho o sucesso pessoal, porém sabe que ele precisará muito do seu apoio e 
orientação. Por isso diz: Estou contente com meu filh o, mas não me descuido. Parece dizer 
a si mesmo: Eu preciso fazer parte desta f orma de educação. 
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Hoje rep etem com Leonardo as preocupações que seus pais tiveram, de mostrar-
lhes o quanto o estudo é necessário para a vida futura . 
Como Leonardo está sendo criado num ambiente de harmonia, os sentimentos dos 
pais e suas expectativas são adequados; estão esperando para o filho o que eles mesmos 
foram ensinados a buscar para as suas vidas . 
A professora, no seu depoimento, tece ao aluno elogios e atribui à segurança e 
coesão entre pais e filho o sucesso de Leonardo; diz que a participação da mãe foi decisiva 
e a presença do pai, através da mãe, foi fundamental para sua integração no processo de 
ensino/ aprendizagem . 
• 
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4.4 Caso IV: Família Davóglio 
4.4.1 Identificação da família 
Pai: Giácomo, 33 anos, funcionário público. Terceiro grau . 
Mãe: Iara, 34 anos, estudante do terceiro grau 
Filha: Isadora, 6 anos, primeiro ano do ensino fundamental 
4.4.2 Apresentação da família e genograma familiar 
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Giácomo e Iara são pais de Isadora, que tem seis anos, e de Miguel, com dois. 
Residem na cidade há apenas três meses . O pai, um alto funcionário de uma agência 
estatal, com pouca idade, 34 anos, criado sob o domínio materno, hoje, além de "dar conta" 
de sua função de chefia, precisa ser chefe da própria família, tarefa nem um pouco fácil 
para ele, que não aprendeu, pela interferência da mãe, no tempo certo, a ser autônomo e 
autoconfiante. Eles estão casados faz dez anos . Ele tem uma irmã mais nova do que ele, 
solteira, que mora com a mãe que é aposentada e tem 62 anos; o pai faleceu na 
adolescência do filho. A expressão paterna era frágil, sendo a mãe, quem governava a 
família. Iara tem três irmãos mais velhos que ela e são casados e têm filhos. Iara é a caçula, 
sua mãe tem 60 anos; e o pai faleceu quando ela tinha 12 anos. A relação familiar é boa; 
porém, a mãe de Giácomo é de difícil convivência. Razão pela qual, ele e a mãe têm 
relacionamento conflitual. Por outro lado, Iara mantém com a filha relacionamento 
fusional. 
Entre Giácomo e a irmã dele, a relação é positiva. Entre a avó paterna e a neta, a 
relação também não é boa. Já na família de Iara, o clima é positivo, tanto com os irmãos 
quanto com as cunhadas, ela e o marido tem bom relacionamento. A avó materna e a neta 
são grandes amigas . Também é bom o relacionamento entre Isadora e a irmã do seu pai . 
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Figura 6 Genograma da família Davóglio. 
4.4.3 Aspectos da história escolar dos pais 
!52 
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Giácomo inicia seu discurso argumentando: Eu sempre fui muito responsável. E até 
pela cobrança da minha mãe, ir para a escola era uma obrigação. Eu gostei, eu gosto da 
escola. Ele conta que, ainda no segundo grau, começou a trabalhar para custear seus 
estudos e cursou universidade à noite, trabalhando durante o dia. Diz com orgulho que foi 
com seu trabalho que pagou os estudos universitários. 
Falando de sua família de origem, lembra que a mãe, que era professora, exigia que 
ele fosse bom aluno e não tivesse nenhuma atitude que pudesse desaboná-lo. 
Minha mãe sempre queria saber com quem a gente brincava, dizia o que se podia e 
o que não se podia fazer. Ela tinha preocupação em chegar na escola e ter alguma coisa 
que desabonasse minha atitude. No início ela cobrou, depois passou a confiar em mim. 
• 
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Giácomo lembra que sua mãe tinha expectativa de que ele tivesse um bom emprego 
público: 
f. 
Tem que trabalhar, não dá para casar, não se casa sem formação, sem ter viajado. 
Eu acabei fazendo o que ela ( . .) Meus pais nunca se preocuparam com meus 
estudos, tinha que estudar e pronto. Minha mãe foi bastante possessiva, não 
esperava que eu buscasse as coisas, ela buscava por mim ou controlava tanto que 
você fazia logo tudo. Meu pai foi ausente, tinha as preocupações dele, não ficava 
preocupado com a escola, era tarefa da minha mãe. 
Giácomo diz estar se esforçando para ser mais carinhoso com os filhos do que 
foram seus pais; também quer ensinar a filha a ser mais ativa e autônoma do que ele foi . 
Ele resume sua infància da seguinte maneira: Meu pai era ausente, trabalhava o dia fora, 
não era carinhoso. A mãe cobrando, muita cobrança, não deixava a gente fazer nada . 
• Giácomo vê como negativa a superproteção da mãe, pois tanto ele quanto a irmã 
não precisavam buscar o que desejavam; a mãe fazia-o para eles, razão pela qual ele 
acredita que é hoje uma pessoa passiva e com pouca capacidade de reivindicar ou criticar. 
Giácomo revela que, nesse ponto, quer ser diferente de sua mãe, mas não sabe se vai ter 
sucesso, porque sua filha não tem iniciativa de brincar e de fazer amigos fora da escola. 
Esse pai refere novamente a sua preocupação: 
Eu gostaria que minha filha fosse ao pátio para brincar com as amiguinhas. 
Moramos num prédio que tem um bom espaço, aliás, fomos para esse apartamento 
justamente pelo espaço físico externo que tem. Mas não tem j eito, ela não desce 
sem um de nós. Por outro lado, fico pensando que eu também não tenho amigos, 
também gosto de ficar em casa. Claro, aqui conheço poucas pessoas, mas não é 
por isso. , 
Iara comenta que tanto sua mãe quanto a sogra sempre foram muito próximas de 
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sua filha e Isadora ficava muito tranqüila na companhia da avó materna. Já com a sogra 
não era tanto, porque essa avó é muito exigente e controladora. 
Falando da sua história pessoal, Iara diz se lembrar muito pouco do que aconteceu 
com ela até sete ou oito anos. Lembra-se da primeira série, mas não fala nada mesmo que 
• questionada. Apenas diz que era muito tímida. A mãe dela morava na cidade com os filhos; 
Iara é a mais nova dos quatro filhos do casal. O pai morava numa propriedade rural que 
possuíam, onde Iara se pudesse, queria ter ficado. Com o pai ela passava os períodos de 
férias , quando, então, voltavam para o interior. Os irmãos mais velhos, mesmo nas férias, 
ficavam na cidade na casa da avó. Lembra-se que sentia saudades do pai e acha que isso 
pode tê-la atrapalhado nos estudos: A ausência dele era muito ruim para mim. Também o 
l 
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compromisso da mãe em ser mãe e pai, na educação dos filhos afastou a mãe de mim. A 
situação financeira familiar era precária. Iara relata que muitas vezes sentiu vontade de ter 
~ · lanche comprado na escola, porém ela sempre levava pão com figada, feita pela mãe, o que 
para ela era triste . Conta que, atualmente, a filha pede para comprar a merenda na escola, 
mas ela não o permite e ensina que o lanche de casa é melhor; mesmo que a filha insista, 
I 
t não lhe dá dinheiro para isso . 
~ Na escola tinha vergonha de meu nome, do uniforme, que era desagradável, e 
I 
, também porque eu me achava feia . Os colegas diziam que meu nome era errado e 
eu o achava horrível. Eu me lembro que eu era tímida, eu não sei se tinha a 
facilidade que a Jsadora tem hoje. Acho que eu era a criança que tinha mais 
• dificuldades para fazer as coisas. Os meus pais também não eram participativos 
quanto somos. 
Ela não se recorda de ter sido incentivada em casa para estudar, pelo menos não 
como gostaria de ter sido. Acha que a mãe não soube mostrar a real importância do estudo 
e diz que, por isso, não aprendeu a gostar de estudar enquanto era pequena, só depois, com 
• 
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o marido, passou a ter gosto pelo estudo. Iara pensa um pouco e diz de sua mãe: Ela 
cobrava um pouco, mas sempre f alta, como também vai faltar para a minha, com certeza, 
sempre falta . 
Quanto às expectativas que os pais tinham para ela, Iara refere que antigamente não 
se tinha visão de futuro como se tem hoje. Por isso, os pais estavam preocupados em 
alimentar e, se possível, mandar os filhos para a escola: Eles não enxergavam muito além. 
Conclui dizendo que certamente seus pais queriam que ela fosse uma pessoa de bem e que 
trabalhasse porque seu pai era pessoa com valores maravilhosos: Meu pai era muito 
especial, era muito correto. Infelizmente, ele faleceu cedo, quando eu tinha doze anos de 
idade. Mesmo ele morando na colônia e nós na cidade, deixou a família unida. 
4.4.4 História da criança: apego/ separação e cuidados entre pais e filhos 
Giácomo expressa sentir-se tranqüilo enquanto Isadora está na escola: Tenho a 
maior confiança na escola, porque ela é bem protegida, as professoras incentivam a 
amizade entre as crianças. Para o pai, a filha, desde a pré-escola, foi muito cuidadosa, 
zelosa; sempre que uma colega não sabia fazer algo, ela se prontificava a ensinar, porém 
isso não acontece se o colega for menino, o que ela justifica dizendo que são bagunceiros. 
Esse fato preocupa o pai, pois, para ele, ela deveria ser amiga de todos e não só das 
meninas: Não me preocupo quanto ao seu desempenho em termos de conhecimento, mas, 
•• 
em termos de relacionamento, ela é excelente, auxilia todos, mas estou achando estranho, 
estranho não, eu não gostaria que fosse só amiga das meninas (referindo-se a uma festa de 
aniversário em que a filha só quis convidar as meninas). O pai diz também que ela é 
independente para algumas coisas, mas para outras, não: Ela não desliga da mãe ou de 
mim. Nós solicitamos que ela desça até o pátio para brincar com amigos, ela não vai, quer 
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que a gente vá junto. Ela parece que tem medo, manifesta ansiedade. 
Se a filha cuida de todos, conforme o depoimento do pai, ele e a mãe também são 
bons cuidadores dos filhos. A mãe faz do seu dia um constante cuidar deles; o pai, por sua 
vez, cuida-os à noite, enquanto a mãe vai para a faculdade. Ele refere não ter tanta 
paciência quanto a esposa: Eu não gosto de bagunça de criança, mas suporto bem e, com 
alguns gritos, as crianças se acomodam. Isadora, até os quatro meses, ficou única e 
exclusivamente sob os cuidados dos pais; após esse período, a mãe retornou ao trabalho e 
os pais foram auxiliados por uma babá e pelas avós. O pai relata que a filha, em seus seis 
anos, apenas ficou três vezes longe dele e sempre por poucos dias: da primeira vez, ficou 
dois dias na casa de uma tia: na segunda vez, quando ela tinha três anos, os pais passaram 
dois ou três dias no Uruguai. Na época, as avós brigaram porque ambas queriam cuidá-la. 
Giácomo justifica que a filha ficou com sua sogra porque a mãe dele é muito exigente e 
cobra demais a presença da neta junto consigo: A minha mãe está sempre cobrando: "Ah, 
você não gosta da avó, não quer ficar com a avó". Isadora não gosta disso. Ela se adapta 
melhor à minha sogra. Em outra ocasião, os pais viajaram para o Nordeste e a filha ficou 
com a avó materna e com a bisavó paterna, que é outra pessoa que Isadora aceita bem. 
Giácomo sente muita saudades da família quando sai para fazer cursos e, que para suportar 
a saudades, olha as fotos dos filhos. Ao mesmo tempo, pensa que a filha não sente muito a 
ausência dele, pois está acostumada com as suas saídas. 
Para a mãe, o relacionamento familiar melhorou com a ida da filha à escola: o pai 
passou a ser mais calmo com os filhos, uma vez que em alguns momentos precisava ajudar 
a filha . Foi positivo para eles presenciarem Isadora querendo ensinar ao irmão aquilo que 
ela aprendia na escola. 
Nós, como pais, passamos a dar mais atenção a ela, valorizamos o que ela faz, 
tentamos mostrar que ela é capaz. A gente se alegra vendo ela ler. É uma festa 
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muito grande quando ela pega o livrinho e vai "ler para o irmão". A gente fica 
encantada, ela sente aquele prazer do pai e da mãe. Ela se sente bem. 
A mãe também percebe que a filha está mais vaidosa, mais curiosa, diferente de 
antes de freqüentar na escola. O que ainda preocupa a mãe é o fato de a filha não se 
relacionar com outras crianças fora da escola; inclusive, reconhece que faz cobranças 
excessivas à filha quanto a essa questão, mas, por outro lado, reconhece e valoriza as 
qualidades de Isadora: Ela é responsável com as tarefas escolares e solidária com os 
colegas em sala de aula. Outro fato que também a preocupa é a excessiva necessidade de 
aproximação que a filha tem para com ela e diz: Isadora não desgruda de mim, isto me 
preocupa. 
Iara sente-se tranqüila e valorizada porque o marido fica à noite cuidando dos filhos 
enquanto ela freqüenta a universidade: Atualmente o pai está mais conformado com essa 
atividade, mas no início ele reclamava bastante. Antigamente, ele queria só a parte boa 
dos filhos, agora já troca o xixi sem reclamar quando chego em casa. Na concepção da 
mãe, o marido é mais firme do que ela na educação dos filhos. Como exemplo, conta que 
Isadora resiste dormir no quarto dela, normalmente dormindo no quarto com os pais ou, 
pelo menos, precisa "pegar no sono" lá; após, eles a levam para o seu quarto e muitas 
vezes o pai a leva à força . 
Iara acha bom poder cuidar dos filhos, embora ela só tenha cuidado da filha em 
tempo integral somente durante os quatro meses da licença-gestante. Segundo a mãe, as 
crianças ficavam angustiados quando ela trabalhava fora de casa, o que talvez tenha 
oportunizado o jeito agressivo da filha: 
Eu gostaria de recuperar o tempo perdido. Eu sempre trabalhei desde que ela 
nasceu. Eu sempre ficava um turno fora de casa, ela ficava com a empregada. (..). 
Só com a empregada. Ela foi muito chorona, reclamava toda vez que eu saía, sofria 
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por antecedência, pedindo que eu não saísse. ( .. . ) Minha filha brigava muito com 
as babás, nenhuma parava muito tempo lá em casa devido às brigas dela. Cada vez 
que precisava comer ou trocá-la, era uma guerra, dizia que só a mãe podia 
alimentá-la, trocá-la e assim por diante . 
• Iara considera a filha muito parecida com o marido e diz: Além de gostar da matemática, 
ele é exigente, algumas vezes teimoso, quer tudo em ordem nos mínimos detalhes, 
características que herdou da mãe dele. Isadora gosta de matemática e também tem essas 
outras manias do pai e da avó. Giácomo, em sua entrevista falando da mãe diz: Eu tento 
ser ao contrário: ser mais carinhoso, e tento dar uma autonomia maior. 
Iara lembra que sua sogra, com freqüência, dizia que Giácomo era o que ela tinha 
de mais importante na vida. Iara argumenta: 
Meu marido tem a tendência de fazer o mesmo, ele é obcecado pelas coisas da 
• filha . Eu não sou tão obcecada como ele é, ele é mais obcecado. Ele é assim 
mesmo, ele se preocupa muito, pega os cadernos da Isadora, olha, faz um drama às 
vezes por pouca coisa. Ele não admite ter um borrãozinho, ele quer tudo perfeito 
desde agora, não aceita desvios . 
Iara fala que, para seu marido, tudo tem de ser exato como uma operação 
matemática. Para Giácomo, outro motivo que os confundia é o tamanho da filha , que, 
embora seja uma menina de seis anos, tem tamanho para doze ou treze anos: Eu acho que 
• 
estávamos exigindo demais dela porque ela é grandona, mas ela é infantil, bobinha, a 
gente esquece ( . .) Ela é muito novinha e a gente esquece isso, mas precisávamos dar 
algumas palmadas, nada de castigo violento. 
Iara considera que o marido não tem paciência com a filha, e diz: Se ela derrubar 
um copo de água, mesmo sem querer, o pai briga com ela. Ainda se referindo a cuidados, a 
mãe diz que a filha, nas tarefas escolares, não necessita tanto dela: Geralmente minha filha 
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faz os temas sozinha, só me chama caso tenha dúvidas Ela prefere encaminhar o que sabe 
sem o meu auxílio. Para a mãe, este é um indício de que a filha é um pouco geniosa, 
rebelde; ela é uma criança difícil, diz a mãe. Logo em seguida, a mãe retoma: Ela está bem 
melhor agora do que em tempos atrás, eu até levei ela num psicólogo, ela andava muito 
brava, muito "xingona ", muito brigona, explosiva. Ela vinha e se botava na gente por 
qualquer coisa. 
4.4.5 Sentimentos e expectativas dos pais em relação ao ingresso da filha no primeiro 
ano de ensino fundamental 
a) Sentimentos 
O pai fala estar inseguro e sentiu-se culpado por, neste momento importante da vida 
da filha, terem se mudado novamente de cidade. Teme que a filha sofra por ter de se 
afastar das avós e dos amigos. A escolha do apartamento foi feita pensando no bem-estar 
da filha: Nós escolhemos um apartamento bem perto da escola para ela sentir-se mais 
segura. Fica um pouco mais distante do meu trabalho, mas mais próximo para ela e para 
a mãe buscá-la. 
Giácomo diz ter ficado mais responsável com a ida da filha à escola: Aqui só tem a 
minha mulher, eu e as crianças. Não tem minha mãe para dizer faça isso, faça aquilo, me 
sinto responsável por eles e pela educação dela. Argumenta que a filha melhorou muito, 
mas ele ainda tem preocupação porque ela é muito dependente deles, principalmente da 
mãe, não permitindo que ela vá a algum lugar sem levá-la junto, especialmente durante o 
dia . À noite parece não ser tão difícil convencer a filha para ficar em casa enquanto Iara vai 
à aula. 
A mãe narra que a primeira semana em que a filha foi para a escola foi bastante 
difícil, pois sentiu insegurança; a filha chorava muito e nem mesmo sua presença junto 
• 
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dela a acalmava. Ela e o marido ficaram angustiados porque esperavam que Isadora se 
adaptasse bem na escola . 
• b) Expectativas 
Indagado quanto às expectativas que tem para a filha, Giácomo diz querer ter 
condições para dar-lhe bons estudos: Às vezes, fico pensando como vai ser a formação da 
minha filha, em que momento a gente tem que intervir, direcionar; em que momento tenho 
que dizer, filha faz isso, ou aquilo. Isso daí é uma coisa que não tenho convicção. O pai 
narra que, no momento, ele incentiva, mostra a importância do estudo; expressa que sua 
expectativa atual é de que a filha seja uma pessoa que procure bastante as coisas, que se 
forme e informe: Penso em deixá-la decidir. 
A mãe, falando de suas expectativas para a filha, diz: 
Eu não tenho nada definido, não quero que ela seja isso ou aquilo. Eu só quero que 
ela seja uma pessoa feliz, determinada, que queira estudar, que não seja acomodada, que 
seja uma pessoa integrada que perceba o mundo em que vive, que busque o melhor para 
si. Temos que indicar o caminho, mas ela vai sozinha, ainda mais agora que ela já estuda. 
Iara gostaria também que a filha melhorasse em termos de gênio, que fosse mais 
carinhosa com as pessoas. Diz que se lembra que a sua filha, muitas vezes, ironizava a 
professora e diz ia: "Sim Mãe eu gosto da pró e ria. Eu adoro minha professora ". Para a 
mãe, isso era dolorido, pois sempre ensinara à filha que as pessoas são diferentes e que 
precisam ser compreendidas na sua diferença. Iara considera a filha cínica e isso significa, 
para ela, um certo fracasso na ed~cação . 
• 
• 
• 
r 
r 
r 
r 
•• r 
~ 
r 
'• r 
r 
r 
~ 
. 
• 
161 
4.4.6 Sentimentos e expectativas após o término do primeiro ano de ensino 
fundamental da filha 
a) Sentimentos 
Giácomo percebeu com grande satisfação o desempenho da filha, que ela melhorou 
em todos os sentidos, obteve sucesso na área cognitiva, melhorou muito na 
responsabilidade e nas amizades. O pai revela, com entusiasmo, que a filha já levou amigas 
para a casa dela e que também foi brincar na casa das colegas sem os pais estarem junto 
com ela. Para Giácomo, foi muito importante o aprendizado da filha; faz referência, em 
diversos pontos da entrevista, ao prazer de perceber a filha mais descontraída, mais aberta 
para as amizades extraclasse, uma vez que na primeira entrevista ela pouco caso fazia das 
amigas do prédio onde moram. Ele assinala que se envolveu pouco nas atividades 
escolares; a única vez que o fez foi quando percebeu que a esposa afrouxava muito para a 
filha: Tomei a responsabilidade de orientar minha filha até que ela voltasse a ser 
novamente organizada como estava no início, o que demorou uns três meses. Para 
Giácomo, a filha, após ir para a escola, passou a cuidar mais das questões que a cercam: 
Ela se tornou mais consciente das coisas, a importância do folclore, da energia, do 
consumo da água. Ela foi internalizando as coisas que aprendia e trouxe para nós, 
trouxe responsabilidade dela para nós, foi muito importante essa questão da 
consciência que ela demonstrou para nós, né. 
A mãe refere que foi muito bonito para ela acompanhar a filha, mas, ao mesmo 
tempo, foi preocupante porque a responsabilidade aumentou: ela precisava corrigir 
cadernos, ensinar a fazer temas, sentia ansiedade e angústia porque não tinha segurança 
sobre se podia ou não solicitar algo da filha sem atrapalhá-la na escola. Por outro lado, 
tinha medo de deixar muito frouxo e ser cobrada mais tarde pela filha ou pela sociedade. 
Não tinha certeza se ajudava ou se atrapalhava o papel da professora quando acompanhava 
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a filha e percebia erros de ortografia em seus cadernos. Atualmente, acha que a filha foi 
muito bem alfabetizada, mas ainda apresenta erros de português; assim, fica com dúvidas 
sobre se ajudou como deveria ou se foi omissa. Essa dúvida bateu forte quando seu marido, 
revisando os cadernos da filha, encontrou erros e questionou-a. Iara conta que seu esposo é 
exigente em excesso; para ela, isso atrapalha. Sente que a filha tem também um grau de 
exigência elevado que se percebe na hora de escrever um texto: 
Isadora não se contenta em escrever pouco. Para ela tem que ser grande, eu já 
tentei mostrar que precisa ter nexo no que é escrito e não é quantidade que traduz 
qualidade de um texto. Ela não aceita, quer escrever muito mesmo que fique sem 
coerência. Na pré- escola, a gente se envolvia muito pouco com a escola, lá era 
mais light, né. Agora tem que acompanhar mais de perto, cuidar mais, né, 
conversar com a professora, estar sempre mais ou menos por dentro do que está 
acontecendo, aumentou nossa responsabilidade. Eu passo a manhã toda em função 
dos filhos, cuidando, vestindo, separando as brigas. Em casa, a coisa é muito 
estressante. Meu marido exigia que eu desse castigo para ela. Ele não entende que 
eu fico o dia todo com ela, ele só fica à noite, e, se eu for brigar, ela vai ficar com 
raiva de mim, mas ele não entende. 
Segundo a mãe, ela e o marido tiveram um avanço: por volta do segundo semestre 
de aula, eles passaram a avaliar suas posturas como pais, quando, então, se deram 
conta de que exigem da filha coisas que seus pais cobravam deles e de que eles não 
gostavam. 
b )Expectativas 
Indagado quanto às expectativas para a filha neste momento em que ela conclui o 
primeiro ano do ensino fundamental, o pai declara: 
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Eu tinha expectativa de que ela tivesse um bom desempenho, ela superou minhas 
expectativas. A gente é bastante crítico, cobra dela. A gente acha que ela foi muito 
bem. Tivemos grande satisfação em termos de nota e do crescimento com as 
amizades. Só nos assusta o gênio dela, essa personalidade dela que é muito forte, 
isso complica o convívio em casa. ( . .) Olha eu não sei, ela demonstra muita 
facilidade na area da matemática. Eu acho que vai depender muito do 
comportamento dela. Parece que ela vai para uma área mais exata, mas 
expectativa a gente não tem, um sonho assim: "Meu filho vai ser médico, minha 
filha vai ser professora ". Eu ainda não cheguei a pensar. Eu me preocupo com a 
formação paralela dela. Eu e a mãe dela estamos pensando que ela vai começar 
um curso de inglês, alguma coisa assim. Ela precisa ter mais interatividade com as 
pessoas, mas eu também acho dificil de me colocar, eu também não sei me 
apresentar. 
Indagada quanto às expectativas que tem para a filha, a mãe diz: que ela aceite bem 
as mudanças para a segunda série, que vai implicar novos sacrificios. Quero que ela goste 
do que faz, não quero que faça as coisas por obrigação. Que aprenda a ser menos teimosa 
e birrenta, que aceite mais os conselhos. 
O pai diz que a filha já se sente grande: 
Cada dia ela está melhor, ela está muito feliz, já sabe ler, ela venceu mais uma 
etapa. Nosso relacionamento melhorou, ela está muito mais compreensível com a vida, 
com nossas cobranças. O sucesso dela oportunizou que melhorássemos o nosso 
relacionamento. Giácomo revê o que disse e completa: Não, o problema do 
relacionamento não é dela, tem a ver comigo. Eu chego em casa estressado, não expludo 
no trabalho e o faço em casa. Eu não tenho muita paciência, mas estou tentando me 
controlar. Acho que temos conseguido crescer. Hoje Isadora e o irmão brigam bastante, 
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não é mais tanto eu com ela. 
A mãe diz: 
Eu me sinto orgulhosa de ter colaborado com os estudos dela, valeu a pena. Ela 
fala do orgulho que sentiu no dia em que foi buscar o boletim e Isadora tinha alcançado 
todos os objetivos necessários para sua aprovação. Lembra que a felicidade da filha a 
contagiou e também a chocou quando ela lhe disse que já estava, então, na segunda série: 
Quando ela me disse "Bá, mãe, eu já estou na segunda série", me deu um choque, porque 
ela era bem pequeninha no início do ano, estava naquela fase bem enjoada, chorando 
tanto que não queria, e agora ela se sentia cheia de grau. 
4.4. 7 Parecer da professora da primeira série quanto ao desenvolvimento escolar 
desta aluna 
Segundo a professora, lsadora no início do ano era tímida, insegura, não gostava 
de brincar; falava pouco em sala de aula, no intervalo ficava isolada. Com os meninos nem 
pensar, parecia não fazerem parte do mesmo mundo. Como tem estatura superior para a 
idade, é bem maior que as outras meninas, ela foi "tomando conta" das pequenas; tinha 
vezes que chegava a carregar no colo as colegas menores. Assim o relacionamento com as 
meninas foi sendo construído, ela é uma criança generosa com as colegas e se dispõe a 
auxiliar quem não sabe. Durante o primeiro semestre, foi apresentando crescimento 
significativo no que diz respeito aos aspectos cognitivos. Em meados de junho, lsadora 
precisava integrar suas relações. Diz a professora: 
Pelo fato de sentir-se segura na caminhada educacional, ela se mostrava auto-
suficiente, necessitava constantemente de mediação, do controle da 
impulsividade. Ela precisava aprender a pensa antes de agir, medir as 
conseqüências de suas atitudes, aprender que o erro faz parte do nosso dia- a-
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dia e aceitar que não somos perfeitos. 
No segundo semestre, Isadora deu um salto de qualidade: já lia frases inteiras, 
tinha aprendido a relacionar palavras, fazia conexão entre diferentes conteúdos, estava 
alfabetizada. Aprendeu a partilhar idéias com o grupo de trabalho e a respeitar as idéias dos 
colegas. Segundo os pais, Isadora era exigente e geniosa, mas já apresentava mudanças em 
casa. Tornara-se mais responsável e critica diante de algumas situações. 
4.4.8 Compreensão do caso 
· 4.4.8.1 História escolar dos pais 
Falando, de suas histórias, os pais dizem que enfrentaram as dificuldades da escola 
por eles mesmos. Giácomo, por medo da mãe, que era possessiva e controladora, escondia 
o máximo possível de sua vida, tanto escolar quanto pessoal, para evitar problemas mais 
sérios com ela. Preocupada com a própria imagem, a mãe queria que Giácomo fosse o filho 
ideal, perfeito. Iara, a mãe de Isadora, por sua vez, diz não se lembrar do tempo de 
infância, nem dos primeiros anos escolares e justifica que é por ter sido tímida. Prefere 
esquecer? Parece que o afastamento entre os pais dela e o conseqüente afastamento dela 
com o pai, fizeram essa criança aprender, desde cedo, o gosto amargo da saudade; por isso, 
é preferível esquecer esse período. Ambos manifestam, com pesar, a ausência paterna na 
infância. Giácomo, porque seu pai foi ausente mesmo enquanto vivia. Lembra que ele 
nunca se preocupou com as questões da escola; ele não tem certeza se foi porque o pai não 
teve interesse ou porque a mãe não o deixava. No caso de Iara, porque o pai dela, por 
morar no interior e a família, na cidade, também era ausente . 
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Giácomo, em vários momentos da entrevista, assinalou que a mãe controlava 
duramente a vida dele enquanto ele permaneceu em casa. Na fala desse pai está implícito o 
drama de um filho que não aprendeu, ou ao qual não lhe foi permitido ter seu espaço 
respeitado. A força da mãe sobre ele é tamanha que ainda hoje ele não se permite 
• completar a frase e dizer que se casou sem o consentimento dela, uma vez que a opinião 
dela era de que ele só se casasse após cumprir alguns quesitos importantes, como viajar e 
concluir os estudos. Quando diz você fazia logo tudo de uma vez, parece retratar que era 
urgente que ele tomasse atitudes rápidas antes que ela as tomasse por ele. Mesmo 
trabalhando e custeando seus estudos, desde o tempo do segundo grau, era a mãe quem 
determinava o que ele podia ou não fazer. Giácomo e Iara têm consciência das dificuldades 
experimentadas na infância e, como se pode comprovar em suas falas, os dois têm intenção 
r. 
i 
de dar rumo diferente que o deles à educação dos filhos: Ele diz: 
quero ser diferente da minha mãe, que controlava tudo, mas não sei se terei 
sucesso porque minha filha não tem iniciativa. Iara, referindo-se à saudade que 
sentia pela ausência dos pais, diz: A falta dele era muito ruim para mim, também o 
compromisso da mãe, em ser mãe e pai, afastou a mãe de mim. Não quero isso 
para minha filha. 
4.4.8.2 História da criança: apego/separação e cuidados entre pais e filha 
Quanto a essa questão, pode-se dizer que os pais de lsadora esforçam-se para serem 
bons cuidadores, até porque em suas histórias infantis perceberam o quanto o cuidado dos 
pais é importante na construção da identidade pessoal. 
A mãe faz de seu dia uma rotina entre cuidar de um e de outro filho, cuidados esses 
que, à noite, são exercidos pelo pai enquanto a mãe está na faculdade . Isadora, do 
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nascimento aos quatro anos, foi cuidada pelos pais, auxiliados por babás e pelas avós; 
atualmente, somente os pais são responsáveis por fazê-lo . Com as mudanças de cidade, 
essa rede de apoio se desfez, o que também ocasionou perdas a Isadora. 
Iara relata que, de certa forma, tem culpa por ter trabalhado fora de casa quando a 
filha era pequena e pensa que, talvez, esse fato a tenha deixado brava e agressiva com ela. 
Na verdade, Iara projeta seus sentimentos de filha, que sentia saudades do pai e não tinha a 
mãe disponível para cuidá-la A fala da mãe é clara neste sentido: 
A ausência dele era muito ruim para mim. Também o compromisso da minha mãe 
em ser mãe e pai na educação dos filhos afastou a mãe de mim. Quanto à ausência 
dela nos primeiros anos de vida da filha, diz: Eu gostaria de recuperar o tempo 
perdido, (..). Ela foi muito chorona, não queria que eu trabalhasse, ela ficava só 
com a empregada, reclamava toda vez que eu saía. Minha filha brigava muito com 
a babá, ninguém ficava lá em casa devido às brigas dela. Ela fazia uma guerra, 
dizia às empregadas que só a mãe dela podia alimentá-la ou trocá-la, ( . .) e 
quando estava comigo me agredia, teimava. 
Iara também projeta na filha o gênio forte do pai e da avó: Ele é exigente, teimoso, 
quer tudo em ordem nos mínimos detalhes, características que ele herdou da mãe dele, 
Isadora é igual: além de gostar de matemática como o pai, também tem as manias 
controladoras da avó e do pai. A insegurança nessa família parece vir, além das constantes 
trocas de cidade, também pela dificuldade de relacionamento do casal: a mulher percebe a 
sogra como rival, e o homem, embora tenha o propósito de não se identificar com o gênio 
da mãe, acaba por fazê-lo, o que dificulta as mudanças a que os pais se propõem. Iara 
relata que a sogra, embora tivesse mais uma filha, dizia abertamente que tinha verdadeira 
paixão pelo filho, que ele era o que de mais importante ela tinha na vida. E novamente 
compara o marido com a sogra: Meu marido tem a tendência de fazer o mesmo, ele é 
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obcecado pelas coisas da filha, ( . .). Ele se preocupa muito, pega os cadernos dela, olha, 
faz um drama às vezes por pouca coisa. Ele não admite ter um borrãozinho, ele quer tudo 
perfeito desde agora. 
Parece difícil para uma criança de apenas seis anos cumprir as exigências de duas 
• gerações . Assim, é possível compreender as inseguranças, a agressividade dela para com 
os pais e, mesmo, a dificuldade de separação que ela retrata toda vez que deixa de brincar 
com as amigas do prédio porque a mãe não a acompanha. As manifestações de 
inadaptação, principalmente as de agressividade de Isadora com a família, parecem ser 
mecanismos de defesa usados por ela na tentativa de autoproteção e proteção também aos 
pais. Na tentativa de desviar o olhar deles dos sofrimentos pessoais, centra-os em outras 
preocupações, ou seja, ela se oferece para ser o motivo de preocupação dos pais. 
O excesso de vínculo da filha para com a mãe sugere que Isadora, assustada com ,. 
tudo o que está acontecendo ao seu redor, ainda quer, com suas exigências, manter a mãe 
ocupada com ela, desviando-a de preocupações que podem ter conseqüências mais sérias, 
como, por exemplo, nas exigências e controles do marido . Essa hipótese parece ficar clara 
quando Isadora, contrariando a educação recebida da mãe, que a ensinou ser educada e 
cuidadosa com os mais velhos, dá-se o direito de debochar da sua professora. Para a mãe, é 
frustrante ter fracassado na educação da filha; para esta, é só uma forma de chamar a 
atenção da mãe para si. Excluir o pai das suas relações também é um sintoma, talvez 
sensibilizada com a dor que ele manifesta por ter sido sempre paparicado em excesso pela 
mãe; então, ele clama pelo direito de fazer as coisas por ele mesmo. Parece que a filha 
assume o papel de quem quer deixá-lo sozinho para que se resolva. Caso contrário, se fosse 
verdadeiramente rejeição, ela não iria ficar bem com ele à noite enquanto a mãe vai para a 
faculdade . Outra possibilidade que motiva a dependência, entre mãe é filha, é a 
insegurança que a criança sente pelas perdas ocasionadas pelas mudanças de cidade. Ora, 
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ficar a muitas horas de distância das avós e da tia ela já fica; ficar afastada do pai, que 
seguidamente viaja para realizar cursos vários dias, ela também já ficou. Contudo, perder a 
mãe pode ser uma ameaça real para Isadora; então, agredi-la seria, talvez, a possibilidade 
de sofrer menos caso esse medo se concretize . 
• O gênio difícil que dizem ter a filha também pode ser motivado pelo fato de os pais 
demonstrarem discordância quanto ao modo de a educarem. As questões de brabeza, 
agressividade, personalidade forte podem ser mecanismos de defesa da criança, pois é 
difícil para ela saber o que fazer, como fazer e principalmente a quem agradar. Isadora 
cuida dos colegas e do irmão menor, demonstrando, com isso, necessidade de ser aceita. 
4.4.8.3 Sentimentos e expectativas dos pais na escolaridade do filho 
Quanto a sentimentos e expectativas no início do primeiro ano letivo da filha, os 
pais mostram-se ambivalentes. O pai relata sentir-se responsável, com direitos de assumir a 
paternidade da filha e, também, a chefia de sua família: Aqui só tem minha mulher, eu e as 
crianças. Não tem minha mãe para dizer faça isso faça aquilo, me sinto responsável por 
eles e pela educação dela. Por outro lado, sente culpa e insegurança porque julga estar 
prejudicando a filha ao aceitar as transferências residenciais que a vida profissional lhe 
impõe, provocando, dessa forma, o afastamento da filha da família extensa. Quanto às 
expectativas, a ambivalência faz-se sentir quando ele diz não saber se deve ou não intervir, 
direcionar a filha para fazer isso ou não aquilo; ao mesmo tempo, refere que quer apenas 
que ela busque aprender e que pensa deixá-la decidir. Obviamente, é difícil para ele saber 
se pode ou não deixar a filha fazer suas escolhas sem deixar de estar presente na educação 
dela, pois este pai entende a educação da forma como foi educado, com autoritarismo e 
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sem autonomia. O pai Giácomo é exigente com Isadora tanto nas questões escolares quanto 
nas comportamentais; relata, no decorrer da entrevista, muita preocupação com a vida 
social da filha, exigindo um maior contato com outras crianças. Parece que ele busca, 
através da filha, essa mesma afirmação social, porém ele, por si próprio, não busca 
• relacionamentos sociais, talvez por medo do apego, devido às constantes mudanças a que 
precisa submeter-se em função da vida profissional e, sobretudo, pela conduta controladora 
e sufocante de sua mãe, que escolhia para ele ao invés de incentivá-lo a buscar autonomia. 
Os sentimentos matemos são de insegurança, ansiedade e angústia, porque ela não 
esperava que a filha tivesse dificuldade de adaptação escolar, mesmo sabendo que é 
geniosa. Retrata, com esses sentimentos, a dúvida de que, talvez, não tenha sido tão boa 
mãe quanto desejava ser, uma vez que ser boa mãe ou, talvez, até melhor do que a própria 
mãe no cuidado com os filhos foi uma das preocupações manifestas pela mãe ainda no 
início deste estudo. Porém, não se pode esquecer que nem tudo é responsabilidade das 
mães. Quanto a expectativas para a filha, diz almejar que ela seja uma pessoa feliz, 
determinada, e que melhore de gênio, sendo mais carinhosa com as pessoas. A mãe tem 
medo de que a filha passe pelas mesmas dificuldades que ela própria passou. É importante 
r , relembrar que a mãe também apresentou dificuldades na sua adaptação escolar; ela lembra 
, 
com angústia a ida para a escola e a .convivência com os colegas, podendo vir daquele 
período alguns dos sentimentos hoje repetidos pela filha, bem como o medo manifestado 
pela mãe. 
Na entrevista do final do ano letivo, a mãe refere ter sido gratificante e bonito 
acompanhar o aprendizado da filha e, ao mesmo tempo, foi de grande responsabilidade 
porque o marido cobrava dela, desqualificando-a quanto aos erros de ortografia que 
encontrava no caderno de Isadora. Lembra ter sofrido angústia e ansiedade por não saber 
até que ponto ajudava ou atrapalhava na aprendizagem da criança, fazendo comentários ou 
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explicações sem o consentimento da professora. Sentia medo de deixar "frouxo" e ser 
cobrada depois pela filha e pela sociedade. Aqui aparece a necessidade de dar uma resposta 
positiva para o mundo externo, de representar também para os outros a imagem da boa 
mãe, da mãe que acerta, da mãe que é capaz. Certamente, a opinião da sogra, que não 
queria que o filho se casasse antes de estudar e de viajar, o fato de ele ter se casado com ela 
sem o consentimento da mãe dele impõem que ela prove para a sogra que estava 
equivocada. Quanto às expectativas, diz querer que a filha melhore nas relações familiares , 
que seja menos teimosa e birrenta para que, dessa forma, também diminuam as cobranças 
que o marido lhe faz no sentido de que coloque a menina de castigo, com o que ela não 
concorda, e ele não entende. Assim, o pai aparece como o xerox da mãe dele: tudo precisa 
ser controlado e resolvido pela mãe, como a mãe dele o fazia. Iara conclui dizendo estar 
feliz pelo sucesso da filha, que foi muito bem de notas; lembra e elogia o comportamento 
da filha com as pessoas de fora da família, que melhorou muito . Giácomo, falando de 
sentimentos, diz estar satisfeito com o desempenho escolar da filha, tanto na área cognitiva 
quanto na social e afetiva; considera que ela cresceu: melhorou em tudo, até na 
responsabilidade. Sente-se satisfeito que Isadora tenha feito amizades na escola, bem 
como com as crianças do prédio. Reconhece, com tranqüilidade, que se envolveu pouco 
com as atividades escolares da filha , argumentando que apenas uma vez tomou para si a 
responsabilidade de verificar os cadernos dela, e só o fez por extrema necessidade, porque 
a mãe dela havia afrouxado (termo dele) nos cuidados com a filha . Com orgulho, diz que 
precisou investir nas atividades escolares por três meses até que a filha voltasse a ser 
organizada. Este momento confirma que realmente repete, mesmo contra sua vontade, os 
passos de sua mãe, sendo autoritário e exigente e, ao mesmo tempo, cuidadoso para que a 
filha não tenha nenhuma conduta que o desabone, assim como a mãe fazia com ele. Quanto 
a expectativas, diz que a filha, no final do ano, superou o que ele esperava dela. Ainda 
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considera que a filha tem gênio forte e difícil de lidar, mas que agora já não brigam muito 
porque ela aprendeu a aceitar as cobranças que lhe fazem . Diz que o relacionamento 
conjugal também melhorou Ele fala : Nosso relacionamento melhorou, ela está muito mais 
compreensível com a vida, com nossas cobranças. O sucesso dela oportunizou que 
melhorássemos o nosso relacionamento. Esse movimento é circular: os pais, percebendo o 
sucesso da filha, ficam mais calmos, sentem-se vitoriosos como pais e, assim, menos 
tensos; a própria relação conjugal flui melhor. Percebe-se, claramente, na fala desse pai 
movimento circular que existe na família, ou seja, entre pais e filha, onde um faz e 
modifica a ação do outro; todos fazem e sofrem a ação ao mesmo tempo. Pode-se perceber 
a imaturidade inicial dos pais quanto aos seus sentimentos e expectativas para com a filha 
na aprendizagem escolar. Eles gostariam que ela se adaptasse bem na escola, como 
gostariam eles próprios de se adaptarem ao meio social. Também não entenderam com 
naturalidade as dificuldades que ela estava apresentando, nem diferenciaram questões deles 
das questões que eram da filha, pois eles próprios estavam angustiados. Com o passar do 
ano, os pais, mais adaptados à cidade, foram adquirindo tranqüilidade, com o que passaram 
à filha maior segurança. Isso fez com que ela melhorasse o convívio na escola e, 
conseqüentemente, o próprio processo de alfabetização vitorioso . 
O parecer da professora também demonstrou que Isadora cresceu em termos 
cognitivos e sociais, exatamente da forma como os pais relataram. A professora também 
assinalou o crescimento da aluna quanto ao relacionamento com os coleguinhas, 
principalmente com a aceitação dos meninos. Chama atenção quando a escola, em tom de 
critica, coloca que a criança, em certo momento, mostrou-se autoconfiante, necessitando de 
mediação, para sua impulsividade. Parece que a escola ainda não "acordou" para o fato de 
que, nesta faixa etária (seis anos), a criança ainda tem um egocentrismo normal. Controlar, 
como é chamado pela professora, poderá matar a criatividade e a iniciativa na criança não 
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só para o aprendizado como para as várias questões e etapas da vida adulta. A escola 
precisa "acordar", estar mais atenta, também para as questões relacionadas ao campo dos 
sentimentos, emoções dos alunos . 
• 
• 
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5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
5.1 Polimento dos espelhos dos pais 
Neste ponto da discussão dos resultados, os casos são discutidos conjuntamente 
com o intuito de se identificar às semelhanças e as diferenças existentes entre eles. 
Os teóricos com orientação sistêmica enfatizam que o atual comportamento da família não 
pode ser adequadamente compreendido à parte de sua história (BATESON, 1976; 
BOSCOLO; CECCINM; PRATA, 1982; BOSZORMENYI-NAGY; SPARK, 1994; 
BOWEN, 1978; CARTER; MCGOLDRICK, 1995; HALLEY, 1979; FRAMO, 1981 ; 
MCGOLDRICK; WALSH, 1982; MINUCHIN, 1990; WILLIAMSON; BRAY, 1988). 
Esses autores vêem o questionamento histórico como uma das maneiras de investigar 
eventos e transições essenciais para se compreender as mudanças organizacionais e as 
estratégias de manejo de uma família como um sistema, em resposta a estressares passados. 
Esse não é um modelo de causa e efeito, mas reflete a crença de que essa busca histórica 
pode ajudar a explicar o atual estilo familiar de lidar com situações e de adaptar-se a elas . 
Uma perspectiva histórica, sistêmica, envolve mais do que simplesmente decifrar o modo 
como uma família organizou-se em função de vivência e/ou de estressares passados; 
também significa investigar a evolução de uma família ao longo do tempo. Para (BOWEN, 
1978; WILLIAMSON; BRA Y, 1988) chegam a dizer que são necessárias, no mínimo, três 
gerações para se compreender um sistema familiar: sejam os adultos, seus pais e seus 
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filhos ou a geração adulta com seus pais e seus avós. Ao finalizara análise dos genogramas, 
as seguintes categorias de relacionamentos surgiram como as mais marcantes, ou seja, 
fizeram-se presentes em todos os casos: relacionamento estreito, relacionamento 
conflitual, relacionamento distante, conjlitual fundido, desavença ou rompimento e, 
• repetições. Também como resultado dos estudos de casos coletivos constatou-se que todos 
os pais e mães mostraram insegurança quanto ao ingresso do primogênito na escola de 
educação fundamental. Todos os pais mantiveram tendência a manter os modelos 
familiares identificatórios, tanto no sentido de continuidade quanto no desejo de 
descontinuidade nos padrões de relacionamentos transgeracionais, caracterizando dessa 
forma, por um lado, a lealdade familiar, e por outro, a paradoxilidade entre o desejo de 
mudança, sem mudar. Autores como (CERVENY, 1994; WERLANG, 2000) acreditam 
que, na abordagem transgeracional, os problemas familiares podem ter sua origem em fatos 
passados, que são transmitidos de uma geração para outra através de condutas repetitivas. 
Nessa ótica, este estudo teve por objeto fundamental conhecer e analisar os 
sentimentos e as expectativas dos pais com relação à entrada do primogênito na escola de 
ensino fundamental. Três tópicos nortearam a investigação: sentimentos e expectativas dos 
pais em relação ao ingresso do primogênito na escola; apego, separação, história de 
separação e cuidados entre pais e filhos e a história dos pais, com vistas à 
transgeracionalidade. Considerou-se, após a análise dos dados, que os objetivos propostos 
foram atendidos de forma satisfatória, uma vez que conhecer a história e, em especial, a 
história escolar dos pais contribuiu para elucidar a raiz dos sentimentos e expectativas que 
eles têm em relação à escolaridade de seus filhos . Oportunizou também conhecer que a 
história escolar dos pais, de uma ou de outra forma, esteve presente no primeiro ano da 
história escolar dos filhos. Assim, acredita-se que os resultados obtidos responderam ao 
eixo temático, aos objetivos e às questões norteadoras propostas na investigação . 
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É importante que se alerte, novamente, que o propósito aqui não foi analisar as 
questões de aprendizagem cognitiva, nem estudar as dificuldades de aprendizagem, mas, 
sim, compreender, no ciclo vital normal da família com filhos que ingressam na escola, as 
questões transgeracionais, as questões de apego, separação e cuidados entre pais e filhos 
que perpassam a vida escolar dos filhos. A entrada na escola geralmente é uma situação 
nova, algumas vezes, delicada e dificil, pois representa o primeiro afastamento entre pais e 
filhos , situação para a qual, freqüentemente , nem as crianças nem os pais estão preparados. 
Assim, a entrada da criança na escola marca, de forma significativa, a transformação do 
grupo familiar, e isso têm reflexo no ciclo vital familiar. Dependendo, principalmente, da 
orientação oferecida pelos pais, dependendo do tipo de vínculo construído no 
relacionamento familiar, do cuidado que recebe no primeiro ano de vida, a criança pode 
encontrar maior ou menor facilidade em sua adaptação à escola, o que, por sua vez, poderá 
ocasionar mais ou menos estresse no sistema familiar. No estudo, a criança que pareceu 
receber maior aceitação e cuidados por parte dos pais demonstrou maior facilidade na 
convivência com a professora, com os colegas bem como em assimilar as regras de 
funcionamento escolar, o que leva a pensar que crianças com bons vínculos e bem 
adaptadas em casa têm melhores condições de integrar-se na escola. Cita-se como exemplo 
Leonardo, que foi a criança que apresentou melhores condições de adaptação escolar, 
brincando e produzindo com facilidade . A família Zuco, que é a dele, parece que foi a que 
menos estresse sofreu com a ida da criança à escola. O pai, Delmar, diz: Estou contente 
com meu filho, ele fo i muito bem na escola, f ez vários amigos e gosta muito da professora. 
Lúcia, a mãe, diz: Ele nos ensinou a sermos melhores em casa, depois que ele foi para a 
escola aprendemos a ser mais responsáveis e organizados. Leonardo, com apenas seis 
anos, a exemplo dos pais, sabe que precisa estudar com interesse e , também, que pode 
brincar sem medo ou insegurança de estar fazendo algo que desagrade aos seus pais. É 
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importante lembrar que Leonardo foi cuidado pela família. Tanto o pai quanto a mãe 
estiveram presentes nos cuidados e, quando não puderam fazê-lo, foi o avô quem fez o 
papel de cuidador. Essa criança, talvez por ter recebido cuidados serenos e seguros por 
parte dos pais e do avô, pode ter desenvolvido autoconfiança, o que lhe oportunizou 
adaptar-se com tranqüilidade à escola. Por outro lado, dois dos casais de pais que 
apresentaram insegurança no momento do ingresso da criança na escola, no transcorrer do 
ano letivo, foram, tranquilizados pela atitudes dos filhos . Como exemplo, citam-se os casos 
li e IV. 
Os pais de Mathias, (caso li), no decorrer do ano letivo, foram se tomando menos 
ansiosos e, conseqüentemente, mais seguros. Quando a mãe Nilsa percebeu que o filho 
corria risco de ser reprovado, redobrou seus esforços no sentido de auxiliá-lo na 
aprendizagem e, dessa forma, ensinando o filho, resgatou também a sua aprendizagem, que 
• r 
na primeira série foi deficiente ao ponto de ela ter de repeti-la. Outro fato que chama a 
atenção no estudo é que os sentimentos dos pais podem afetar a criança. 
Os sentimentos de insegurança geram inseguranças e os sentimentos de segurança 
geram autoconfiança, como foram os casos I e Ili. No caso da família Moura (caso I) , 
provavelmente a insegurança do pai, que não se posiciona perante a esposa, e a provável 
insegurança materna, não permitem que os pais se imponham perante a escola, a falta de 
autoconfiança deles acarretou dificuldades para a filha se independentizar e desenvolver 
autoconfiança, Provavelmente a insegurança dos pais e, em especial da mãe, que 
•• 
concordou com a escola que indicava a reprovação, juntamente com a imaturidade da filha 
e talvez, o não investimento da menina e também da professora que considerava a aluna 
" fraca" para a primeira série, criaram terreno fértil para Lísia repetir a primeira série. 
No caso li, da família Mattos, quando a mãe, ensinando o filho , afugenta o 
fantasma da reprovação escolar do mesmo, melhora a autoconfiança dela, que se sente 
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vitoriosa com o sucesso do Mathias e ajudando também a construir a autoconfiança dele . 
Resgata, ainda, a autoconfiança do marido, que também por questões de infância estava 
debilitada. Esse pai, mais corajoso e valorizado, autoriza-se a cuidar do filho, permitindo 
que Mathias se identifique com ele. No final do primeiro ano letivo, essa criança obtém 
sucesso na escola; os pais, maior segurança e liberdade conjugal e mais possibilidade de 
realizações pessoais e familiares. É importante recordar que esse casal tinha uma vida 
conjugal debilitada, que o afetivo entre eles era praticamente inexistente o papel que os 
unia era o de pai e mãe: ela, mãe dos dois filhos e ele, pai do filho menor. Ao final do ano 
letivo, Mathias, por opção e com a concordância dos pais, preferiu ir no aniversário da 
madrinha enquanto os pais viajavam. 
Segundo Fernández (1991) , para que o processo de ensmo e aprendizagem 
aconteça, é necessário um ensinante e um aprendente. O processo de separação é 
necessário: a mãe passa a ser ensinante e o filho, o aprendente. Quando a mãe de Mathias é 
chamada à escola e é informada de que o filho está com dificuldades de aprendizagem e 
que corre riscos de ser reprovado. Apavorada, ela inicia corrida contra o tempo e, junto 
com o filho, batalha para driblar a reprovação. Ela autoriza o filho a crescer e a explorar e, 
conseqüentemente, a aprender na escola; ele, por sua vez, libera a mãe de cuidá-lo como se 
fosse um bebê. No instante em que ela reforça os conteúdos da escola, faz o filho sentir-se 
fora dela, autorizando-o, assim, a crescer. Nesse movimento circular, a mãe resgata, além 
da aprendizagem do filho, a sua própria aprendizagem, que, na época de criança, esteve 
debilitada. O seu papel de mãe pode ser igualado ao papel da mãe dela, que foi considerada 
pela filha uma guerreira no cuidado dos filhos . 
No caso IV, o de Isadora, foi um pouco diferente: os pats, angustiados pelas 
constantes trocas de cidade, o que desencadeava neles insegurança, já intemalizada pela 
forma autoritária como foram educados na infância, temiam não serem bons pais de 
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criança que freqüenta a escola. Embora lembrassem a todo o momento que não queriam 
repetir a educação recebida dos seus pais, em especial Giácomo, era exatamente esse o 
manejo que tinham com a filha. Mesmo não concordando com o modelo, consciente ou 
inconscientemente, sabiam que tinha dado certo, pois eles, apesar das frustrações 
momentâneas, estavam bem, conduziam a vida com certo sucesso, ele sendo alto 
executivo; ela, concluinte de terceiro grau. Porém, conforme Isadora ia explorando, 
aprendendo e colocando os pais a par de suas conquistas na escola, eles foram baixando a 
ansiedade, passando a confiar na capacidade da filha, que significa as capacidades de eles 
serem bons pais. O sucesso da filha seria questão de dias, como de fato o foi . Relvas 
( 1996) refere que, quando os pais são inseguros em seus papéis paternos, os filhos, em 
conseqüência disso, apresentam, na maioria das vezes, dificuldades de aprendizagem, 
dificuldades nas relações sociais e dificuldades para fazer amigos. Dessa forma, o sistema 
familiar também sente as pressões e o estresse que vínculos inseguros ocasionam. 
Nos casos II, III e IV, o sucesso, a tranqüilidade dos filhos, tranqüilizou os pais, 
que, por sua vez, oportunizaram que tanto Leonardo quanto Mathias e Isadora ficassem 
bem na escola e, no final do ano, fossem aprovados. No caso I, de Lísia, o relacionamento 
entre mãe e filha era fusional. A insegurança da mãe quando criança não foi superada e ela 
deslocava para a filha as ansiedades que fizeram parte da sua história. Na tentativa de não 
repetir o modelo da própria mãe, ela sufocava a filha com cuidados, o que ocasionou 
imaturidade na menina. A escola, percebendo a dificuldade da mãe, não encaminha r• 
adequadamente a aprendizagem da criança e sugere que ela repita o ano, mesmo Lísia 
I 
r tendo condições, inclusive avaliativas, de passar para a segunda série. A mãe querendo 
evitar que a filha sofresse nos anos mais adiantados na escola, como foi o caso dela, que 
repetiu na quinta série sob a justificativa de não ter sido bem alfabetizada, concorda com a 
escola que a filha reprove. O pai , por sua vez, percebendo o crescimento da filha na escola, 
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fica inconformado com a atitude da esposa, que aprova a sugestão da escola quanto à 
reprovação da filha, porém não tem coragem de enfrentá-las. Em sua história pessoal, ele 
procurou agradar os pais, mas falhou quanto ao estudo, e via na filha a possibilidade de 
saldar a dívida. E, por ter sido a filha dele a única a repetir a série, criou uma ferida 
narcísica. Vê-se, assim, como a insegurança dos pais, associada à insegurança dos filhos , 
pode dificultar a vida na escola. Por outro lado, vê-se também que a autoconfiança dos pais 
toma mais fácil a construção da autoconfiança dos filhos e, dessa forma, a adaptação à 
escola toma-se mais tranqüila. 
Concorda-se, então, com Minuchin ( 1995), quando diz que a família é o contexto 
natural para crescer e receber auxílio, onde cumpre o seu papel de garantir a pertença e, ao 
mesmo tempo, promover a individualização do sujeito. Aprender requer que a criança 
possa separar-se, pelo menos em parte, dos próprios pais e construir um saber próprio, que, 
ao mesmo tempo que lhe dá pertencimento, pois oportuniza o convívio, a troca, com outros 
membros do grupo, demanda do próprio sujeito certo grau de autonomia e individualidade, 
que, por sua vez, permite elaborar identidade própria. 
Pensando na história dos pais e, em especial, na história escolar, passamos a 
discutir como essa história pode se fazer presente na vida do (a) filho(a). Na família 
Davóglio, caso IV, na análise dos aspectos singulares foi possível observar que Iara, a mãe, 
algumas vezes sentiu dificuldades em permitir à filha coisas que não lhe foram permitidas 
na infância, como quando Isadora solicitava para comprar merenda na escola, mas, como a 
mãe só ganhava pão com chimia, essa também era a merenda permitida à filha. Iara, na, 
escola sentia insegurança e vergonha por ser muito magra e considerar ter sido batizada 
com um nome muito feio. Isadora, por sua vez, dizia não gostar dos amigos, da escola nem 
da professora. A mãe refere que ela, talvez, se sinta muito grande perto dos colegas, uma 
vez que, embora com apenas seis anos de idade, aparente ter 12 anos. O pai, por outro lado, 
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acostumado com o autoritarismo de sua mãe, tende a educar a filha seguindo os mesmos 
argumentos. Também é autoritário, dizendo não para tudo. Isadora, com esse manejo 
inseguro, mostra-se agressiva na escola; não aceita as normas da professora e escolhe uma 
ou outra colega para brincar, discriminando todos os meninos e a maioria das meninas. No 
segundo semestre letivo, já habituados à cidade e mais confiantes, os pais permitem que a 
filha também se sinta mais segura; dessa forma, ela se mostra mais bem adaptada às 
normas da escola, demonstra melhor relacionamento com as colegas, com a professora e 
maior aproveitamento escolar. Os pais, percebendo a filha mais calma, passam a tratá-la 
com mais paciência e carinho. O pai Giácomo verbaliza: Nosso relacionamento melhorou, 
ela está muito mais compreensível com a vida, já fez amigas na escola. O sucesso dela 
oportunizou que melhorássemos nosso relacionamento. Isadora, mais bem compreendida 
em casa, sente-se melhor na escola, aprendendo com mais facilidade . Num movimento 
sistêmico circular, a família, aliviada, pode ser mais feliz. Os pais de Isadora, que não 
experimentaram dificuldades cognitivas na escola, não se preocupavam com o cognitivo da 
filha, mas como tanto o pai quanto a mãe enfrentaram pressões emocionais pelas 
exigências das famílias, como, por exemplo, não envergonhar os pais com as atitudes na 
escola, não dar trabalho para a professora, selecionar bem os amigos, essas eram também 
as preocupações que eles tinham com relação à filha. O pai, controlado demasiadamente 
pela mãe na infãncia, queria a todo momento orientar a filha . Esta, não podendo cumprir as 
expectativas do pai, que queria uma filha extrovertida e que brincasse com muitas crianças, 
agarra-se à mãe parecendo um bebê que precisa de proteção, o que dificulta ainda mais sua 
autonomia 
Na família Moura, caso I, os pais, bastante jovens, têm dificuldades de subsidiarem 
segurança para a filha Lísia, uma vez que eles próprios são inseguros, não possuindo 
fronteiras definidas entre o par conjugal e a filha. Ocorre um superinvestimento na relação 
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progenitor-criança, impedindo o envolvimento dos pais e também da filha com grupos de 
iguais, o que ocasiona para Lísia ansiedade frente à possibilidade de 
separação/individuação quando está na escola. Outra evidência de que Cristina parece ter 
necessidade de manter Lísia pequena e dependente dela é o consentimento da mãe, que de 
certa forma autoriza a escola a reprovar a filha. Pela fala tanto da mãe quanto da 
professora, Lísia não estava com os conteúdos da primeira série deficientes a ponto de ser 
reprovada; ela apresentava pequena dificuldade de leitura, o que é perfeitamente normal no 
início da primeira série, principalmente para uma criança que não cursou educação infantil. 
É interessante lembrar que as tratativas entre a escola e a mãe para que a criança repetisse 
o ano iniciaram-se ainda no final do primeiro semestre, quando, no mínimo, é muito cedo 
para se tirar conclusões sobre o aproveitamento de um ano letivo. Também não se pode 
esquecer que a mãe, além de manter a filha dependente dela, reportou-se mais uma vez à 
sua própria infância quando disse que ela havia passado para a segunda série sem domínio 
do conteúdo da primeira série . Cristina parece desejar a filha sempre criança também 
quando diz que não tem preocupação com a situação financeira futura da filha; talvez essa 
seja a forma mais segura de ela continuar sendo a cuidadora e provedora da menina. 
Cristina cuida da filha como desejou ser cuidada, ficando caracterizado o narcisismo da 
mãe. Dionísio, por sua vez, mostrou-se triste e decepcionado com a reprovação de Lísia, 
pois almejava que ela realizasse as expectativas que ele próprio não cumpriu em relação ao 
desejo de seu pai. 
Na família Mattos, caso II, a entrada de Mathias na escola de educação fundamental 
mobilizou toda a família, causando-lhe, inicialmente, medo e ansiedade e, posteriormente, 
oportunizando que a mãe se independizasse do filho; este, por sua vez, individualizado, 
melhora sua capacidade de aprendizado, continua amando-a, mas também se aproxima e se 
identifica com o pai, que o reconhece como seu, dedicando-lhe cuidados. A vida na escola 
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para Nilsa, quando criança, foi bastante sofrida. A perda do pai na infância limitou bastante 
sua história. A mãe dela, com doze filhos, mal tinha tempo para cuidar das prioridades do 
lar. As questões escolares ficaram de inteira responsabilidade de Nilsa, mesmo quando ela 
era bem pequena. Isso, provavelmente, fez com que ela se voltasse para um cuidado 
extremado com o filho Mathias, o qual mais parecia sufocamento do que cuidado. O filho, 
desta forma, ao invés de ter segurança mostrava-se dependente da mãe, ficando "perdido" 
sem a presença materna na escola. Confirma-se aqui, mais uma vez, que a individuação da 
criança é um marco que possibilita a capacidade de explorar e construir seu aprendizado. 
Na família Zuco, no caso III, lembra-se das palavras dos pais do Leonardo: 
Eu sempre digo para minha esposa que somos abençoados por Deus, fomos 
presenteados com uma pessoa maravilhosa, ele é tudo o que pensei. Lúcia, a mãe, 
diz: Meu filho é fantástico, ele gosta de estudar, faz as tarefas sozinho, tem 
facilidade de fazer amigos é organizado, (..) ele superou todas as expectativas. 
Pela fala desses pais, pode-se pensar que a imagem que fazem do filho é uma 
imagem positiva, bonita, que dá à criança sentido de competência, o que Leonardo deixa 
transparecer na escola, pois na entrevista com a professora ela também confere a essa 
criança atributos que a qualifica com senso de domínio e competência, sentimentos que 
alimentam a convicção de que ele tem valor. Leonardo estar bem relacionado e confiante 
nos aspectos familiares, escolares e sociais, confirma que a autoconfiança da criança pode 
estar alicerçada na imagem que os pais, e por extensão a professora, fazem dele . 
Minuchin (1990), diz que para se compreender a trajetória de uma família nuclear, 
é preciso buscar na família de origem alguns entendimentos. Assim, analisando a história 
dos pais, verificou-se que, na família de Lísia, os pais Dionísio e Cristina são bastante 
dependentes de suas famílias de origem; as questões de afeto ficaram fragilizadas a ponto 
de os pais buscarem na filha e através dela o resgate do cuidado de seus pais às suas 
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crianças internas. A mãe Cristina diz: 
Minha mãe era estranha, desligada, eu tinha medo, eu me sentia sozinha, minha 
mãe nunca se preocupou comigo. Agora, minha mãe adora minha filha, são 
superamigas, eu fico feliz que minha filha está bem. E o pai relata: Vou todos os 
dias na casa dos meus pais, levo minha filha para brincar, eles não têm crianças, 
minha filha é a única neta . Meu pai é louco por ela, minha mãe também. 
No caso II, da família Mattos, tanto o pai quanto a mãe referem sentir um vazio em 
suas vidas quando lembram suas infâncias. Os dois consideram que são carentes afetivos 
pela história que tiveram. O pai, Alberto, lembra: 
Desde pequeno tenho muitos medos, eu sou depressivo, penso que eu tenha ficado 
assim pelo sofrimento de ver meus pais brigando, minha mãe era louca. Eles 
nunca tiveram preocupação comigo. ( .. )Eu não quero que meu filho sofra como 
eu. ( .. ) Eu gostaria que ele tivesse um futuro melhor, eu vendo calçados, é difícil. 
( .. ) Eu gostaria que ele fosse jogador de futebol profissional, você já pensou as 
pessoas dizerem, para o meu filho, o canhotinho de ouro? 
Nilsa reforça a tese de que os pa1s geralmente não querem para os filhos 
sofrimentos que foram deles: Alberto não liga para esse filho, não leva ele para passear, 
nem se importa com ele quando está em casa. Eu tento compensar cuidando muito dele, 
mas ele sente que o pai faz diferença entre ele e o irmãozinho. Provavelmente, com essa 
fala a mãe recorde a falta que o pai lhe fez por ter falecido quando ela era criança. Por 
outro lado, Alberto assinala que a esposa não permite que ele se achegue ao filho: Eu sou 
muito afetivo, estou sempre beijando, querendo acariciar o Mathias, mas desde pequeno 
ele não gosta de beijo, ele fica bravo. Minha mulher também não me ajuda, ela toma conta 
dele, ela também não é afetiva comigo. Mas, novamente fica frustrado porque a esposa 
funciona como os pais que não o cuidaram; então, vivencia através da esposa, o abandono 
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sofrido na infância. Nilsa, ao mesmo tempo em que afasta o marido do filho, queixa-se de 
que este filho é discriminado pelo pai, o que demonstra que o conflito, o medo da perda é 
relativo ao processo psíquico dela. A mãe projeta no filho o seu medo de ficar sozinha, 
dizendo que o filho não fica longe dela. A atitude dos pais no manejo com o filho é uma 
maneira ilusória de eles se protegerem contra as perdas e carências ocorridas na infância de 
cada um. Mathias, por sua vez, precisa corresponder aos medos e inseguranças dos pais 
para talvez oportunizar, através dos cuidados dedicados a ele, que seus pais cuidem das 
suas crianças internas. Nilsa demonstra um apego doentio e ansioso para com o próprio 
filho e se interpõe entre ele e o marido de forma ansiosa e ambivalente, ora queixando-se 
de que ele não cuida do filho, ora tomando o filho inteiramente para si. Durante todo o 
período das entrevistas a mãe deixou muito claro que esse filho é para ela o grande marco 
de sua existência. 
Lembra-se, também, no caso I, que Lísia era a força motriz para os pais, tanto que a 
reprovação dela representou uma ferida narcísica para o pai, principalmente por ela ter sido 
a única aluna da turma reprovada. 
Quanto à vontade dos pais em oferecer aos filhos o que de melhor eles têm ou 
mesmo poupar os filhos de algumas passagens que eles vivenciaram como ruins e para 
explicitar o desejo dos pais em relação aos filhos cita-se ( Freud, 1974, p . 107-108, v. XIV), 
que diz: 
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Se prestarmos atenção à atitude de pais afetuosos para com os filhos, temos de 
reconhecer que ela é uma revivência e reprodução de seu próprio narcisismo, que 
de há muito abandonaram. O indicador digno de confiança constituído pela 
supervalorização, que já reconhecemos como um estigma narcisista no caso da 
encolha objetai , domina, como todos nós sabemos, sua atitude emocional. Assim 
eles se acham sob a compulsão de atribuir todas as perfeições ao filho - o que 
uma observação sóbria não permitiria - e de ocultar e esquecer todas as 
deficiências dele. Além disso, sentem-se inclinados a suspender, em favor da 
criança, o funcionamento de todas as aquisições culturais que seu próprio 
narcisismo foi forçado a respeitar, e a renovar em nome dela as reivindicações 
aos privilégios de há muito por eles próprios abandonados. A criança terá mais 
divertimentos que seus pais; ela não ficará sujeita às necessidades que eles 
reconheceram como supremas na vida. A doença, a morte, a renúncia ao prazer, 
restrições à sua vontade própria não o atingirão; as leis da natureza e a sociedade 
serão ab-rogadas em seu favor; ela será mais uma vez realmente o centro e o 
âmago da criação - "Sua majestade o bebê", como outrora nós mesmos nos 
imaginávamos. A criança concretizará os sonhos dourados que os pais jamais 
realizaram - o menino se tomará um grande homem e um herói em lugar do pai , 
e a menina se casará com um príncipe como compensação para sua mãe. No 
ponto mais sensível do sistema narcisista, a imortalidade do ego, tão oprimida 
pela realidade, a segurança é alcançada por meio do refúgio na criança. O amor 
dos pais, tão comovedor e no fundo tão infantil , nada mais é senão o narcisismo 
dos pais renascido, o qual, transformado em amor objetai , inequivocamente 
revela sua natureza anterior". (FREUD, 1974) 
Ainda enfocando a transgeracionalidade, é preciso ter-se em mente que, com o 
casamento, cada cônjuge traz consigo os modelos de suas famílias de origem e extensa. 
Ambos conservam o registro do modo como seus pais o educaram, os valores, as crenças, 
os mitos os legados e a arte de educar naquela família. Tanto o mundo cultural quanto o 
mundo físico precedem o nascimento da criança, a qual encontra as premissas da história 
de suas vidas já traçadas, independentemente de sua vontade . Para Bowen (1991), 
dependendo do grau de maturidade dos cônjuges, da forma como elaboram a saída da casa 
dos pais e das regras que foram construídas pelo casal, os modelos antigos podem ser 
revistos, modificados e adaptados para atenderem às necessidades da família atual. 
No caso III, da família Zuco, os pais Delmar e Lúcia proporcionaram ao filho 
Leonardo uma educação menos rígida do que aquela que receberam de seus pa1s; 
oportunizaram que ele adquirisse, pouco a pouco, os limites de seus direitos e deveres sem 
imporem ou superprotegê-lo. Porém, se o casal for imaturo e não houver negociações 
sadias entre pais e filhos , ocasionando entre eles atritos, geralmente os padrões rigidamente 
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repetidos podem dar origem a crises e conflitos entre o casal. 
No caso li, Alberto e Nilsa, no início da escolaridade de Mathias, embora casados 
há oito anos, ainda não haviam construído um modelo próprio de funcionamento familiar. 
O casamento deles achava-se permeado, implicitamente, de conteúdos de ambos, trazidos 
de suas famílias de origem: ela com o medo do abandono pela morte do pai e pelo 
conseqüente afastamento da mãe, que precisava dar conta de cuidado e sustento de doze 
filhos; ele, pela doença grave da mãe, que a obrigava e ao pai, a permanecerem por muito 
tempo em hospitais. Os modelos que tiveram foram de pais isolados, distantes dos filhos ; 
assim, Alberto repete o isolamento e a frieza dos seus pais, pois embora estando em casa 
ele desempenha um papel omisso com o filho. Já Nilsa, na tentativa de ter atitudes 
diferentes daquelas da própria mãe, envolve-se totalmente na dedicação, cuidado e amor ao 
filho Mathias, ao ponto de quase asfixiá-lo com cuidados, sufocando sua autonomia e 
• iniciativa, deixando-o tão inseguro quanto ela mesma foi . Esse casal tenta impor, um ao 
outro, cópia ou reprodução dos modelos vivenciados, o que cria uma situação na qual 
sempre um dos cônjuges se sentirá lesado e excluído. É quase como se a família de origem 
de um formasse um triângulo relaciona} com ele e com os filhos , excluindo, assim, o outro 
parceiro. Nilsa faz dois movimentos: faz pacto diádico com o filho Mathias e, depois, faz 
triade com ele e com o filho menor; o pai fica de fora da relação com a mãe. Alberto, por 
sua vez, constrói díade com o filho menor, excluindo o filho mais velho da relação pai/ 
filho . 
• 
Para Stern ( 1997), o mundo representacional dos pais não é formado apenas pela 
interação atual entre pais e filhos , mas vai além, abrangendo também as fantasias , 
esperanças, medos, sonhos, lembranças da própria infância, modelos de pais e profecias 
para o futuro do filho . O mesmo autor esclarece que a representação que a mãe tem do 
bebê como a única pessoa do mundo que, finalmente , vai amá-la incondicionalmente tem 
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implicações na representação do mundo infantil da mãe. 
Na família Davóglio (caso IV), não só a mãe Iara, mas também o pai Giácomo, 
encontram grande parte de suas experiências infantis na representação que fazem da filha 
Isadora. Cada cônjuge trouxe consigo os modelos de suas famílias de origem. Mãe e filha 
possuem, em alguns momentos, vínculo simbiótico; e em outros, a mãe desenvolve duplo 
vínculo com Isadora. O simbiótico caracteriza-se pela dependência entre elas quando a 
menina não se afasta da mãe para nada, nem para brincar com as amigas no pátio do prédio 
onde moram: Ela não desliga da mãe, nós solicitamos que ela desça até o pátio para 
brincar com amigos mas ela não vai, quer que eu ou mãe dela vá junto, ela aparenta 
medo, manifesta ansiedade diz o pai. A mãe lembra: Ela não desgruda de mim, isto me 
preocupa. Isadora parece ter compreendido que sua mãe sente culpa por tê-la deixado com 
a babá quando bebê, enquanto ia trabalhar. Provavelmente, na tentativa de aliviar a mãe 
que, a contragosto, precisou sair de casa para trabalhar e, ajudá-la a ficar em casa, a filha 
precisava afugentar a babá. Dessa forma, Isadora era agressiva com todas as pessoas que a 
mãe contratava para cuidá-la. O duplo vínculo está caracterizado quando a mãe solicita que 
a menina cuide do irmão à noite enquanto ela estuda, porém, durante o dia a mãe não 
permite que ela cuide do irmão, dizendo que ela é agressiva e poderá machucá-lo. Também 
quando a mãe reclama que a filha é teimosa e que não tem bom relacionamento com ela, 
chamando-a de criança birrenta e quando Isadora solicita um carinho, um colo à mãe, a 
mesma diz que ela já é grande. Nessa família, tanto o pai quanto à mãe referem ter sido 
educados com bastante autoritarismo, principalmente o pai, que não tinha espaço para ser 
ele mesmo, pois a mãe contaminava a vida dele resolvendo e decidindo por ele, o que o 
tomou inseguro e, até certo ponto, confuso na sua condição de pai. Constantemente, ele diz 
querer ser diferente de sua mãe, o que mostra o quanto a lembrança, a presença materna, 
ainda é forte na vida dele. Giácomo diz: aqui não tem minha mãe para dizer faça isso faça 
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aquilo, me sinto responsável pela minha mulher e meus filhos. Ao mesmo tempo que acha 
negativos os direcionamentos feitos pela sua mãe, Giácomo, com relação à filha, diz: Às 
vezes fico pensando como vai ser a formação da minha filha, em que momento a gente tem 
que intervir, direcionar, em que momento tenho que dizer, filha faz isso, ou aquilo. Isso daí 
é uma coisa que eu não tenho convicção. 
Outra evidência da perpetuação do modelo da família de origem é a conduta rígida 
(como era a da mãe dele) que Giácomo assumiu ao retirar a responsabilidade da esposa em 
orientar a filha na escola porque, segundo ele, Isadora estava apresentando dificuldade de 
aprendizagem e atribuía a culpa à mãe dela dizendo que ela era muito frouxa: Tomei a 
responsabilidade de orientar minha filha até que ela voltasse a ser organizada como 
estava no início, o que demorou uns três meses . A criança, por sua vez, conserva a rigidez 
da avó paterna e do pai ao ser tão exigente nos textos que produzia na escola. Iara, que é 
professora, formada em letras, disse que muitas vezes ficou preocupada com o 
perfeccionismo, obssessividade e insatisfação da filha quando ·escrevia. Aqui nos 
reportamos a Brigg (2000), que diz que quando os pais têm expectativas muito altas para 
os filhos e estes, por não satisfazê-las, sente-se derrotados, com a autoconfiança abalada, a 
capacidade de explorar diminui. 
No caso I, os pais de Lísia, Delmar e Cristina, repetem algumas atitudes que seus 
pais tiveram com eles. Como foi escrito na apresentação dos aspectos singulares de cada 
caso, tanto Delmar quanto Cristina têm muito medo de "perder" seus pais; assim, agarram-
se à filha para terem a certeza de que ela estará sempre com eles e que eles estarão sempre 
com seus pais. A filha, por sua vez, chora na escola, demonstrando dificuldade no processo 
de separação/individuação entre ela e os pais. Jackson (1980) diz que a capacidade do 
adulto para interagir em diferentes tipos de relação pode estar determinada pelas múltiplas 
maneiras como sua própria família promoveu ou impossibilitou suas tentativas durante a 
t 
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infância. A cnança não só aprende a responder à atitude de seus pais como também 
aprende a utilizá-la como modelo. 
McGoldrick e Gerson (1985) afirmam que as famílias repetem-se a si mesmas, de 
modo que questões que aparecem numa geração podem passar à geração seguinte sob outra 
fonna. Watzlawick (1993, p . 18) salienta que " [ ... ] um fenômeno, uma ação parece 
inexplicável enquanto o âmbito de observação não for suficientemente ampliado para 
incluir o contexto em que esse fenômeno ocorre" e defende a repetição a partir da 
comunicação, usando o conceito de feedback. Minuchin (1990) diz que o homem tem 
memória, que é o produto de seu passado; ao mesmo tempo, suas interações com as 
circunstâncias presentes apóiam, qualificam ou modificam sua experiência. Boszormeny-
N agy e Spark ( 1994) dizem que quando um homem e uma mulher se unem, um dos 
motivos para o novo compromisso é a fantasia de criar uma unidade familiar melhor do 
que a família de origem. Lembramos aqui a fala da mãe Nilsa, do caso II, que disse : quero 
ter uma família diferente daquela que tive. Para Greenson (1981), a repetição pode ser 
cópia exata do passado, uma réplica, ou pode ser também uma versão modificada, uma 
representação distorcida do passado. Andolfi e Angelo (1983 , p. 40) escrevem que as 
histórias familiares se perpetuam através das gerações . Dizem ainda que " [ .. . ] por mais que 
queiramos desprendermos da carga do passado, a estrutura básica de nossa existência e a 
de nossos filhos está determinada, pelo menos parcialmente, pelas contas não saldadas das 
gerações passadas". No caso IV, apesar do desejo e das tentativas de mudança 
extemalizadas principalmente pelo pai, o manejo efetivado na educação e nos cuidados 
com a filha Isadora segue nos moldes da educação que a mãe dele teve com ele, mesmo 
que esse pai não concorde com aquele modelo de educar e cuidar. 
Embora este estudo seja de orientação sistêmica é importante citar Freud, que foi 
quem construiu a base para a psicologia clínica. Nos escritos de 1914, nos textos 
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"Recordação, repetição e elaboração" e "Inibições, sintoma e ansiedade,"de 1926, Freud 
faz menção às repetições . No texto de 1914, (p. 201 ), diz: "O indivíduo repete tudo o que 
se incorporou ao ser, ( ... ) o analisado não recorda nada do esquecido ou reprimido, senão 
que o vive de novo. Não o reproduz como recordação, lembrança, senão como ato" . Em 
• "Inibições, sintoma e ansiedade", Freud registrou: "[ .. . ] O novo curso do instinto se 
desenvolve sob a influência do automatismo ou, como prefeririamos dizer, sob a influência 
da compulsão à repetição" (p. 184). Muitas das vivências singulares, são lealdades 
familiares . Nos quatro casos analisados, essas vivências estiveram presentes em vários 
_.. 
momentos, já apontadas na apresentação dos aspectos singulares de cada caso. Neste 
momento, citam-se apenas alguns eventos significativos em cada caso. 
No caso I, Cristina casa-se com um homem que tem a mesma profissão que o pai 
dela, sendo leal a uma escolha igual à de sua mãe e leal também ao pai, que se vê mais uma 
• vez aceito pela filha, quando ela escolhe alguém da mesma profissão que ele para casar. 
Outra semelhança com os pais é ela residir na mesma casa que eles, que, por sua vez, 
moraram junto com os avós maternos de Cristina, que também, por sua vez, residiram com 
os pais deles, ou seja: essa tradição de morar com os pais depois do casamento já está na 
quarta geração, o que caracteriza uma lealdade transgeracional. Outra evidência de 
lealdade transgeracional é a de que todas as crianças da família de origem da mãe foram 
cuidadas pela avó materna, com exceção de Lísia, que é cuidada, quando necessário, pelo 
avô materno. Todas as crianças foram cuidadas por pessoas da terceira geração, não 
• importando se avó ou avô. 
No caso II, da família Mattos, o fato de a mãe ocupar-se, completamente, com os 
cuidados do filho mais velho, é uma tentativa de superar o pouco cuidado que a mãe teve 
com ela, embora ela faça o movimento contrário ao da mãe dela. A chave para se entender 
esse comportamento é perceber que isso é uma repetição do passado, isso é uma reação 
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transferencial. Esse exemplo está de acordo com o que Greenson (1981 ), confirma ser uma 
representação distorcida do passado. Outra lealdade entre mãe e filho é o fato de Nilsa não 
sair de casa enquanto o filho está na escola, considerando que não tem o direito de passear 
enquanto o filho estiver estudando, dando, assim, a conotação de que estudar é coisa ruim . 
Como a mãe poderá passear se o filho amado está sofrendo? Alberto, espelhado em um pai 
distante e omisso com os filhos, também é distante e omisso com Mathias. Com a 
convivência do filho na escola, o avô paterno várias vezes entra em cena e estimula 
Alberto a participar da escola. Esse avô, ao manifestar interesse e cuidados ao neto, resgata 
o próprio filho Alberto, que, por sua vez, passa a assumir a responsabilidade que a escola 
solicita a todos os pais . Ele constrói identidade de filho e também resgata seu pai, o que lhe 
permite, então, assumir o papel de pai do filho Mathias, igualando-se, dessa forma, a seu 
próprio pai . Mathias, identificado com o pai, independiza-se da mãe e esta, sem medo de 
perder o filho, reaproxima-se do marido. Mathias, menos ansioso, libera sua emoções e dá 
espaço para o cognitivo. 
No caso UI, a lealdade transgeracional é muito forte entre o pai e o avô de 
Leonardo. Quando Delmar diz: 
( . .) tudo o que a gente tem deve a eles que cortaram a vida deles pelo meio para 
nos darem condições de estudar. Veja que eles deixaram para trás tudo o que 
tinham. Amigos, familiares , tudo (..) a comunidade era a vida deles . Deixaram 
tudo por nós (..) Meu pai era doente, cuidando do meu filho ele melhorou, meu 
filho devolveu a vida a meu pai, então foi maravilhoso para todos nós. O 
Leonardo bem cuidado, eu e Lúcia, descansados e meu pai, melhor. 
Lúcia concorda: Meu sogro cuidou dele para eu estudar, foi maravilhoso porque eu 
saia descansada. Talvez não haja um exemplo melhor do que este para explicar as 
lealdades invisíveis que existem nessa família, onde o filho sente-se culpado pela mudança 
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de cidade e de estilo de vida dos pais, o que desencadeia depressão no seu pai . Na tentativa 
de cuidar do pai e curá-lo, ele oferece o próprio filho para que seja cuidado pelo avô, 
tomando, assim, o avô útil e necessário a essa nova família. 
No caso IV, os pais de Isadora perpetuam, na educação da filha, aquela que eles 
próprios receberam de seus pais, como por exemplo, a atitude da mãe em não permitir que 
Isadora compre merenda na escola. Iara, quando criança, muitas vezes entristeceu-se 
porque sua mãe não permitia que ela adquirisse merenda na escola sob a alegação de 
poucas condições financeiras, sendo, dessa forma, obrigada pela mãe a levar o lanche de 
casa. Atualmente, embora a condição econômica da família nuclear seja muito superior à 
daquela que foi a da família de origem da mãe, Isadora também não tem permissão da mãe 
para comprar o lanche na escola, mesmo que insista muito. Quanto ao pai Giácomo ele 
conta: 
Minha mãe sempre queria saber com quem a gente brincava, dizia o que se podia e 
o que não se podia fazer, ela tinha preocupação e chegar na escola e ter alguma 
coisa que desabonasse minha atitude. Esse pai, com relação à filha, diz: Eu 
gostaria que minha filha fosse ao pátio para brincar com as amigas,(..) mas não 
tem jeito ela não vai sem um de nós. Por outro lado, fico pensando que eu também 
não tenho amigos, também gosto de ficar em casa. 
Continuando, ele diz: eu não gostaria que minha filha foss e amiga só de meninas. 
Com essas preocupações, o pai confirma a preocupação da mãe dele; talvez ele mesmo 
devesse dizer de quem a filha deveria ser amiga. Para Briggs (200), muitas das 
expectativas dos pais são inconscientes e tomadas de empréstimo talvez de seus próprios 
pais. Assim, as expectativas dos pais (da primeira geração) a respeitos dos filhos (segunda 
geração), são tomadas como guias nas expectativas para os próprios filhos (terceira 
geração). Em todos os casos foi possível confirmar a presença da transgeracionalidade nas 
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vivências familiares. A vida afetiva da criança organiza-se, inicialmente em contato com a 
mãe e, depois, com a família, com a escola e, possivelmente, conforme forem esses 
vínculos, serão vivenciados os vínculos na idade adulta. 
Até aqui viu-se que a autoconfiança adquirida pela criança tem como modelo a 
autoconfiança que elas identificam nos pais. Viu-se que a separação-individuação entre 
pais e filhos incentivam a autonomia na criança e também é necessária para a construção 
da criança segura, a confiança que a criança tem de si mesma é a semente que lhe permite 
florescer. Viu-se que pais que cuidam com tranqüilidade e segurança de seus filhos , 
oportunizam que eles tenham maior motivação interna para explorar e, conseqüentemente, 
aprender na escola. Viu-se que algumas questões dos pais são projetadas nos filhos e que 
muitas das vivências infantis dos pais estão representadas nos filhos. 
Os resultados obtidos tanto na análise dos aspectos singulares e comuns dos casos 
estudados, quanto na discussão dos dados, evidenciaram que tantos os sentimentos quanto 
as expectativas dos pais quanto ao ingresso do primogênito na escola de ensino 
fundamental estão alicerçados na história infantil dos pais e, em algumas modalidades, na 
história dos pais dos pais, como foi no casos I, e II onde todas as crianças foram cuidadas 
por longos períodos pelas avós ou avôs. Também, nos mesmos casos, todas as famílias 
nucleares moraram um bom tempo na mesma casa ou muito próxima da família de origem: 
A família de Lísia mora na mesma casa dos avôs maternos, que por sua vez, moraram na 
casa dos pais da mãe da avó materna, que também foi quem cuidou da mãe de Lísia. Essa, 
por sua vez, passa a maior parte do dia na casa dos avós, sendo cuidada pelo avô. No caso 
de Leonardo, os pais dele atualmente moram muito próximos dos avós paternos, costume 
que foi da família de origem dele, que por sua vez, moraram com os pais e avós dos pais. 
Nos casos dois e quatro a forma de educar os filhos foi semelhante entre as famílias de 
origem e a nuclear, confirmando que embora os pais muitas vezes não concordem com a 
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educação recebida a utilizam para educar os próprios filhos . Todos os pais deste estudo 
vêem os filhos através de filtros resultantes das suas experiências, necessidades pessoais e 
valores culturais vivenciados, principalmente, nas infâncias deles com seus respectivos 
pais que, combinadas, formam a rede de expectativas pelas quais as crianças são mais ou 
menos aceitas. É importante que se alerte, novamente, que não se está defendendo 
determinismo, de causa e efeito. Papp (1992) exprime isso dizendo que no pensamento 
sistêmico não há termos absolutos nem certezas: a realidade e a verdade são circulares. São 
movimentos circulares, dentro dos ciclos vitais de famílias com filhos pequenos, uma vez 
que ciclo vital individual e ciclo vital familiar caminham juntos e são interdependentes. Na 
medida que a criança, no seu ciclo evolutivo, se desenvolve e muda, a família também se 
transforma. Para Boszormenyi-Nagy e Spark (1994), por mais que queiramos desprender-
nos da carga do passado, a estrutura básica de nossa existência e a de nossos filhos está 
determinada, pelo menos parcialmente, pelas contas não saldadas das gerações passadas. 
Também para Minuchim (1999), a família constrói a sua realidade a partir da história 
compartilhada por seus membros. As condutas incorporam-se como parte da organização 
dessa realidade familiar. Já para Maldonado (1984), a passagem de bebê para criança em 
idade escolar mobiliza os pais, que de pais de crianças pequenas passam a ser pais de 
crianças que, pela entrada na escola, pertencem ao mundo dos adultos. Essa passagem 
geralmente é ansiogênica para os pais, uma vez que o produto deles que até então havia 
ficado restrito a quatro paredes, agora definitivamente é posto para mundo . 
É necessário, agora, que se fale das vivências na escola, uma vez que ela é o espaço 
legítimo para a educação formal da criança e deveria procurar articular a união entre a vida 
emocional com a vida intelectiva para, ao mesmo tempo, nos limites das suas atividades 
educacionais, promover o desenvolvimento de ambas. E também pela razão de que essa 
investigação refere-se às expectativas e sentimentos com relação à escola. O quadro 
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vislumbrado é pouco animador. A escola e a família têm pouca sintonia entre si . Quando a 
criança ingressa na escola, muitas vezes, a família tenta delegar à escola o seu papel de 
ensinar os filhos a cuidarem de suas vidas . Parece que alguns pais têm a pretensão de 
repassarem suas atribuições de pais para a escola, o que é impossível de ser cumprido, uma 
vez que existem atribuições que somente os pais podem e devem realizar. É preciso que 
mais uma vez se alerte que os pais não podem transferir a educação básica dos filhos para a 
escola e, esta inadvertidamente está assumindo esse papel. Muitas vezes os professores 
acham que podem substituir os pais e, quando encontram problemas jogam a criança, para 
o psicólogo, para o médico (psiquiatra ou neurologista) e/ou para a orientação educacional, 
como se fosse uma maquininha que precisa de conserto porque não está funcionando bem. 
Com os profissionais acima, a criança será atendida nas suas necessidades mínimas de 
sobrevivência, mas não nas necessidades afetivo-emocional e intelectual. A escola 
considera-se responsável pela transmissão de conhecimentos mas, em alguns casos, 
esquece de amar seus alunos sobrecarregando-os com conteúdos que na maioria das vezes, 
não têm significado para a criança. O estudo que deveria ser bom, prazeroso é um fardo 
para a criança, pois ela precisa estar de forma obsessiva sintonizada com a matéria dada 
pela professora, caso contrário, lhe é dito que irá reprovar mesmo que ainda falte um bom 
período para concluir o ano letivo. Assim, a criança, na maioria das vezes, fica como bola 
de time de várzea, que pica entre a família e a escola, de um lado e de outro e ninguém se 
responsabiliza por ela. Ser pais, não é ser provedores, aliás, essa função é muito pouco 
perto da extraordinária importância dos mesmos na formação psicológica dos filhos . 
Orientar os pais para que eles possam ajudar suas crianças a desenvolver a autoconfiança é 
oportunizar-lhes que encontrem a chave de uma parentalidade bem sucedida. Pois, o estudo 
demonstrou que entre outras questões, que as crianças são particularmente sensíveis aos 
sentimentos e ao estado emocional dos pais e, não raro, elas atribuem as questões dos pais 
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a si próprias. Este foi o caso de Lísia que percebeu a insegurança dos pais e a mágoa da 
mãe com relação à mãe dela. Lísia se aproxima dos avós para aproximá-los dos filhos , e se 
torna nesse movimento circular, entre seus avós e pais, tão insegura quanto a mãe. E na 
tentativa de lealdade á mãe, para não deixá-la sozinha na sua incompetência, chega 
inclusive a reprovar na escola. No caso de Mathias, se ele gruda na mãe, tornando-a uma 
excelente cuidadora dele e, a nível interno, cuidadora de si própria, uma vez que foi pouco 
cuidada pela mãe. Através dos cuidados que os avós dedicam ao neto, Mathias também 
resgata para o pai os pais dele. O pai Alberto resgata sua autoconfiança quando percebe 
seus pais cuidando do neto. Alberto, num movimento circular, se percebe sendo também 
amado pelos pais. 
Leonardo, através dos cuidados que recebe do avô paterno que o cuida dos três 
meses até os três anos de idade, resgata para o pai o bem-estar e a saúde do avô que, 
segundo Delmar, estava debilitada desde que seus pais vieram morar na cidade para que os 
filhos estudassem, e de sobra, Leonardo estuda com afinco como o avô desejava para o 
filho Delmar. E para Isadora, como se não bastasse a tristeza e a insegurança pelo 
afastamento da tia e da avó materna, que ficaram na cidade onde moravam, ainda tinha a 
insegurança dos pais que, forasteiros, sem conhecer a cidade, ainda enfrentavam crise no 
ciclo vital pela freqüência da filha na escola. As incertezas dos pais deixavam-na ainda 
mais insegura, ao que ela respondia com agressividade. 
Para Cerveny ( 1997), muitos filhos de forma consciente ou não, através de suas 
histórias, se oferecem para resolver o que ficou pendente na história dos progenitores. 
Orientar os pais, para que eles não tenham culpas do que não foi possível realizarem em 
suas histórias infantil, é oportunizar-lhes a serem melhores como pais e melhores como 
sujeitos de suas histórias. Isso mostra a importância e a urgência em se fazer profilaxia 
com a família que é a primeira e mais importante célula social; a primeira responsável pela 
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matriz dos relacionamentos humanos. Ajudar pa1s e mães a compreenderem e 
acompanharem o desenvolvimento dos filhos desde o nascimento à entrada da escola, ao 
início da vida adulta, é oportunizar-lhes ter vidas pessoais e familiares ajustadas; é 
assegurar uma comunidade mais equilibrada, mais saudável psicologicamente . 
• 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Após analisar os sentimentos e as expectativas dos pais com relação à entrada do 
primogênito na escola de educação fundamental, foi possível perceber que o nascimento do 
bebê não coincide com o seu nascimento biológico, mas que é anterior a esse tempo. A 
história de cada bebê começa a ser escrita ainda na história dos pais, e a desses, por sua 
vez, na de seus próprios pais (BRAZELTON, 1988; KLAUS; KENNEL, 1992). Todos 
• 
esses acontecimentos são arquivados e registrados e, certamente, influenciam no desejo de 
se tomarem pais. Assim, se começa a nascer no desejo inconsciente dos pais de cada um, 
cujas raízes estão em experiências precoces, cujos significados podem traduzir o desejo de 
seus próprios pais . Concorda-se com Brazelton e Cramer (1992), de que a expectativa de 
renovar antigos vínculos é, inclusive, um dos incentivos à geração de uma criança. Os 
quatro casos analisados oportunizaram confirmar o exposto. Desde a história geracional, 
que é transmitida a cada um ao nascer, já existe, de forma invisível, a semente da história 
• 
futura . Antes de nascer, a criança já é depositária de uma série de expectativas, positivas ou 
não, tanto do subsistema conjugal quanto das famílias de origem dos respectivos pais. 
Tudo isso cria solo propício para a manutenção de certas "verdades" familiares, dentre 
elas: expectativas, legados, missões, repetições e modelos, extemalizados ou não. Também 
é a partir da história geracional, dos eventos do ciclo vital familiar e da forma como a 
família reage e se organiza que o sujeito se constrói. Assim, as diferenças de modelos 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
200 
familiares de cada cônjuge, somadas à ineficiência de tais modelos para a resolução dos 
conflitos atuais, oferecem ao casal um contexto extremamente inseguro para desempenhar 
os papéis de cuidadores e orientadores do desenvolvimento de seus filhos, como foi 
possível observar, principalmente nos casos I e li deste estudo. Falar das expectativas dos 
pais quanto à entrada do filho na escola é de suma importância, porém para este estudo que 
enfoca a criança na escola é imprescindível falar também nas questões da escola, uma vez 
que ela é, como já foi dito na introdução deste estudo, a instituição que complementa o 
papel educativo da família e o primeiro instrumento social de avaliação do desempenho 
das funções da família. Sendo assim, é importante relembrar que o momento da entrada 
dos filhos na escola é a primeira crise de desmembramento com que a família se depara, 
implicando em termos internos a separação e, em termos externos, o início da relação com 
um sistema novo, bem organizado e altamente significativo . 
A escola, enquanto espaço educativo, precisa abrir-se para receber o aluno real, que 
tem história, experiências anteriores e uma família da qual ele carrega uma série de 
valores, atributos e legados. E, enquanto espaço de experiências de comunicação entre 
iguais, ela precisa permitir trocas simétricas de rivalidade e competição, funcionando como 
contexto de autonomização na aprendizagem da resolução de conflitos ou de 
implementação de solidariedade. Exercitando na escola essas trocas, a criança desenvolve 
sua autoconfiança e a capacidade de enfrentar outros obstáculos que a vida lhe impuser. 
Nesse estudo verificou-se que nem sempre a escola, na figura de seus professores, procede 
desta forma . Viu-se no caso I que Lísia, embora tenha aprendido a dialogar, a fazer trocas 
com as colegas, cresceu socialmente, mas o que pesou na avaliação final foi o não domínio 
total da leitura, pelo qual ela reprovou. Todas as demais conquistas não contaram. Também 
no caso IV, Isadora, na tentativa de se aproximar de outras crianças, foi vista pela escola 
como autoconfiante, e necessitando de mediação para o controle de sua obssessividade. É 
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espantoso que uma criança que seja autoconfiante necessite ser controlada, como se isso 
fosse algo perigoso, ruim para a pessoa. É urgente que os profissionais da área da educação 
tenham consciência da necessidade de estarem melhor preparados para contribuir com essa 
importante e fundamental tarefa. É preciso que a escola tenha visão do aluno como ser 
humano global e fazendo parte de uma família. Ver, conhecer, sentir, ensinar e trabalhar 
com o sujeito isolado de sua família , de seu contexto, talvez leve a escola a demorar muito 
mais tempo para obter os efeitos desejados do que se se trabalhasse com a noção de 
sistema familiar. A mesma preocupação pode ser estendida aos profissionais da psicologia 
escolar. Alguns dos profissionais da educação, quanto alguns da área da saúde, concebem o 
homem de forma segmentada, cindida. Na escola, alguns profissionais só entendem de 
matemática; outros só de ensinar a ler e escrever, dando ênfase à capacidade cognitiva; 
poucos profissionais da educação lembram que a vida emocional do aluno tem repercussão 
no gosto pela escola, pela aprendizagem. 
A escola também trabalha com a noção de que a família precisa vir até ela apenas 
para participar de reuniões para entrega de boletins ou de algumas solenidades festivas . 
Contudo, ela precisa ir além, pois é urgente que as duas instituições sintonizem. A escola 
precisa reconhecer que o aluno cognocente tem uma família, que tem sentimentos e 
emoções que precisam ser consideradas. Não se trata de permitir que um aluno passe de 
ano porque tem dificuldades na área afetiva; mas também não para reprová-lo, ainda na 
primeira série, sob alegação de que a leitura não foi absorvida pela criança, como foi no 
caso de Lísia. A escola precisa tornar-se sensível às histórias familiares de seus alunos 
para, de forma responsável , juntamente com os pais, buscarem a resolução para as 
dificuldades cotidianas e, assim, propiciar à criança a conquista de sua autoconfiança, que 
lhe oportunizará o sucesso escolar e, conseqüentemente, o sucesso social no futuro . 
Esquecer ou negar os sentimentos e emoções pessoais e familiares, no processo de 
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aprendizagem é o mesmo que negar a integralidade entre corpo e alma no homem. Por que, 
apesar de já se estar no século XXI, na prática da educação escolar ainda não se considera 
a área emocional? Como se fosse possível separar corpo de alma, mente de corpo ou corpo 
de espírito? 
• Alguns dos profissionais dessas duas ciências, educação e psicologia, talvez as mais 
importantes para o desenvolvimento e manutenção do conhecimento, da saúde e da 
felicidade humana, ainda não aprenderam a entender e atender esse ser, de forma integrada. 
E o que agrava ainda mais essa situação é o trabalho isolado e independente dessas duas 
áreas . Somente quando forem capazes de aprender e de aceitar as limitações de cada área 
do conhecimento científico e de aprender e aceitar que uns precisam dos outros para 
trabalhar de forma integrada, os "profissionais das humanidades" talvez se aproximem de 
uma compreensão integrada de um homem bio-psico-social. Ao invés de medir forças para 
ver quem é a mais poderosa (a educação ou a saúde), seria mais significativo que as duas 
ciências, de mãos dadas, colaborassem uma com a outra em prol da construção e do 
crescimento psíquico, emocional, educacional e social de um homem melhor, mais feliz e 
integrado consigo mesmo e com o outro. 
É indispensável que se diga que o atendimento integrado, só possível por um 
atendimento multiprofissional e interdisciplinar, é o que garantirá um verdadeiro 
atendimento psicoprofilático ao indivíduo e à família. Os pais precisam ser capazes de ir se 
construindo enquanto cuidadores, acompanhando, moldando e sendo moldados pelo 
processo de crescimento dos filhos . Wallon (1993) diz que a afetividade, assim como a 
inteligência, não aparece pronta nem permanece imutável. Ambas evoluem ao longo do 
desenvolvimento: são construídas e, à medida que o indivíduo se desenvolve, as 
necessidades afetivas tornam-se cognitivas . 
O estudo oportunizou confirmar o que teóricos sistêmicos haviam dito quanto à 
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força transgeracional na história atual de um sujeito; permitiu perceber que, na história de 
cada criança, há junto a história de seus pais, quando crianças; mostrou, também, que a 
matriz de todo sujeito encontra na história de origem dos pais algumas das explicações 
para questões atuais . 
A tese que se defende, nesse sentido, é a de que através da autoconfiança dos pais, 
transmitida aos filhos tanto pelos modelos de cuidados, quanto pela forma que for 
conduzida a separação entre pais é filhos, é que a criança construirá sua autoconfiança que 
é um dos quesitos importantes para a criança explorar o mundo e, essa construção acontece 
no movimento circular e recursivo entre pais e filhos . Na verdade, a autoconfiança é uma 
das molas que impulsionam a criança para o êxito ou para o fracasso nos empreendimentos 
da vida .. De acordo com Winnicott (1982) a imagem que a criança tem de si mesma é 
produto dos numerosos reflexos que influem de muitas fontes: o tratamento que recebe das 
pessoas à sua volta, o domínio físico sobre si mesma e sobre o ambiente, o grau de 
realização e reconhecimento em áreas que são importantes para ela. Esses reflexos, 
segundo Briggs (2000), são como instantâneos de si mesma que ela cola num álbum 
imaginário de retratos, e que formam a base de sua identidade. Toma-se a sua auto-imagem 
que impulsiona a autoconfiança. Nesse sentido, a escola também é responsável pela 
construção da autoconfiança de seus alunos . Assim, ela não pode representar um espelho 
distorcido da realidade infantil, como o foi quando quatro meses antes do término do ano 
letivo, tomou a decisão sobre a reprovação de Lísia. Ainda falando de espelhos deformados 
ou distorcidos, lembramos a agressividade de Isaura, que na verdade era apenas uma arma 
psicológica contra a ansiedade, o medo, a insegurança de seus pais. 
Para Bowlby (1997), o apoio decidido e sistemático dos pais, combinado com o 
encorajamento e o respeito pela autonomia de uma criança, é o que fortalece a 
autoconfiança oportunizando-lhe condições para que ela se desenvolva melhor. 
--- - -- --- -----------------------------------------------------------~ 
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Assim, a vivência de bons cuidados e os incentivos paternos no sentido de que o 
filho construa sua autonomia são o ponto de partida do desenvolvimento do indivíduo. A 
escola precisa aceitar (uma vez que já sabe) que é também função do professor ser 
observador, intérprete perspicaz capaz de identificar as tramas que atravessam o processo 
da apropriação do saber. Se a escola não atender à questão dos sentimentos, das 
expectativas dos alunos e dos pais não estará sensível à afetividade, e, por extensão, não 
atenderá às exigências essenciais para uma aprendizagem escolar de qualidade. Atender 
exigências mínimas não basta, é necessário que a escola ofereça o melhor para que seus 
alunos desenvolvam o potencial existente em cada um. Os sentimentos geram emoções e 
podem ser determinantes para o sucesso ou o fracasso na escola. Por isso, a escola não 
pode ignorar a articulação entre afetivo e cognitivo nas atividades escolares, pois, ao 
cumprir com a função de transmissora de conhecimento, ela lida, paralelamente, com 
outros aspectos do desenvolvimento relacionados ao cognitivo. Deixar de integrar afeto 
com cognição talvez seja o motivo pelo qual muitas crianças fracassem na vida na escola . 
A pesquisa oportunizou evidenciar, ainda, que na escola grande parte da 
aprendizagem das crianças não depende só do cognitivo, mas também dos sentimentos e 
das expectativas dos pais. Evidenciou, também, que algumas expectativas em relação aos 
filhos eram no sentido de satisfazer os desejos não resolvidos na infãncia dos pais . Muitas 
vezes os filhos medem sua capacidade pelos padrões que os pais lhes oferecem. Para um 
desenvolvimento saudável se esperaria que os pais estivessem disponíveis para atender às 
necessidades dos filhos . No entanto, como se pôde observar no presente estudo, isto nem 
sempre acontece já que os pais podem permanecer presos as suas próprias histórias. É 
importante informar que a pesquisa também permitiu perceber que os casais de pais foram 
pelo movimento dos filhos, ajustando suas expectativas em relação a si próprios . Então, se 
os pais podem, de certo modo, influenciar a história dos filhos , esses, num movimento 
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circular, podem oportunizar um polimento dos espelhos dos pais de forma que passam a 
refletir não apenas a sua história pessoal, mas a do filho na sua individualidade. 
Pensa-se que o estudo além de confirmar a existência do enfoque transgeracional 
nos sentimentos e expectativas dos pais no momento do ingresso do primogênito na escola 
• de educação fundamental também contribuiu com a psicologia e com a educação quando 
mostra que uma ciência precisa servir-se da outra para melhor desenvolver o processo 
educativo dentro da escola, pois o mesmo inicia bem antes de o aluno chegar à escola. 
Inicia no desejo dos pais quando crianças, razão pela qual escola e família necessitam 
articular-se no processo educativo. 
E, no sentido de colaborar com a escola apontam-se algumas sugestões. Por 
exemplo, realizar trabalho integrado entre todos os segmentos da escola, principalmente 
entre a equipe técnico-administrativa-pedagógica, corpo docente e círculo de pais e 
• mestres. 
Propiciar a efetivação de projetos e programas com sessões de estudos entre equipe 
pedagógica, pais e professores, que enfoquem a importância de se conhecer a psicologia do 
desenvolvimento infantil e a importância da família no aprendizado escolar. Incentivar, 
através do debate com os pares, em eventos relacionados e afins à educação, a valorização 
da psicologia escolar e das disciplinas de psicologia da educação e da aprendizagem, 
principalmente nas Instituições formadoras de formadores para que as mesmas 
oportunizem seus alunos, futuros educadores, para que os mesmos tenham conhecimentos 
aprofundados em psicologia do desenvolvimento que informem a importância da teoria do 
apego, a importância e a repercussão das primeiras relações do bebê, a importância dos 
primeiros vínculos familiares, e da psicologia da família . Qualificando dessa forma melhor 
seus alunos, futuros professores, a fim de que tenham manejo mais adequado como 
educadores e não meramente professores transmissores de conhecimentos . 
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Esse estudo, longe de ser conclusivo, abre caminho para que se investiguem outras 
questões, tais corno a questão de gênero frente à transgeracionalidade. Por exemplo, as 
famílias de origem do pai e da mãe exercem a mesma influência nas questões 
transgeracionais? Outra questão refere-se a se os sentimentos e as expectativas dos pais são 
os mesmos para filhos únicos ou não, entre filho mais velho e único e com as demais 
posições fraternas. Além disso seria interessante investigar se a idade dos pais e o tempo de 
casamento interfere nas expectativas dos pais com relação a escolaridade dos filhos e 
quanto ao filho adotivo, ou filhos do recasarnento corno ficam as questões das expectativas 
e sentimentos transgeracionais, quanto ao ingresso na escola? São algumas questões em 
aberto para serem exploradas em futuras investigações. 
E, corno já foi dito anteriormente, o estudo não se esgota aqui. Corno estudo 
longitudinal, este foi o primeiro momento da investigação, urna vez que os vinte e quatro 
casais de pais que fizeram parte do projeto dessa pesquisa continuarão vinculados à 
pesquisadora através da Universidade de Passo Fundo, no curso de pedagogia. 
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ANEXOS 
• COLÉGIO . 
-RS 
SERVIÇO DE ORIENTAÇÃO EDUCACION:AL E PSICOLOGIA 
FICHA DE ENTREVISTA COM PAIS DE ALUNOS NOVOS PARA A 
EDUCAÇÃO INFANTIL E ENSINO FUNDAMENTAL · 
ANO: SÉRIE: 
------
------
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 
• Nome do(a) Aluno( a):_· ----------------'-· Religião: __ _ 
, 
, 
. · .. 
Local de Nascimento: Data: --~------------------------ ---------
Idade: Número de Irmãos: 
------------- ----------------
Endereço do(a) Aluno(a): _________________ Fone: __ _ 
Nome do Pai: Profissão: 
---------------~- ------------
Endereço: _______________ Fone: Res. ____ Trab. __ _ 
Nome da Mãe: Profissão: 
--------------- ---------
Endereço: _______________ Fone: Res. ___ Trab. __ _ 
Si~~~A~~dooP~s: ______________ ~------~ 
Com quem mora e convive o( a) filho( a) fora do período escolar: ______________ __ 
Tipo de habitação: ·. Casa ( ) 
DADOS ESCOLARES: 
Apartamento ( ) 
l. Escola(s) que freqüentou e como foi a experiência? 
, 2.Houve repetência(s): Sim ( ) Não ( ) Em que séries: · _________ _ 
r • J.Que dificuldades enfrentou nos estudos até o presente momento? 
4. Participa de algum curso e/ou participa de outras atividades fora da Escola? 
Sim ( ) Não ( ) Quais?_..:. ________ __________ __ 
--·-----·---= = ==================-------
• 
ANEXOB 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Doutorado em Ciências da Educação 
Consentimento Informado 
Pelo presente Consentimento, declaro que fui informado, de forma clara e 
detalhada, dos objetivos e da justificativa do presente estudo, que constituirá Tese de 
Doutorado, que busca investigar as expectativas e sentimentos dos pais de primogênitos no 
início da educação formal dos mesmos, (entrada na primeira série) . 
Tenho conhecimento que a entrevista será gravada e de que eu receberei resposta a 
qualquer dúvida sobre os procedimentos e outros assuntos relacionados com esta pesquisa; 
terei total liberdade para retirar meu consentimento, a qualquer momento, e deixar de 
participar do estudo, sem que isso traga prejuízo a minha pessoa. 
Entendo que não serei identificado(a) e que será mantido o caráter confidencial das 
informações registradas relacionadas a minha privacidade. 
Concordo em participar deste estudo, bem como autorizo para fins exclusivos desta 
pesquisa, a utilização dos dados colhidos. 
A pesquisadora responsável por este estudo é a doutoranda Tania Maria Freddo, 
que poderá ser contatada pelo telefone (54) 313 41 45, cuja Orientadora é a Doutora Rita 
de Cássia Sobreira Lopes, que poderá ser contatada pelo telefone (51) 33306768. 
Data: I 
Nome do participante .... ... ..... ............ ..... ... ... .. .. ......... .... .. . 
Assinatura .... .. ......... ........ .... .... .. ..... ... ... ..... ..... ..... ..... ..... .... . 
• 
• 
ANEXO C 
EXPECTATIVAS DOS PAIS EM RELAÇÃO AO INGRESSO DO 
PRIMOGÊNITO NA ESCOLA FORMAL 
Nome: ...... ... .. ... ... .. .. ...... ... .. .... ..... ... .... .. ..... ............ . Idade: ..... .. .... ... .... .. ...... ....... .. . 
Escolaridade:.... .................. .. ..... ... ..... ..... ..... .. ......... Profissão ... .... ......... ..... ..... .... . 
Todas as questões destas entrevistas foram respondidas por ambos os pais, porém 
em momentos individuais. 
As questões estão organizadas em tomo do eixo norteador da pesquisa: sentimentos 
e expectativas dos pais e de três núcleos temáticos: apego, separação, história de separação 
e cuidados entre pais e filhos; história dos pais : transgeracionalidade. 
I - Sentimentos e expectativas dos pais em relação ao ingresso do filho na escola 
1. Eu gostaria que você me falasse como está sendo este momento da sua vida, em que 
o/a está ingressando na 1 a série. 
Você poderia falar um pouco mais sobre: 
-O que mudou na sua vida e em casa com a ida do (a) ... ..... para a escola: Por quê? 
-Que expectativa você tem para o seu filho(a) que agora freqüenta a escola? 
2. Pensando o dia-a-dia na escola e na família, você poderia me descrever um dia da 
semana desde a hora em que vocês acordam até o momento de vocês dormirem. Você 
poderia falar um pouco mais como tem sido o relacionamento de vocês todos durante a 
semana? 
- O seu filho( a) tem trazido tarefas para realizar em casa? Ele pede ajuda a alguém? 
Para quem? 
- Como é para você ajudá-lo? 
11 - Apego, separação, história de separação e cuidados entre pais e filhos 
• 
, 
~ . , 
.. ----------------------------------------------
1. Eu gostaria que você me contasse como se sente desde o momento em que o(a) ......... sai 
de casa para ir a escola, até a hora em que ele(a) volta para casa. Você poderia falar um 
pouco mais sobre: 
-Como você acha que ele(a) se sente quando está na escola? 
- Em alguma outra ocasião ele(a) .. ... já ficou longe de você tanto tempo como 
agora, que ele(a) fica sem você das 13h30min até 17h 30min? 
-Quem cuidou do(a) .... .. quando pequeno, nos primeiros meses de vida? 
-Até com que idade ele(a) .. .. .. esteve sob os cuidados diretos de vocês? 
-Alguma vez ele( a) ficou afastado( a) da mãe? E do pai? Quanto tempo? Com quem 
ficou? 
111 - História dos pais. Transgeracionalidade 
1. E falando de história: você se lembra de como foi sua reação quando você entrou na 
escola? E a de seus pais? Você poderia falar um pouco mais sobre: 
- Nós falamos há pouco das expectativas que você tem para o seu filho. Eu gostaria 
que você falasse um pouco sobre que expectativas você pensa que os seus pais 
tinham em relação a você? 
Como você acha que seus pais eram com você quando tinha a idade de seu 
filho? 
Quem ajudava você nas tarefas escolares lá em casa? E como ajudava? 
Quem cuidou de você quando pequeno, nos primeiros anos (3-4 anos) de vida? 
E como cuidou? 
Alguma vez você ficou afastado da mãe? E do pai? Quanto tempo e com quem 
ficou? 
• 
ANEXOD 
ENTREVISTA REALIZADA NO ENCERRAMENTO 
DO ANO LETIVO 
Todas as questões destas entrevistas foram respondidas por ambos os pais, porém 
em momentos individuais . 
Como combinamos lá na primeira entrevista, hoje vamos falar um pouco de todo o 
ano letivo dos(as) filhos(as) de vocês e também vamos falar do final deste ano em que o(a) 
filho(a) de vocês freqüentou a escola formal pela primeira vez. 
Nome: Idade: Escolaridade: Profissão: 
I Sentimentos e Expectativa dos pais com relação ao desenvolvimento e encerramento 
do primeiro ano letivo do filho(a). 
1. Eu gostaria que você me falasse como foi para você acompanhar seu filho(a) durante o 
primeiro ano escolar dele(a ). Você poderia falar um pouco mais sobre: 
Como foi para você "dividir" seu filho(a) com a escola durante este ano? 
Como você se sente neste momento em que seu filho(a) encerra o seu primeiro 
ano escolar? 
Você imaginava que seria da forma como foi? 
Quais os aspectos positivos na escolaridade dele(a)? 
Quais aspectos não foram positivos na escolaridade dele(a)? 
O que mudou na vida de vocês e em casa em função de o filho de vocês 
freqüentar a escola? 
11 Apego, história de separação, e cuidados entre pais e filhos. 
2.1 E com relação a seu esposo(a), como você sente que foi para ele como pai(mãe) 
acompanhar o(a) filho(a) nas tarefas escolares desde o início até o final do ano? 
2.2 Eu gostaria que você me contasse como se sentia desde o momento em que 
o(a) ...... . saia de casa para ir à escola até a hora em que ele( a) voltava para casa? 
Você poderia falar um pouco mais sobre: 
Como você acha que ele(a) se sente quando está na escola? 
Como você acha que ele(a) se sente agora que está próximo de concluir a 
primeira série? 
Você poderia falar como tem sido o relacionamento de vocês todos em casa 
neste último mês? 
111 História dos pais: Transgeracionalidade 
3. 1 Você poderia me contar um pouco sobre a reação da sua família e da família do seu 
marido (ou da sua esposa) em relação à escolaridade do filho( a) de vocês? 
3.2 Quanto ao dia-a-dia na escola, pensando também em termos de aprendizagem e de 
amizades, como você descreveria o jeito do seu filho( a)? 
3.3 E neste momento em que o ano letivo encerra, você poderia dizer com quem você acha 
que o filho de vocês se parece? 
3.4 Que expectativas você tem agora para seu filho(a)? 
ANEXO E 
ENTREVISTA COM A PROFESSORA 
Esta entrevista foi realizada, individualmente, com as duas professora da primeira 
série, e ocorreu em dezembro de 2002 
Professora:.. ...... .. .... .. .. .... ..... ..... ...... .. ......... ..... 1 a série: .... .. ......... .... ... ... ..... ...... ........ ...... . 
1. Eu gostaria que você me falasse um pouco sobre o desenvolvimento escolar de cada 
criança, que foram seus alunos durante este ano letivo e fizeram parte de meus estudos 
de doutorado, através das entrevistas com seus pais . 
2. Eu gostaria que me descrevesse como você sentiu cada uma dessas crianças ao longo 
do ano letivo . 
3. Eu gostaria que você me contasse como você sentiu a relação entre cada criança e sua 
respectiva família 
4. Eu gostaria que dissesse como você sentiu a participação de cada pai e cada mãe no 
acompanhamento à vida escolar do filho, neste ano. 
5. Eu gostaria que você me contasse como foi o envolvimento entre cada pai e mãe dessas 
criança e a escola 
